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Síl1tese do Boletím Geometeorologico de A. Seixas Netto
válido até às 23h18m do dia' 17 de junho de 1970

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA ME­

DIA: �013;0 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 16,9,cen­
ügrados; UMID!.I,DE RELATIVA MEDIA: 85,6%; Cumu-
ius - stratus - Instavel - Tempo médio: EstaveI. Plcrtanõpolis, QuaÍ'ta.feira, 17 de [unho de 1970 - Ano 56
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SINTESE
, ARARANGUÁ

Oitenta e cinco professôres
rurais elos municípios de

lvI,leiro, Turvo e Jacinto

Mach:;tdo participaram de

tre�amento ei'n educação
alimentar promovido pelos
agentes ele extensão rural cf\.
região sul. Participaram
"ainda, das palestras, superví­
saras, da merenda escola;'.

,.
auxiliares dc inspeção' e

, membros da Comissão di'
c

I "

Saúde lIe, Ararangua quo
ministraram ensinamentos as

proí'essôras presentes. A

capacitação dos proressóres
sulinos é parte do plano inte

gracJo de educação alimentar

desenvolvido .nas escola s

prímárías pela Secretaria ct:l

Educação, prefeituras muni
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cípais e Acaresc.

. cado informando cs contri-

#
huintes municipais que esg'o ..

ta-se no próximo dia 23 �
prazo co�cedido pela lei 11

1,634, que reduz em 50% a

multa, os juros e correção
monetária e a d=speea ele

inscrição cm dívida ativa,
sôbre tributas atrasadas e

vencidas no ,11a, :31 ce janciru
de 1970. O mesmo comuui­
rado informa que encerrado

,o· prazo as pendências serão
cobradas judlcialmente, cor
r':nd,�, as custas judiciais r­

ei> honvrflrÍGs de advugarlo
por 'conta do contribuinte

JAGUARUNA

Tonto da Comissão de

Agricultura do município 'de
r-

Jaguaruna informou qU'J
somente com a dragagem (ia

bacia do Rio ôlho D'Água
cêrca de ,5 ,.000 hectares de'
''terras serão incorporados ;,,1)
uso agrícola pelos produtorea
rurais do muriicípío , A Ir) es­

ma rente informou que as

l:j.utoridad!i1s, ':' .as Iideranças
�rb!d�i�d, el r�l;ai� q.jtão empe·

rihf�das 'en1; càilseg>�1ir a rea!i·'

zação
-

de tão üllportad�é
':" ,obra.;:,; _que },:;�lJi�: .. .JÓJ]t!il;).ql,l',',
para o desenvolvimento ê.a

agricultura na rE;5ião.

TUBARÃO
SerlÍ inaugurado 110 Pfl)'

ximQ dia 27 em Tuharão o'
-< i S'a,Ião de Anl0stra� do

'C:oméJ;cio C'C Sant,l Ca,tf!l'ina
O:;; 'preparativoll jJl'osseguem
em rltmo l�astante .acelera:lo
e a feira estará aberta diàrla·
mcn{,c até o dia 12 de julha,

IVIAD'RA
----_._-----

Provàvelmentn no, mês Oe

julho o Sr. Paulo Kond8�
Bornhausen na a Mafra

para, Fe?eber, o titu1C! de

CIdadão Honorário, que Ire

foi' concadidà pela Câmara
Municipal. Ó legislativo d�
Mafra enviou convite áo Sr.

Konder Bornhausen, mas

até o momonto o Diretor da
Carteira de Crédito Geral de'
Banco do Brasil não respon·
deu marcando uma data

para a solenidacb de entregn
do' títu 'o.
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.Sob o ólhal' Larsguilo do mádíco Lídio Toledo, Cal' 'os Alberto, Edú, Tostão, PIazza, Leão, .Clodoaldo
- ',e Nocaute Jack, descansam nos ja/ dins do Suites El Caribe,
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BueiRg -Boeino
GStréia

.

esta
noite no fAC

te ree itar a· final,

or

Estréia: hoje no Tcatro Ãlvaro de

C<;trvalho, com E.essão especial pa
. -ra estud:1ntes às 21 h. e 30m., P

peç<:. Bociug' Boeing, de Marc Ca

melE:tti. Conhecidos ürtistas elo

_Teatro e Televisão fazem parte do

elerleo e a cbmémia aica�çou enol'

me s�cesso no T�atro Copacabar�a
'do Rio de Janeiro, A tempor8da

Iem nossa e%.pital se cstendérá até

o p:-óximo dia 21 (última página).
.
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iss-Se/perde
.. o reinado/pois
'·não tem 'idade

r"Ialis�uca Mattos n[\o é mai'i

MISS Santa Catarina. A favorita
do f;úblic\ll no cancurE'O realiz8r�1l

em Blumenau, infelizmente, nüo­
te:n ainda a idade c;ogida. para ser

MiJ:is, Com isso ela iludIU a �oclns
e també'Úl a si mesmo, pois o seu

SOJ,ho não durou muito: Foi r:O�I­

provado que lVIarileusa nascea a

10 (}e outubro de 11)54. Llão tendo:
portanto, completado 16 anos,

apu'ar de sua aparênCIa inàic,n

bem mais idade, Em vista disso

Maria Sueli Sclllupp, l',1iss Ilaj aí,
se�l'nda colocada no concurso, é Cc

novo Miss Santa Catarina", j,á ten­

do embarcado para J. Eio, onde re

]Jl't::;entarn o nosso �f't::ldO no JlAiss
B··�·<:-'1. (TÍ11 i Pfl ';'��Oil"\"''''.

an

'l'ijuea.
cillo 1)01' uni jovem cI� \1\H11e Ser·

g'io da Costa ApolinarÍo, qn� '. o

conduziu até sua residência çm
um Vull�s,vag�JJ CÔl' '1'1'(18, plaG�:;
GD';![k!!V-2f" onde ftÍi l\t'G�])ÍllQ '11'11'
sua Cfil{osa c pejos dois

-

nUlOS. ,Ah,
abraçar a c;nbaíxatriz ,Isll'vo� HHlv
lebul, o Emoa'ixa}or, csbncou um

l -
'" j ,

leve soi'riso. Fahlndo a' hnpr,�nsa
o E,ubaixador Vol1 HOllcben dis�e:
"Sinto·me \mui!/) fdiz cm retor·
na".' a mirum casa, ignoro onde

_ estive, pnis me colocaram v'cndli_s
eseuras. Agradeço ap Govêl'l1o
brasileiro as providências para a

,l'\l-inh� lih2rtação.' Manifesto ,meu
,']lesar pela morte do agcllte Irl;Ij]'
do de Souza, Regis". O uilílomata
rdornou a 'stia resillêné�a coro I)

mesmo terno cinza e camisa a.zul

que usava no (4a do sequesh:o,
apr(>seníava·si� bem bar�eado e

disposto., >..

._-'-__ "--_.' "

De�:':�a�le U�'�9t1aio' dá chance ao Brasi!

"I I

Contando com todos os seus j;i:
turàres, e possivelmenta com' a

reaparição .de Everaldo
\
na late.

ra l-esquz rda, a Seleção Brasileira

joga hoje contra o Uruguai às lfl

horas (19 horas, no Brasil) no E8·

tádio de Jalisco, em Guadalajara,
a partida dccisiva das seml-Iinais

da IX Copa do Mundo, Os Uc'LJ­

guaios realizaram uma' campanha
sotrtvel, classificando se er:� se-

r

gundo lugar em sua chave - o .

Grupo ·II � com uma, surpreen­
dente derrota para a Suécia', e -pas­
Saiam as finais da competição gra­

_çá,s a um gol conseguido na pror-

rogação, ria partida contra a Rús­

S1a, válida pelas quartas-de-finaic

A equipe não possuí fôrça ofensiva

e o ,seu maior cartaz - o armador

Pedro Rocha continua seru-

condições qe jôgo, recuperando-se
de. uma distensão. A delegação
uruguaia reconheceu o gramado dr

Jalísco ontem�àJ tarde o Q técnico

Hohberg anunciou. a mesma €SCH

lação ela- equipe que tormçu C':lD

tra a URSS, apenas com a inclusão

de Espa rrago, "'que entrou no {Li'.
correr daquela/ partida, .acabaridc
por constituir-se no seu ar-tilheiro

V'olkswauen cai'no mar

próximo aG'mercado

'"

-Os jogadores uruguaios não ,pu
deram descansar, C01110

. C\e�i�l-:,
pois estiveram às voltas cO}l1�s.ua
'viagem, da Cidade do México p?­
ra Guadalajara, 6 desgaste geeI'
rido na partida contra os russos
foi muito

.. grande e os jogadores
que dispenderam energias durante

120. minutos -no domingo poderão
ressentir-se dêsse esfôrço, Êstc 8

um" harrdicap qU2 poderá favorecer
. 05 _'Ura�Heirps, embora' os 'uru-

guaios afirmem que - estão recupe­

r�Qos. 0 jogador Maneiro decla-
. I \

rou,
'

ontem a jornais, mexicano',

/
que o Uruguai ','tudo faria para

Nilo passou de um susto para as

três passageiros - fluas senhoras
�

8 Ul:Hl criança - a queda elo Vr)l­
- :\:swagcn ao mar. E11t;-etanto, os

prejuízos l11atcriais f01'a:,l graml(�'S

reeditar 'I DiíO
.. quando'

� , �

Mai acanâ roubou c:os.
a opo itunidade de sagrarem-se
campeões' do mundo, na sua pro-
pría casa:"

Gérson e Pvivclino estão em ex-

cz lcntes condições físícas, sendo

que o, prtmelro deixou o gramado
antes do tempo no jôgo contra o­

Pe:�l 'apenas 'por 'medida d� pre,,:
dlUÇ§O, pois vinha de uma GOtltL1:"
são. ÓS' jogadores estão todos con­

Iiantes numa vitó ria, mas o a.n­

bícnte não chega a ser de otírnis­
mo excessivo. (Página 10).

em casa
l

,I

par::. o ],7l'oprictário do veiculo, '31'

P,cU:;o Olivei;:a. O Volks V8rmclilü
cr,iu ao mar próximo ae atê:-ro ciG
mercudo ontem ele manhã, pOl' \'UI

ta dás 91<30111 (pág\na 3�,
'

'Delran mantélD esquema
(l':íginu U)

Vida mais, cara 0,11-;-,

(P;lgiú;l :;)
�-"T""""-""'��-------
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Festinhas, casameníes, reuniêes, cequeíéls,

,

versáríes - Use nossos servíçes
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ASSESSORA.'
<, !

,:!""!1Y *:rI

CONTEFIS�;
, ,:,' /

ESCRITóRIO I TJl:CNICO DE ADI\11NISTR..o\!Çi\O
MENTO CqNTABIL-F'ISCU '

Escrltórtovespeclaãzado em:
." ,

Mecanização Contabil'
.

-Abertura e Registros de F(rmas
Assístêncía Contábil-Fiscal
Reorganização de Escritas Atrazadas
Impostos: IPI, ICM, IR.

�
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Administração de Imóveis.
O "éONTEFI� tem, para alugar: I

\. .ótírnos apartamentos no Edifício Bri�adeirQ' Fagunde;

'S6�'Emt81'
I

para resídêncías: ,

I
_ ,

"

" I

Lojas para comércio, na Galeria 'Comasa;
t"Jonjuntos para Escritório, na sôbre-loja do Edifício Comasa .!!'

finalmente decorados, com forração em buclê de lã, .arrnãríos embu:
tidos, percianas, etc.

I·' ..

Dois andares sendo lt>jas e sobre'lojas' no' E�iÍíeio ):}rlgadeiro Pa'
'

gundes! com área aproxirr,adá de cada um de. 400 m2;_ /;

Tratar no ,Contefis a rua Felipe Schmidt - Edífib Coinasa -

Sala 404 .::_ -Fobe 3469.
. .
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TAVERNA rORTUGUEZcA"
,
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BES'fAURANTE>
Rua Francisco Tolentino ,�h. 14

(AO lado do Expresso Florianópolis)
Aos Domingos - Pratos Diversos
As 2s. feIras. - Dobradinha à Portugueza, .

As :3s', feiras - Bacalhau' � Gomes çle�Sá
As, 4s, feiras ,- Arroz de Br�ga 1

As 5s, fei-ras - Bacal,hau à Portugueza
'

As 68, feiras - Mocotó com Feijão Branl;o

A(JS sábados - Feijoad.a à Brasileira
Serviço a LA CARTE

Todos, os '(tias a partir das 10 �6ràs' até às' 24 horas

Setv''1,10S o tradicional' CAbDO 'VERDE·
/'
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VIACiENS ESPECIAIS-
\

, J ,

PQZ' 1)0. IGUAÇÚ E,;,J,\
ASUNCION

Saídfj dia 26 de jU'nho
MONTEVIQEO_ E' BUENOS

:;o,
AIRES.

.

Saída dias 4 e (8 de julho .

.. C;;RANDE EXCURSÃO À
SALVADOR-BAHIA

-Saída dia' '15 de julho
BRASÍLIA E CIDADES
HISTÓRIÇAS DE MINAS ,(

GERAIS

S�ída ,dia 21 de agôstb ,

Peça-nos, sem compromisso
03 itinerários destas viágens,
Elas foram' prograríladas

- 'esp�dalmente para
.

as - .férias

, que você merece" tudo dO

bom e melhor: ônib�s espé,
.:ia:l com toilete, bar,' servico

" '6 e . ��do-moça, Sistema' tle
toca-fitas e' auto-falantes;
hotéis de primeira categoria;
passeios aos principais pon:
tos de interêsse turísticos. '

�VIAJE ����,' -HOLZM�NN l'
5 l'C

--, I
I

�meyet ,VEíCULOS USADOS
I

I
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Alta Qualidade.
, '

Super Ford Caçamba .....
Ford F-600 ••••.

1
••••••

Ford F-600 .

AUTOMÓVEIS
1 .. ,:...: ..... )

Kombi 65
65 CAMINHõESSiOlca Tufão

'1

,

I

Chevrolet > •••••••••••• 55
Financiamento. até 30 meses

' .

MEYER VEíCULOS LTDA.
Rua Fulvio Aducci, 397

Fones fi393 - 6389 - Estr�ito ' \

REVE�DEDl'R A��IZADO �.� C�"Úl, ,;:. _ �., '.'
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Defegacia b l
�ªIanço
das· prjsües
o titular da Delegacia d8 Costu­

mos e Menores da Capital, capitão
Guido Zimmermann,' divulgou 01:

tem a relação das prisões e clet.'?n­

cões "ú tuadas pelos agentes d.:

'qucJa especializada durante o' LU-

timo 'mós d.e maio, As ocorrên-
. y-

cias atingiram o número de 1'71,
S::)'1(,O prêsos 114 adultos e 61 11"2;

nO:'e�; apreendír-ov

Os adultos detidos POl; ernbr-a- ..

guán- atingiram a 42; por' pert-rr­
bação da ordem - 16; por vadia­

gem - 15; .por porte ilegal de ar­

mas' - '7; para averiguações - 25:

por .prátíca do jôgo do bicho ..,2.. 7;
e por tóxicos ,2; êst2s' .últimos prê- ,

so s em flag::-al'lte,
Os meLares 'apree;:ldidos foram

pelos seguintes motivos: por iu0,'i
---;- 11; por f1..11'ÚlS - 1G; por aho.:-:-
dono .:_ 19; p_or agressão 3: 'e

por pertubação da o�rlem 12

Casa ··Civil
tem nôvo
subchefe
'Tomou nosse, ontem, no carQO

d� Sllbchcf; da Casa Civil do 0'0-
:yêrno Catarir�ense o senhor Antô­
'niCl Dulcão Viana, \l�reador à

,....

Câmara M'uniC'ipal de Florianópo-
lis .. O nôvo se(vidor do Gabinete
Civil do Palácio do Govêrno subs
titui n::1S fU!1ções�o senhor Walter
Bti8 \Vand�l'iey, que d:::ixara o

C,l"f!O na,'a retoma!' o exerc;cio de
súa� ::ltividades no Minisfério PCI­
bl-i:o, como titular da 4a Vara. O�
ato foi i1residido nela s�cretário
Dib Ci1e�'eml realiianelS-sc: em seu�

gab: lete às ] 6 horas, na presença
él� funcionári:)s e outras' pes­
soas, flre.s2nt� o vice-Gov::!rnador
clJ Estado.

Sesi e Senai
reunelm-,se "

\

em Hrusq�e
Os conselhos elo SelJai e Sesi.

ckverão reuni/-se ;l1ais unia vez

no �lFóximo dia 23, na cidade d�
Rrusquc, ocasiã() em que diversos
assuntos relacionados com las duas
entidades serão estudádos e rever­

terão em benefício da" coletividade
vinculada à indústria e seus tra­
balhadores. Êsses· encontros ven/
s�ndo mantidos após a posse elo
Sr. Carlos Cid Renaux na presi­
dência da Fiesc, que tem procura­
do interidrizar as atividaeles elestas
entidades, fazendo-as presentes
nos .!.:lrinci_:Jais centros inelustria:s
elo Estado.

Falando a O ESTADO, fonte da
Fi::sc dec'arou que "a técnka ael­

'1llinistr�tiva, mormente qua�do
suas mais relevantes decisões de­

pendem, inclusive, de liberacão
colet:iada, indica qüe se colha'
"in-loco" as aspirações ·regionais
difkilmente v.isúalizaelas à elistân-

.
" -........

,� cla .

Acresce:ltou a mesma fonte afir
mando que "fruto da polític·a
atual, o Serv,iço Social da Indus-

'

t"ia e.o Servico Nacional de Apren
'di7agf'm Industrial têm se, dina
111io>:ado. tomando relevantes de­
rl�\)CS d� influência marcante no

futuro sócio-educacional do Estq-
cio d� Santà Catauina, poelendo-sl',."
citar CO\llP exemolos o Centro Têx
til de Brusque, õ Centro Social de
Blumenau � ainda em construcão
--'- e o Centro Sacia! de Jaraguá
do Sul, em estudos",

I.

i'

.,'1 ... ';;1<'" ". :.,,;. �,
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Atualidade/.

t �'. Ê � aSi'd; .
-
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tAenegbeUj, O, "Rei dos ladr,õeS�'i lQ;
Jrêso novunente em' São Paul'o

�,�

, ! ,

I

.\

S'llb hí.sd!'Üldcomécou a ser con­

�t3'LÍi) "t�'t& 'os bmsileiros em' ]9'13.
'Al.t2S� êli�so; iUl'li:wos e' argentirros I

·'.i i conhecium fatos sôbre sua vida.

,1\'.) B'a�i'l os ca�l'ítuloS foram Se'

sucede 'Ü;); em 1914, ,]915,. 1919,
'.

1926,' 1'0;47, '1'952; '1959, 1,1}61,
1'96'S 'e, 2�'Gra,); J'''i7J. 'O cap.tu .. J

,\ '

d�sló a to a�nnt';çell )'8 noite ({;

sábado, tLi,a 13, Nesse dia,' êle Id2-

:.
ve t·c'!'; ,S}:>J;:,1! re-c':'bic.�Cl Ç3:n ::�s�a pe­
las outóos '1)I'eSOS" ' DOIS Arnléto'

·

Gi ;;'0 'M�l;;;�\Ílitti, ó- personagem
v principal da .históia j:í. é sobeja­
mente conhecido nas celas de de­

:. tenção' :;pará oficie·. foi, 'mais urna
vez.

� ,'I.
�

r, �/;' t,�_�
eu er,a., O qUG ele q,�er é s1 i'{lb,
11:1'C')'\l2L I\S f .rramentas que ,e'� (fStá I

mcstrmtdo não estavam comigo,
Eram dele' mesrnc't.v ; .)'.,�:,

tjV-; .'
,,� ;i �j�

,

l\ "'CISÔ:) c]? �aul MartJ."ns:,11e
Oliveira F,iho: ôle,é.:ca:!'�cl'ei,rR'.e
estava cassando 'nch-'rua M'b�to
Coelho. 0113'1c16 �iú- llfTl velhJ",hà­
raelo em . frente ao numero ,861.
i-ssa :,'�ssCla t"ltav·a. abrir o pOil"tão
mas não cons-vuia. e acabou de-

,

si".ti do. Entào !)2!SSOU, a segui-Ia
até che -ar á rua Fradique CoIHi­

�, ln, 90\;1 qua .do o ancião ténteu

V07 de prisão.
em

grnnie, i -curso no artigo ,25 da
T ri de .Contravenções Penais (pos­
se não justificada ele instrumento
usual ria nrática de, furto). Por

, _.
I \,

1S"i,j "I" »cde cumnrir nena de 6
I�l-rs�'s li :2 anos (' multa; ou prisão
,i':':1 c� Id" 2' mes-s a urn ano e

''',lI'�a d� 20 centavos a 2 cruzei­
rcs.

,f. P f�:;(l --- (j·i' o
I

M�ne(>helti
- aJtJ':J2>"Jc!o '1C'0 advouado N -u­

to de Anclr3c\-'., n')m�ac(� S'II

.

cu-

ritl:ll' :1-:10 d'le'T'lc1o Tacvr
.

CO"a"
d; i -� ((nla SU;l v,,�S�(): sah;1ela.
fi �oit>_ t1� hl1via se: c1iril'ido até a

casa 'ele L ')lI"c:lçn Del da ií'zo, S 'U

8mif<" � rni!ion8 i'I, :-::1ra 0\1t: 111'?

d",�� di,.,11'iro. Gino nr;:t�"'elia, i:'

para, a lt ilia. N�io o cllC,"ntrou e'

estava vo]ta:idG !lara o pO.lto de
ônibus. Preten,dia i!' !lara sua 'C?!S<l,

11:1 rua pelta 12, V. Guarani. Foi

e�tão, rue viL! o �2IiGial, qu� "já
f'stava m� s�ouindo·'. Pediu mous

elocun�entos e comQ não ellcon­

I"� II. - 2' (h '. u'u v·w ds nri,ih, Tv'in­

l i)J�I!l1entê elcpais que 'soube quem

I" ),
\

"':1is urna W'z abrir bÚt":;: portão,
Foi então que pediu os (iocumen­
tos e 'revistoll-o.. Imed'iatamente
p 'diu ao rnó'ador daquela casa
- Si '"I)crt Ma'"asse - Clud',te1e­
f::lnasse 'nara a Policia.

/

; O enrl';çl-6 cl:ste e_9isódio repete,
,C:l� niuitas 'çt'nas, o que se" Vin em
• 19'61. Ele ti;.ha 'ó'1l1 seu nod,;-r 'um

o:!_tt:",c'" 90: _i�I�a'do ,é9n� -qé�'c],H'a-'
· b:'a, 1111).'�; ta 11ad�iq e :uma la.lter­

,'na, ,QàClll .0, _!1repdeu foi, ci carce­

reiro 'Rill:1i �1ai,tils de Oliveira Fi­

Ihr, c[-9�, nas'sa'ld'o' T)cla�rLla M_0ra­
;to Clt)hõ,�ôesconfÍou

. dãqu('le ,c-

,
lho "eui atit�>de su�pejtà'l. Passóu,
e .:tão,

.
a, s.:' !,!ilÍ-1 o . até a " Eua Fr�di­

qUe CO\ltil1ho,'c 909, ollqe lhe deu

.

>

Agora, ciilO ArÍl.let,o Merl�gHet.
(·i está na Detenç,ãu onde prov'avel-
mente éornemorará seu anivâsá-

- . ':)'
rio, o 92. no dia 3 de iulho. Mais
tlll1a vez ele verá as ..g.'radi1r' que
já conbecê del)ois de cumprir pe­
nas que ultra!)assar,am os 58 anos

..

),
.

/ !
.

NOSSOS.CLIENIE
','

FALA o
'\.
...

i
!

J ,', ;":'_

��\���t,L

"�LlIlIlAlldptlltl
I
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\
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,. \ ',� ,

diànted
PARE ••• 1

OLHE •••
I

.
'
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"A, peesença de �SR-íFUO e/o boa

V0l,iítude ele .um PQl_i�il;\l, imp�di:ra�m
�ue 'q� a,çidente:' d!il graves pro­

,p,prções ,se; n�gtstra�se .ontem.

iÍl).1ando um VOn"Sw!;geI): com, duas

senboras e uIJ;m' ç,ri,:mç,a, caiu ao

inur nas proximidacles, do merca

do. À senhora ,que: o' o\rigia ao

�st,ªp,jonar,_, no atêrro, acelerou o

V�l�j:tlO aó invés d,2
-

freá-lo" prccí­
pi,t�FldO 0, Volks a�, mar.

• o pol�ci�il ,i,inecÍiátarn,en,te jogou'
sé .ao, m�t, abrindo, a po�·ta do veí­
éulO' e retírando ,seú_s passageí­
i�$, que iora�,' pr6nt�menté aten-

"didos pelos 'P9pillar�S, .que
\êhtn ao _loc;,tl.,

' ,

)': '

I:_�_r��� �

e a :iJr:l'"

éa-usJu (;

est4dant3
�'�e:ise entçllltrava' na' calça,da. A

iÔleBta batida 'com o suporte cU
r'

espelho do v�çulo na vitima, C?: 1-
.,1 \ .

Sou ferimento$ leves e provocou a
(
'<aia dos transeuntes .

.\

,I) veículo'l que não parou p8.fa

v.erificar a batida, continuou' S'3!lj
�f�jetÇl, �m v;olta ao quarteirão �

Cl1egando' 'ao loca} do acidentr) o
..

T-lplicial resolveu tirar, satisfaçôl�s

�9H1 os populares' que o vaiavmTI

c�egando inclusive 'a ameaçú-lo;.
; :posteriorment'e, o

atingido, menor de. idade:c acóm­

P.ánhado de farhiliares ,ap\resenton:
s� à Del�g�Cia de Seg�rahça PGS�

l� ,,� -

,

&,9al, onde r�gistrou qlíeixa e Ltue

�é�erá instaürar o inquerítq.
. ,P6GO PELÁ MANHÃ

,

''',ÍJina unidade do COn)O de Bom-

b,EHros,' comandada pflo sargenti)',4

T;ito Manoel Inácio, aten::leu 'na

�anhã de ,oni�m um chamado d,"

i�cfnqio r:a Secretana de Se:-�j­

Ç�§l Públicos da PÍ'efeitur.a Mur'l,'!­

'tltl de FIOJ;iqnôpolls, locàlizada' l:l
P�â:�a Pio XII. "0 pronto àten�lj-
� " "

-"",......"t·,&,.�to doS ',l;>brribeircs, qU� dcb 1,.

r�.ift'·as c�amas, evitou' que o' '.pre­
,'mâttrial asce;desse à l casa

� L
'

1
, Cr$ 50�,pO.

. ;..'; l

I

Satlta CatarinaJ

,

\ ,

Q Custo de vida em FlorianópO­
lis aumentou no mês I de maio
0,77% em relação ao mês ant.srtor

atingindo' a 7,11 O/i) durante todo ()
,

imo. O índice foi -rnaís baixo C.[U2

o 'verificado em abr il (1,l:�% 1 e o­

levantamento efe�uado pelo Insti
tu te Téc�ioo de Administração e

Ge.rência da ESAG, revela qué as

. baixas ocorridas nos, ítens Atímen-

tação, Edrtêação e Cultura, Saúde
.

e Transportes _! que -anteríormen­

te haviam subido 0,56%, 0,93, '

....

25,88oio e 16,66% '_ contríbuírani'
decisivamente para 'que a alta 1'10

mê� de maio. fôsse branda em. 1'0-

lação a abril. -'O (tem Habitação
manteve -3,.. estabili'dade veriticaaa

no mês anterior. Nos demais ítens

as taxas foram elevadas, destacan­

de-se os aumentos veráficaoos nos

gastos com os Al tigos Dornósticos

(4,85% l' e Luz e Combustíveis
'( fi.,7D% l,-itens

I
que e1'11 abril haviam

permanecido sem alteraçãov , Os

gastos cem o jtem Vestuário SLl­

bírarn 122% contra 0,5@% em

abril, H:glene 2,07% contra 0,55%,

Diversão, bebida e fumo, 1,38 con­

tra 1,0�%.
A5.. d2spesas com o item Alimcn­

'taçao apresentaram decréscipc,

regIstrando-se apenas no sllbite111

Leite e:--/derivados uma pequena

elevªção de ô,3-3%, contra a e51-a­

bil�qp.de c1.o' nl.ês anterior.

I -

Enquanto 'que nos gastos COE1

'os sul)ltens CU1'!leS- c derivados e
,

.

\,\tll{j', �çgl,tra_am·se aU.ll.1enc::lS
.,em' 111enor, e��ta -- 0,17% conera

1:ti"'!,, e·m ;;bnl B 0.'16 ,Jeontra
I .:.;!.\.I; ,I

� o subLc.:l1 �I)eixes re.pe-
I lu a e.;tablUmw.e n��.llti.c1a t'�E

.,,;,)111. l�O SlnJ,tem Cun�'2.f\as e Do·

1- ,.._: t:ao ü( ü: .. CL.. à:te: aç:ão C.l1).L"O

::14 ;:::ü<.. 'ic,merlt'u ° acréscimo aUl',

8r1-

Em outros subitens ocorreratf)

redlJçÕeS'- àe taxas: o subitem Ce·

reais, farinhas c massas regis.trou
baixa' de '1,:32<Yo' centra a alt� ap­
t2nor de 1,72%; Frutas, lcg'umes
;:- h.o� .a-liçw� 't�,\'eram b�ixa

�
de

2,%{);(/, contr:t a q,:eop. de 3,31)°'0
no" mês ànterior e nã-�subitem Gnr­
Lt'll'US, ó',eos 'e ('.�ndi:mentos re:�-:s·
trOE-Se a mesma ta);'a (_ 0,32�'o:).

No 1t�;n V !:?tuá,;o :,:,rnente q_c'lr·
'reÍil taxa m_cnos elevL1cla nos )!'1S­

, tos Dom ;\l'tig'as de Cama e M:çsa
-., J,Bl\j" ,_.,.. '/J__ : .J.)f�/:_' 1

- e-n':ll'�,.il

�,Q (.JUG nos J\' t;;: I L:(� ..tni:s ,,) nd­

!1:ento ailll;)U a O,C:8% co!:"':tnl

0/7:1 'I, ao l;:=-�;_,��o que P,JS su'L1Lec..:__
I\! ligüs [·emi.qll�Gs e Al'tig:>J,s nns·

e\t],i.nus l'egistl'aran1-se altas je

1;37'% e 0,48%, sendo que em

abnl al'\1bos não S)fr81'am alter'ól-

ção. No item Higiene, o� gast)s
con: o Gubitem Corroral, subiram
3,23% contra 0,59% e no subit8n.1..
Do�nicilia,r a alta atingiu' a "0,140':, ",-.__
contra 0,94%. Nas despesas com/os
Artigos d,omésticos apenas o

subitem Utensílios repetiu a esta­

bilidade do mês anterior, uma vez

qt;e 'nos subite�1s Apa,rêlhos elé'

iI;icns e MÓ1Jeis ocorrera�, altas
ele 6,71% e 4,57%. No, item Diver·

��o', bebi�a ,� fumo,. as despesas
COB� as bebidas sofreram aumenl p
de 6,45% contra 5,03%, perl1l.ane·
cehdó os demais subitens sem al­

teração.

, )

,77.I

COMÍtRC ro VAREJISTA

Cuntráriamente ao ocorrido com

o custo de vida, os: preços do co­

mércio varejista em Florianópolis'
alcançaram a taxa mais elevaria
do corrente ano, pois subiram

4,26'% no último mês, totalizando

assrm, um aumento de 12,96%' até
maio.

o expressivo índice atingido n,1)
mês em referência foi causado p2·

.Ias
I altas ocorridas. nos, itens AL'U-,

I

go:o domésticos (5,07%) e/ Luz e

L�l/ih.:tst�\'els (3,35% 1 que em

ab i il nào haviam registrado alte­

ração. Tiver-am também sensível

innuência na taxa .apresentada os

aumentos dos, itens Vestuário

(ll,lltlt:·o contra 0,34%) e Diversão .

bêolda. c í'urnn, '2',55% contra,
2,17%. No item Alimentação ocor­

reu queda de .0,09% contra a alta

anterior de Ó,76% e nos .dernai-,
itens as taxas de aumento toram

me�lOS elevadas, enquarnto que '1.0

itCfi; Higim:;c a elEvação atingiu a

(} 28% contra 047% e no item Saú-\
,
\

1

!. ("

de .(J 24% contra 1,07%. O 11em Edu· '

cuçã� .

e Cultura não sofreu alte­

raçào sendo que em abril hav-ia

cgistrado alta dé .0,20%.
� /'

O,"' preços dos sU_9itens elos pr,')-
dutos alimentícios 8preSeIJta,ra�:1
ck,�jb.çÓE;S bem sensíveIS, enql)m�
'tu que os c;'ulJitcns GOl' �_Ul'a�, ólc,,'::;

c com.!im ntos _8 Peixes conl.lJ1l,�_!j
",81O\'e"s, o sLibJtcrn Conserva': 'e

n.�(�e_; n�lo sOi_'C\l alLcraçãG! al�cs�tr
d:) DUl'nel1to de 2,520;0 do l!.1&J DD­

teric.t', ao pass'o que o subai- 1,

Lt'ltp e dt::dv3.!:ies l/el..1é\tiu a nlf--';�--

111U ü�xa Cie aUúlent0 (Ü,�}I�O) e 1::.0

SU:J'll:m Carnes derivados o

ao: ésolT'flo LO! de (Í,5�!0/0 con'.J',t

1,:33(�1l. '

,

:Nus out 1'OS subi_tens regis"tr'ara11J­
se quedas de preços, sendO que as

Fwtas, legmues e hO,rtaliças dir·:>

nuír,ám 2.14% contra a qU2da an­

terlor de 3,11%. CCl'e'ais, fal'ính �S'

e rw:,s;sas baixafam 1,7'7% contra

a alta de 1,99%. I'-Yo iten�Veslmír�,i)
as

.

altas' registra::ms. t,otalizarp.m
d,::a% ,Nos Al'-tig-Ü's de Cama e Me­

Dl O a'..lmento) v2rific�ado foi de

0,�3. Nos ArUg'Gs, inL::;tis o aumen·

(J foi ô.� O 571);'0, co��tr�l. 1,1 BUjo no

,'11',' ele '!Júl; nos Artig:lS Í"n�i,J!­

!�_n:-� e. _!_l���scuii!_.tJ�; a I alta fO\l ,e

2,0'1 (��) Y O }3Bu/,)�
\

J:espl!cti J'anle�-\te,

C::mtl a :t eS,tab:lidad2 verificüda_
I
em abril.

No it2m Hig-icne, os preços ,.los

compon'entes elo .sUbit'e::n D,3[l1ici­

liar subiram 0,20% contra 0,81 �/') �e

subltem Corporal o aumento fOI

de 0,35%' contra ,OJ7% do mê!,
terior.

. \
. Nos Artijps domésticos o s1lb·
item U�ensílios conLinuou 30m

qualquer alteração, não ocorre!'!.­

do o mesmo com os sub itens Apa ..

l'êlh�'s elétricos e Móveis, "que Sf)­

ireram', acréscimos dE' 6,70% 'l�

4,57%. 'No iteín Diversão, bebida
e fmno o subitem rumo permal18'

J' \ceu inaliera::1c), enqwmdo que a�

Behida.s subiram 3,14%, S€ndl)

'�w em abril ap'lbos haviam E(U-'
bldo 1',59 e 4,76%.

1,--
- -

DIPRONAL 'I
,-

Rua Felipe �chmidt, 60 - Fone 2(),51

DEPt\RT�MENTOS DE CAR�OS USADOS
, Simca Jangada

'

.

Pick·Up
'

_ .' � ,

Simca
Rural
Rural

.............................. _ , . '. ano 1965
Luxo ,verde , , , : � I ••• ano 68

I WiUys . " .. " > .. , àno 64

..

ano 1964

ano -1965

Rural , ,.', , ano 67'
,

'

\
Aero 'Willys _' , /. _ ,. ano .34

Gordli1J Verde ,.

\
'. _ .. , ano 65

Vemaguet azul ,

�
ano 67

Volk'vvagen flzul, ". ' a11068

Ri..:t':tJ, de luxo azúl '

'

; � .. , ano 68

-

, \

I
I '

I,.'

. (

" r

'r'

-n3:II���.l

ti
'funruríll daa

- g ibinetes
,

odnnlnlógicos
.

- , /

, )

/

"

tuator' no t trimestre
O Fundo Rural do .Instituto' Na­

cional de Previdência Social rece­
.

bera até o dia 15 de julho os P':)­
didos dos Sindicatos catarinenses

que desejam instalação de Gabinc-

O 'Centro de Pesquisas de PE'E'­

ca, órgão executor do convênio de

Estatística Pesqueira firmado enj
ti e ' a Sudepé e o Departamento

.

'E'sÜidual de Caça e Pesca, infor­

mau que a produção do pescado
110 10 trimestre de 1970 foi de 8.596

toneladas contra as 5.865_ verifica­
das no mesmo trimestre do ano

.

anterior. correspondendo a um

acréscimo de 63% na' prcdação,
enquanto que o valor subiu .8,111

mui" de Cr$ 3.000.000,DO atingíndo li -

e'evàda cifra de Cr$ G.210.989.00 ..

rosa com 697 toneladas. As sardí
nhas ti�çrall.l. um aumento de 62�'·,.

O aumento da sardinha deve <e

a boa safra ocorrida durante (JS

meses' de fevereiro e março qU8,1.'
do termina Sl1U/ desova' e

_
os 0<1 r­

dumss afloram novamente junto
a' costa. A maior captura de sar:'�:i.
nhas ocorreu próximo a fosta, ek
Itaiaí até o sul da IllÚt de 83:"1,'1

,/ Catarína. A major captura ele t:[!

rnarões ocorreu na regtâo de Sã)

Francisco até Araranguá, em pro­

fundidades do até 100 metros- Os

te OdontoJ!ógico em suas sédes,
I Ssgundo 'a- programação estabelc­

cida por "aquêle setor previdend.í.·.
rio" no período de 16 a 31 de k
lho serão estudados os pedkíos "

elaboradas as relações dos soücí­
tantes; em reuniões conjuntas'. c12S
Federações com a Assessorta (1,).

Fundo Rur-al.
�

( o grande aumento deve-se prin­
cipalmerste a produção de cama­
rões, sardinhas: e ,peséadinhfls;
sendo que os camarões apresel'l! a·
ram um aumEnto de pr'9-dução e:n

: tÔ�'no de 65%; destacando-se (1

set!' ba.l'bas com 1.298 toneladas e

princípaís portos de dssembar­
ques continuam sendo Itajaí, Gr­

velJ1ad8r -·Celso, Ramos e Floc';a·

nópo!is qu�, apresentaram Ll,l'J'1

produç�o õe 2.331 toneladas, ) 'I_u'7
e 783 respectivamente.

/'

No' ena ló de agôsto, ainda S('­

gundo a programação elaborada,
ç"r()�r8-Se ,o Drazo Dara à remf',­

, sa das rela�es à Comissã,o :Di re­
tora.

J
Calo,j custa mu.ito menos

e vale' m'uito mais!
� • I

- .

'CALOI é a única 'que oferece
garantia do quadro para tôda a

vida� GALOI É PRÁ RODAR ...

\ I
'

CALOI· possui os mais modernos
, aperfei'çoamentos técnicos!
Novas e belíssi81as· côres! '

Nôvo selim, muito mais maciQl· ..

J \"

BICICLETA CAlOI
, ,

CONTRA-PEDAL
,

APENAS Cr$1,OO DE ENTRADA
E o saldo em 'suaves prestações
mensais!.E sua bicicleta velha,
vale como parte do pagamento

na cpmpra dê uma nova CALOI!
, '

i'
. I

I
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As metas do Govêrno do Estado, no

svtor rodoviá-io, h::lverão' de se
/constituir,

uma vez atin:,i(bs, um capítulo de transcc-
'

'd(�;j'Lll importância para o futuro do dc­

S·.ln olvimerto de Sa.ua Catarina, preell­

chcndo um claro na administração que a

'todo custo deveria receber um impulso vi-
>\

." •

�oroS{) como o I, c:ue ora recebe. A constru-

ção, pavimentação e melhoria '; das "rodovias

,i'f1t�I(!lIais vem complementar com harmo­

l\h o' trabalho que no mesmo sentido' S'�

está verifil::ndo- em nosso Estado, através

d� rítmo animador COIl1 que o Covêrno Fe­

d'!Ull imoulsióna- o rítmn da llRs em tcrri­

tório r�!a:'inens�.

Ni .guém hoíc hesita em afirmar <I'U(',

ce:n a construção das estradas vitais de

S'il')t:l ü�,tad la, êste Estado há de conhe­
(";,, um ritmo de desenvolvimento sem prc-

ii· ::.:
" ;"

" �:��;�l;:�S :.n�En��)�� :e�':;e�:;:t:r�o �t���l�::�
chs ol,)1';]S rodO"iá,.hs !\l vcm antecipa'ldo

'

(-58'" Hux_? de progn'sso, calcado nUllla infra­

fst UiW'll (me tem na Educação c na Ener­

g�3, pontos de apoio dos mais il11Jlortant�s

I r
,i,

para a, consecução, dos objetivos que Santa

Catarina, atra"vés do Govêrno, se 'põe ae

alcance.
,

Não rrsta dúvida de que a década que

pcssou marca lima é,:,oca histórica no 'Pró-
\

-
\. \

cesso de desenvolvimento estadual, Hou-

ve uma total reformulação nos' I conceitos

administrativos, nos métodos de trabalho­

e, sob�c'tudo, na mentalidade dos homens a

I:lUS'lll a "população catarincnse tem. depnsi­
todo suas maiores confianças na condução
dos destinos políticos .do Estado, Principiou­
se a deixar o improviso de lado e deu-se a

,largada para uma nova etapa em que as

necessidades' fundamentais dos catariucn­

sfs passaram .a encontrar resposta numa a­

ção corrente e responsável, que, encontrou
'lO planejamento a' chave- mestra para as

soluções, HoJe, felizmente, já não S(! admi­

t� a' construção de obras de favor,' destina­
-das a salvar o prestígio de cabos eleitorais

\

,e" a COl'(IUist."r votos hipotéticos atl';lvés de

gastos que !"odctiam Si?I," aplicados em so­

Inçües �Iobais e de maior alcance para a

comu'lidadc ('stadmll. Na afual década, as

\'-

I �. , -s lnta Catàrina
"

' i. .'.

01 plano
,-

III'
"

o ,CJliselho Nacional de Turismo

rr�lb8 d(� i duil' no Plano Nqcional Turís­

ti;::; (1 Estado d� Santa Catarina. Disso te:

li'
ve COlTIu'licação, o j )rna'ista Lázaro B:\rtn­

i.rnl 'lI Di'2tor do DEATUÍ{, que, dando
�.' <....

-

•

/J I "".""
cni1ti:1Uidadc: ao fl1l"enho de s;::u' aateces-

•

<; '1'., '(,,1111'1\ �lante AI�ma:ldo G�nzaga, jU�l-
(t, ô s ó"<'ãos f;:derais- de Turismo, vê as-,

ri r"
,

,i '

<; lj',fe-ita (\, justa reivi ,dicação dos( Ca­
t3ilnl:ns:s.

I I "

:'>la v:�rdad::, n:1o se justificaria a o111is-.

1111'_ ,.'.',

";"'"

v d' d
.

S"',' lh llOSSO E';ta �, no PlalO c TUj'jsl11o

)J' ,.,,', S�l ta Catari'3, que-dispõe de ex­

t i!,�!Ji 1;J' iD" pot�nci31 turístico, já vinha

rf"lli�'a"(b muito e C0111 l11uito. esfôrço, pe-

, lo ,d 'scnvclvi1l1ento da i ldústda sem �h3-

I,�',,::).' .",::'
.,

mi:lés f'111 Sou t:rritório. Não seria perdoá­
v"l o d.s,:·asl) que c<cluiss,:" dentre as ele­

mai, �l;lidacks da Fcderação que figuram'

I'.'"
'

[,O rIa �, o nQ�so Est3do. E 'felizmente, co-

0J', :l i:ís se espera\':). o caso teve desfêcho
t rel L�ital11ente harml" ico, ao encontro da

'i'"''
,'"

, ,expectativa C<lI'
'

ne "se.
'

I
"

"

Vale, PllL. 19ora.( mais elo que antes"

I, ,congregar tôd",' ,IS iniciativas !llivadas e"

�
," ,'I'> oficiais de Saniu Catarina, nosso setor nô-

,

_"..L
VQ qUe já promete muito, com o ,fim ele elar

" ',' , expansão às grandes !)ossibilidades que se

I",'
,

d",rt"c(lTI à exoloração turística na terra

c d"s barriga-verdes. Os incentivos aí estão

favoreceLelo a quem, elanelo expressão aos,
\ 0.../ ,'III

,; ,

t
,

I � .

,';:' \

II: �' . :',
. "

I'

,

realizações correspondem à expectativa das

nossas necessidades para o desenvolvimen­
to, rccomendadàs pelo

/

parecer dos técni­

cos e não 'peÍos Intcrêsscs da polític� menor,

Vivemos" efetivamente, numa época ama-,
durccida com as experiências dos catariuen-,

ses ao longo da nossa história republicana,

E, é graças- a esta maturidade que podemos �

ter a certeza de que caminhamos num ritmo:

irreversível ao e�lcontl'O de'melhores dias, '

sem temer ii marcha-a-ré,

Com a instalação de uma rêde ' rodo­

viária capaz de interligar por inteiro tcdõ {}

nosso t,�rrit6riQ e permitindo ao mesmo

tempo um tráfego permanente p,ara a cir­

culação das riquezas aqui nrnduzidas, o

.dcseuvolvimcnto catarinense h!!,ressará 1111·
, .

.

-

ma íase d� franca explo�ão, que sucederá à

atual já em marcha acelerada. Os esforços
comuns dos Govêrnos Estadual e Federal,
J1I:'sta yjoorOSll invcstida 110 setor rodoviá-

• -.' I
I

'

no, ahre hOrizontes de al1l�l as esperanças

no futuro d':sté Estado, esperança que já
. �c consolidam em grata certeza e em ina­

balável confialH�a.

de
'> '

{'"
1;; ,

,

UnSiDO
l1l;Jis nobres estimulo COlllU:1S aes nossos" pro�o"rr o des'�nvolvimento do turismo,
hómens de CilJ""<2sa, lcvail1:e a luva,' ao" de_: cO'lfiuu à Secretaria ele Estado dos Ncgó-
safio que está la �ça(to. para a cxpans'30 tu� cios ela Casa Civil - e olais precisamente
i,'sticas nesta pródiga re�jão sul-brasileira, a() s,'u ilustre titular, elr. Dib Cherem - a

cm que se situa o nosso 'Estado. incu"lbência d� orga!1izar e presidit' o Gru-

Ouvi. ainda há DOUCOS elias, dé'clara- ['o Exncutivo de D:::scnvolvirnento do Tu-

r,"s de i ,1Istré's 'visital;tcs, os quais, 'haven- rismo. Das ativid,adóes cj�sse Grupo, de -suas

elo excursionado pelas áreas litorâneas e �esquisJs, cstbdos e su�cstõcs, viriam a

plana�tina� ele Sal;ta' Catarilla, não �Jbiam cr1ar-se o T)EATUR (D2�lútamento Auto_:"
\ ,

'

cOLter (j seu entusiasmo ante a l1ujante be-,' n('n'lo de Turismo) e o Cpnselho Etadual

kza 'natural' ql!(�, por t:)cla p::Hte, se lhes do Turismo.

eI:scorti lava, cQmo cenário ao esfôrço de, Êsses ,órfãos contin'uam re;:tliza!ldo

.
w'sq �'cntc. visanelo aél d:senvolvi:nc,nto aquilo que dêks se es�'erava. Mas nem so-

sócio�;,sonômico. Não é, pOrém, de hoje, flytH: do GO\'f'rna será "de alluardar o hi-

nem de;. apelJas algumas pessoas êss:?o COII- 'to eI,um movimento, 'lu::: sob�etudo implic[o\
ççito, que � eS2lêneliela pais�gem física de, )a coóperação d::: empreendimentos pli�a-
Santa Catarina justifica e pereniza. ,

"

(k,s. De resto. não haverá quetn elesconheça,
Tudo isso, que encant::l 0S olhos e ah�- as' cOI1'!1ensoçôes que a explora�ào do tu-'

p:ra as almas, à visão dos li ldos pa'Joramas rism6 traz (aos iwcstimentos parti:ulares.
,do nosso litora', como das nossas serras, Ao Govêrno, cum!)re, sin1, prover duma

dos nossos campos. das 110S5:.1S eidadcs p1'o- il1fr_�-estrutura bé'm orientada as, árehs de

gressistas, - tudD isso cO'lstitui para o· ho- cQ:lvergêDcias elas iniciativas empresariais,

Dlel11 de emprêsa um desafio a que não po- E a essa obd�açâo não tem fa'tado a ",lí-
, de fugir quem calmcnte aspire ao progres- tica elo Govêrno h;o Silveira, numa amp;a
so de nossa terra. A àção humana deve cor- cobertura oficial àquelas lnieiativ<fs.

responder à riqueza dessas �fádi'Ysl�,' n:a�llf;.'i1�;�,· "' \ .

rais, que por todos os recaJ1tos.,. c}<r, nqss)J , "� ,.;Que 'fnJl�m, �o��, nov�s e selllp�e
t�rr!tório se frrnq�eiam ao l�n��llt,q?4�pi- ��'a&� os pr�,�r� �� 1(J��er,�ç�(j ao obletl-

:�::�':,�:Z%\�:�d�;;,êiI\,:lflr: EI:�Ç�iU;t�:t::��ci�::'��� ,
.

'I , '.,. ".l 7ji, 11 ' '�lf ';'"

::� Gustavo Neve,!)

Ilssim
.

'1·0 desejari'a.J

. '. I 1 � ,

"

"
,1l('ll1 mesmo os sé'ntimcJltos mais

1n1':Jlh'''os ,{h alma hum;:Jna - nem dêles

a '1";1)1((,,, á"''',l do fuh'bol me tem poupado
n, I'O"lçno: !<'I trhili de mêdo, 1á odiei, j'á
h"',ri"i, vt'mlo a bola corrcr, 'lia gralldl.!

'q (A. N., in "Na Granclé Area")

S"h psta f'p(vr:lfp desejo veio el1cárada
poto Cf·,e; i','a, A

-

";rdad" é que há \.l111 per­
f-ito divisor dO' 8:'1l:1S entre a gertlção 'que
vi"eu 50 e a que lhe é !losterior, à respeito.; _

da "31'tida de h(1i� à noite. cOs que senti-.

ram- na alma ° {6 de julho, estão vendo'

11 t(1�11l8S onele êlcs não ,estão, Os/que não
I', sé'ntir2J11". os que não' senti ram reagem

como Tostão:

- .A (''':'a de 50? B::1Jn, ("u tH1a qua­

t>') an'JS na é�'oca, e �1ara mim eliz tanto

qua:1to a Copa de 38, 'por exetl11Jlo.

I, Eu não ti:Jh;:J qU;:Jtro, como Tostão, eu

ti 11a ,110 anos. Mas sofd, Ouvi ,o ,itl?,O na

n51 ri,' U!11 "i7inho. e acompanhava a rea-
"

çãJ dCls adldtos, cOIl1l'u!sivamente.' O que'
era cc'lo é q!!'P ,0 Brasil já era c:l!11p",ão, e

c:ue ",ra"dc f�$�ids' seriam promovidas., Os

n'1 'tiS vizinhos, fariam' ullla passeata, cujo
si "aI cl' naitia'l s:':lil dado nela aseens;io'

do u'" b3lão; l�o ,ma:is, esyencloroso que m�

fôra dado con)lecer. Em forma de charuto,
'I'!

,
"
"

...
'

,

i!11enSO, a êle estava rcs,:rvada a g:ória d.:

elevai" :l"S C;'IS as 8u!'i-ve"d'�s d'lrE's elo nos­

so '1endão. E teria lantcrnas, o balão.

,- QUJ'ldo, Friaça fêi o gol do Brasil, o

elo 'o da casa, um alagmll10 esquivo e pou­
co attlante do futeboL d:::u um bruto sôco

na inesa: "Êta, cabra ela peste!" Antes que
os !,UJí'S d6s scús filhos, �ssa manifestação
me gr8tificou, eis que partia justamente de

qu�ri1, à sua mandra, andara derprezando
a eufo-ri:l que a ,toeles cOHtagiava: "O povo
passando fome e gritando �l<fr essa negra­
da" , .. Mas veio o emnate. e veio o !lol ele

-

Guighia, Eu a tudo assistia es:>antaelo, in­
crécllllo ele nue alouém nã\1 'pudesse t011181'

uil1a proviel�ncia, .
i<:!l1orarlte da i)reversibi­

Jiclaelc cl:l �clltcn(,:L -um rins vi7i lhos ves­

tiu o �'aletó, e saiu, decidido, Nas suas pe­

gadas fui fU. que ITtirara não sf'i ela, C1UC

canto do meu coração a esperança de um

milagre.

,1\ �1SSeata não saiu, o ba'ão não su":

"'iu. eu n'ão via vant�l"em nenhuma no fato,
3no"tadn como glori;so na minha' esqlli�a,
i:1rl. Rr8yil ter sido um cavaJheironá derrota.

Eú preferia perder sangrando a perder' cho­

�'ando.
Mas isto nas�ou, 54 também passou,

f1)lFOS CUI11!leÕ�S n�ndiais duas vêZes., O

fracasso de 66 provocou feridas, que, não

tiveram, po entalto, .profuné\idaele suficien­

te para t:1"a1' 'as cicat�izes de 50. Levt!s, es-,
- -

coriações, com a siJ1?-ularidad::: de l1l1'1ca

tcrmos podido, nem nessa, nem nas, outras

feitas, crunrIT)OS côm o ini111i2'0 eterno,

México-70! Vinte anos de!lois, desfi­

guraelo, a_:J,resen ta-se o Uruguai. Ta1vêz com

a excedio ele não ser lima final, os demais

compo;entes de 16 de jl1l,ho 'ele 50 estarão

pres<,ntes hoje à noite no estádio Ja1isco.
;,

De um lado, uma eoui:le !lerfeita, quê a1i-

1'\118 :'e1o menos chco dos maioEes craélUr:'S'

elo futebol mU'1dial, c:_>ressa d2 uma sé:ie'

l:doriosa de vitórias' Do outro, um time

ilumi bado. derrotado,' desfalcado 'de sua- I

maior estrê'a - ,um ti'11c sôbre o 011a1 pf",a

até a cOl1statacão de u'�la classiticaçd� obti­

ela através eI� um gol irre�uiaL
.

'
-

Um �()l de Pelé, fruto de um laTlcal11ên-

t'J irretocá"el de GErson; Um 2:01 de' Tostão,
c:ue virá tahelando desd; a· iltermecliálÍl
·brasileira. desLocando 110 últimq inst:l1Jte o

e'xcl,"lcnte Mazurkicwicz com um drible de

�orpo e atirando !'ara as rêdo.s v:17ias; outro

<gol ,d,i Tostã9, lançado llor Jairzinho e com­

pletando de ',eakanhar' ti ação devastadora

'cio nosso ponta-direita - assim. em nome

de ] 950, assim eu desejaria a nossa vitória

d'e logo mais, límpida como essa tarder de
, junhd, cristalina como a estrêlà 'ela'manhã.

b
. \

E agora, oa-no1te.

Pau!o da Cosia Ramos

,',

,nJmiiM�2_

TRIVIAL VARIADO

!

Marcilio Medeiros, filho.
"SUSPENSE" NACIONAL

Por 'mais que eu- queíra dar curso' à minha imaginação, confesso-lhes
'

que ela não, anda muito viageira .porque não sal da cidade de Güadalaja- \ I
ra no México, onde j�ga a possa Seleção. E' lá, no Est�d}o Jalisco," qUf I
um punhado de com�a,t1'iotas de camisas, amarelas e calções azuis deslum- t

['bra o mund.o< num espetáculo !)lástico eSPlendéros?, fazendo prodígios no I
campo de Jogo .corn uma bola malhada que - coitada - anda tonta ele f
,tanto rebolar de pé em pé brasileiro. Mas não é só no call1!)O de jôgo que I

'

l

a Seleção faz das suas, Ou, melhor dizendo, nos somos hoje a segunda pá- II
.] tria dos mexicanos que já não podendo mais torcer para a sua seleção I� ." ..... .

,

vOltara�-se todos Para torcer pelo Brasl! e a,e�m!)anham passo � passo 'Os ,

acontecimentos que envolvem a nossa delegação,
"

;', ,

'

",
"

Em Guadalajara, a cidade Inteira vive e resoíra Brasil 'há -várias se- 11
manns, A SEleção cpnquístou o !lavo �, símpátíca capital d�. Jaliseo e até i
'o �lróprio sobrenatural' influiu na q�éstão da fixação .do jÓio qe'hQJe ·para I

o estádio que por quatro vêzes aplaudiú=as 'nossas v{tóri�s.' .Até ligora não

entrndi e acho que ninguém conseguiu entender a decisão da FIJ:t�A -

em

não fazer realizar o jôgo Brasil e Uruguai na Cidade do México. como e's�
tava pràticamente decidido. Até os nossos jogadores já estavam de malas

prontas !lara viajar. Os jornalistas que cobrem a Seleção só ficarám sa-

belido da notícia quando se encontravam na Cidade do !vÚxiCo, pois se

anteciparam no seu deslocamento e depois t�ver,á,111 que, comprar passagem

I I �e volta.
"

.
'-

I Ontem - e só cntem - fiquei sabendo pelos jornais 'que a substitui-

ção de Gerson por. Paulo .c�s:r, n_0. jô,go contra 'Ü Peru, se deu pÜ'r 111er9,41
engano do massagfsta Mano Américo que entendeu mal um,: sinal que r I

,nosso craque lhe f'êz pedindo g�lo, �ensando que' tôsse para sair de cam-

II pJ, ,Mário Américo não contou tempo: disse a Zaga10 que Gei'son voltara:

r a senUr a antiga contusão na Côxa e o técnico apressou-se em tirá-lo de

,campo. Mas J:ilão er0 nada d:sso. Oe qualquer forma, bendito engano que

garante �ara' hoje e, queira Deus, para domingo, a pr.€sença do grande jJ:"

gadc.r no nosso meio-de-campo. Já corre :1ela Cjqaele, lançadoc por um

, fanático torcedor, a afirmaçã::J de que os uruguaios não terão cOlh€'l'-de­

chá desta vez p01'que '� verdadeÍro Obdulio Varela se chama Gerscn". Co­

meço a acredit�r piamente na descoberta' PQ�ular e prometo ac'ender duas

velas se, LnaJmente, conseguirmos vingar a Gopa' de 50.

Acn;dito, sim, na vitória de hoje, A forma de Tostão finalmente de-

sabrocha em flor. Na partida de domingo, êle fêz os gols que lhe faltavam ,

para que votasse a ser' o mesmo Tastão das
...eliminató,rias, o Tcstão sem II'descolamEnto da retina. Pelé nunca foi tão Pelé. R�velino é a grande re- I

velação da Copa. �lodoaldó está lá para c;cnferir qualq,uer' jogada e levar ; I
o time Para o atague; quando é !)Teciso, e sôbre Gerson já falei mais atrás. I .

A partir das três horas r;, tarde ci ex�ipd'�f:'nte nas repartiçBes' entra em : I

rec€sso branco, isto é: os fUJ;l.cionários estão lá mas nãG trabalham. As t
1 bimdeirinhas auri-verdes, vendidas a cinco cruzeiros cada uma, começa- � ,

ráo a tremular nas ruas, pelas janelas dos automóv_eis. Alfredo Westphall I

I
'

'I içará no mastro do seu pôsto ele gasolina o pav}lhão da CBD, que não sei 1,
cqmo éle ,conseguiu. O relógio andará ,mais devagar e o ,ven.t::J-Sul soprará i

"

mais frio em nossos ,corações,
na expectativa (:1, hera do jôgo. E' o "sus.:_flpense" nacional. O bom "suspense'" da Seleção, pois que há outro, que en- :

" I
tristeQe e abate, os brasileiros, n3, ar;.gústia_ da libertação do Embaixador i:
von Hollebe.ll. há cinco dia9 sequest.rado pelos terroristas. Que seja hoje i

um dia completa: que o Brasil ganhe êste jôgo e que o diplomata são e 'j !Isalvo, !lassa voltár para o convívio dos seus e do. 1)Ü'vo brasileiro'qtié.' assim, !t
comemorará a vitória CO'J11 maior alegria., ,iii

A. REUNIÃO DL\ ARENA pan'C€;lUe' qll� as lajotas não r'Al_11 ,

À cúpula arenista agiu com s;st,pm ao tráfego peS�dQ por mu1- �I
;...",-

ponderação ao adiar para "data" to tempo. fil
a ser oportunamEnte marcada"; a, I ii
reunião d::J Diretó.rio que oficiali- CINEMA 'AMADOR fll
zaria a candidatura do Sr.. Co- De 23- a 27 de nO:Jvembro 'reali- J:
l::Jmbo SalJes 8.0 Govêrno do E:;:- za-se no. RlO' r: � Janeiro o Festival ';
I;ado. A verdade é !:lue, com o can, d8 C'l1ema Amador do '�'Jornul do :1'1
d'dato a Governador, deveria ser Brasil", que êste ano conta com o 1'1
(oficializado o candid�tQ a Vice� cc-patrocíni::J, da "Light". No ano, i,
possibilidade ftcital;rnente imprati-' passado FloriaQ.ópolis partitipou II:
cávEl até aqui e111 face das difi- do Festival com riada menos ele i:1
culdades que estão sendo enCOll- c,inco filmes" embo�'a nenhum dê- I IIItradas para se esc'olher o com-' les tenha sido dassificado.' Em ji panheiro r::; chapa ideal para o 1968, recebeu menção ho111'asa o I i

Sr. Colombo SaIles. filme (: � Pedro Paulo de Souza/ II
I, Companheiro ideal no caso, é (fotografado por Gilberto G:;rla- 11

II
aquêle que re�na �s qualidades eh) "iO Novêlo". I

de mereCEdor da integral confian- "Vamos ver se, para êste a11o, a di
. I ça do futuro Governado!: e a ca- p'al'ticilJação catarinense aumeí:fta; j;

pacidade de tornar-se num' Exce- em quantidade e qualidade.' ,ii,
lente auxiliar político e adminis- FOTC\1:l:RA,FIAS ' III
trativo aliar";1.s à condicão de for- Depois que o presidente nacio-!
taiecer' o Partido: com� �e vê, n'lJ do MDE, Senaelor Oscar Pas- i,
dentro das peculiaridades da Are- sos, mandou pedir uma foto sua

'

na isto não é fácil, embora não batida pelo' fÇltógrafo de O ESTA-
: I

! seja de todo impossível.
'

DO Orestes Araújo !,Jara fazer os "i

; ESTATÍSTICA cartazes r':, sua campanl'J.a €l�i to- ::,
Esta informação partiu do ral, nada menos que cinco De-,

servjço� de estatística da Secreta- putados Estaduais estiveram à I,

'ria da Fazenc), para esta 'colu- procura daquêle profiSSIonal pára �

na: também, solicitar fotos. Deputad�'
ps jan.eiro a riiaio- d::J ano pas- - é bom que se diga - tan to elJf�'"

sado, foram vendidos em Floria- Arena como d::J MDB. :1,
, 'i

,nópolis 446 veículos ,auto-motores, IVO COM MEDICI '. , , IIsegundo levantamento, efetuado ,E' bem provável' que na próx�ma ,

I�:
junt::J, aos concessionários locais. sexta-feira o Governado'r Ivo Sil- 'i

I No mEsmo período
-

do ,corrente 'veira. tenha 'um novo encontro I

I ano, as vendas sU,birarn para 742 com o Presidente Médici. O 'Chefe 'I'

I
veículos, da MaçãS estará naquêle dÜl 113

I

I'
ObserVado êsse aUl11ent� até de- cidáde gaúcha de Nôvo Ham9urgo, li

zembro, estima-se que até lá se- presidindo o ato de inauguraçáo i I

jam venC::'do\;'l cêrca de 1.700 veí- da Feira Nacional do Calcada, I
cuIas, o· que repr",sentará' um' d0ve��0 retornar' dOl11Íl;go

,
'para 'i

crescimento de' vendas da ordem Br:asrha. '" i
de 700 (no, ano' !J'assado foram SÓBRE PELÉ

-,

I,
vend'dos mil), equivalendo, em Um amigo desta cala11't chama- I

mais 70% que no ano anterior, me a ::ttenção para o' que ,disse
i i

Por o'utro lado, também de ja- sôbre Felé o zagueird Perfumo 'da i I
, 'I

neiro a maio, as lOjas de anarê- Argentina, ccnsiderg.dO ,como um Ii
lhos eletror� 'mléstic'os ,venderam d JS 111elhores do mundo na sua

'

70% mais êste ano que em 1969, posição: "I t
'I cm receptores de TV. - 'No dia em que ,êste ,negro

Isto rf;::resen,ta que <) padrão de morrer será p�'eci,so que seja e1'-

vida d::J florianoPolitan::J cresce guida l1ma -estátua sua em todos,1
conslderàvelmente juntando-se os estádios do mundo. I'
ê,�tes da-dos ao q'ue' est'3, sendo fei- A declaração foi veiculada pelo
to no _setor imobiliário: '

colunista; Z'Ózimo 'Bari'Jzo do
I

LAJOTAS Amaràl, do Jn:

A pavimentação a lajotas' que FOGUETlES
vai desde o ,prédio onde Junciona 'C�ns'd0rQ aCPrtsd�, a medida

r:rpvisorial11,ente o, TribunaL ele c1;t" Secn,taria da sP':'"u'rança Pú-

Justíç,a até' a Ponte ,HercíliO Luz brca, :'roib'ndo a venda Qê fOgoS

I cômeça a "dar no prego".
_

de gran,de estampido, nêstes pe�

,
Não sei se é a qualidade do ma- dedo de Copa do Mund::J dian't-

, ." I

t terial éu qualquer 'outro motivo dos abusos que foram cometidoS

I ) ele ordem técnica,. mas pelas con - depois dqs' jogos éon tra Ia Tcheco- I

Il!..c�sõe's de ,-Ul1� leigo no _a�sunto ESlováquia e contr:J. u' �'bmêni�. �:"
•
__

�
� Jx:&. • ••� _... 'A I --=tIa.,;:... ........

..

rI" IJ '."Il�;;• .;;R.r==.
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CAMPANHll DI CONSfRVA;lla Da SOLO

L�.�Sll===,=N�� , C�Al�AR�_IN�A� ��1�91=O=�
. SOLO PIO·TEGIDO"-, FUTURO, GARAHTI�O .

,

'.

uo
..._t·

.

Eng? Agre;> Rogêrio Remor de novembro de 1966, regulamen- .

:ado pelo decreto-lei na 60.597.
Os documentos citados aci­

ma são os esatutos lista nomin a­
ti�a' ,ata de. constituiçã,q i e, !equ��:' \, ./ \' ., : .' .:" },. .

rimet'tto, todos : ;:em, ,,9uíftr:o vIas.

C�so., fis, .•eJ;�ê�da.;S, le�ais estej�m.
c�

",< .> ,

'erttiir' "

J1d�i1t
l!t�a -

senvolvimento A?rário - que é
o órgão compet�nte para autorizar
o funcionaniento ele. sociedaae coo­

perativas rurais.
Concluída esta fase' inicial,

,após obtida a autorização. para
funcionamento. a Diretoria da Or­
ganização da. Produção facilita às
cooperativas, providenciando o

ai-quivamento do processo na J1l11-.
t;t Comercial do Estado, além
,de proceder a publicação da Cer-
tidão de Funcionamento em Diá�
rio Oficial. Estas medidas têm por
objetivo evitaF deslocamentos cüs­
tosos até a' capital, por parte dos
dirigentes coopcratiyistas.

; Por outro lado, 'a cooperati-I
.

•

"a adquire personalidade jurídica
Isomente ao arquivar' seus doeu­
mentes mi Junta Comercial do

Estado, quando então;' tem condi­
ções de i1ücial: suas .atividades. Ao
par disto, deverá. provAcl�,!l��,ar sua

,.

';", dé

Coordenador Regional' do Progra­
ma de, Cooperativismo

- Acaresc �- Chapecó--:
,

,
, '\A sociedà'dê, ';;�cdo'perativa

cohstihii���, ;bbr. d:elibi;f�çãdi" cHi

ks���k\€i�: :ge1al' dos
'

f�uida1Ri'e�)
constatitês 'lia" át�'-Cle;; funClâçad; bn
por instrumento público". Esta' é
a citaeão do Decretõ Federal de
númer� 60.�97, em :seu artigo 16,
datado de 19 de abril de 1967.

A realizaçã� da assembléia
de fundação exige.' Dublicacão an-'

- "1 '

terior do dia, hora e local, confor-
me legislação. a respéito: Nesta as­

sembléià,' 'a !1residência deverá fi�
cal' a cai'80 de uma pessoa a ser

escolhida pelos presentes à reu-
.

nião; o !lresidente ""cscolhido con­

vidará, a seguir, pàt'al "fazer parte
da mesa, as autorid.}(les e colabo­
radores que estivcre�n no enCOl17 ge'rais.,

3. - de atas dos órgãos de
administração.

4. - de atas do consdho fis-

tvuções mais con'�lletas sôbre o

modo de tomar estas pr6videncias,
.

\
. \

,os leitores noderão encontrar jun-
. t� à :QOPr.- o� em seu boletim d�
Ilúmero li.
/. .

Outra m�dida importantC'.,
que deve ser tomada desde o iní­

cio, é a aquisição de livros admi-
. nistrativos, contábeis e fiscais exi-,
eidos- !,ela lei. Entre ,os livros admi.
nistrativos exigidos, destacamos os

seguintes, todos obrigatórios:
,

1. - de Matrículas.
2. - de Atas das .a'sscmblêias

, I

Iró,
'I} Assim, a presidente declara a

-�. d alidade da reunião, lendo o edi�
tal de convocação e, logo após;
l11�nda que se faça a leitura da es­

tatuto da futura cooperativa, iIlte�
f,ralmcnte, artigo por a�tigo; guan�

;

do J;lecessârio', o presidente chama �

a atenção dos presentes para os '

-

artigos cujo conteúdo· é de illte­
rêsse deixar bem ressaltado, como
é o caso dos ','deveres' e obriga­
Ções dos, sócios pata com a coo­

perativa.' Depois, então, os estatu-
,tQ� serão s{;.bmetidos à discussão
c anrovacão, sendo assinados por
todôs fm{dadol'es.

Ainda com relação ao assun­

ta, ,queremos esclareéer que, para
obtcr a autorização de' funçiona­
-medto !'leio Inela, são necessários
os seguintes documentos, tod'os em

quat)'o vias:
'1) - Requerlrííento à DOPr.

,

(Diretoria de Orgánização da Pro­
dução) e ao Inda, solicitando au­

torização !lara funcionanlentt
(quanto a êste, pode ·sehuma via,
apenas). _

2) - Ata da Constituição.
j) - Lista nominativa dos

associados.
4) - Estatutos sociais_

cal.
5., _;. de presenças, nas 'rou­

niões dos conselhos. de' administra-,
ção e fiscal.

Fina!izatnos as nofas de hoje
lembrando aos senhores associ_a­
dos e çl i rigentes' de sociedades c,oo­
perativas que, 'em continuidade ao

processo ele constituição, a coope­
rativa d:::verá !)rovideneiar a COlh

fecção do Título Nominativo, que
é uma caderneta contendo a ielen-·
ticação do sócio, 'seguido da trans­
crição dos estatutos e algumas f6
lhas !,ara o lançamento da conta

capital respectiva:

...

A agricultura 1

na 'década 70
prioridades

.

catarin enses
EngO AgrO no Brandão. - senta um bom nível de fertilídade. que deverá prevalecer, é a empre-
Coordenador do' Prbgrama 'Podemos encontrar estas condi-' sariaI. Até agora, a produção (1<;
ele Crédito H,ural - Acaresc ções na região de Lages e Vale . porco foi em função ela produçãoA expansão e desenvolvimento do Rio do Peixe.

.

c�� milho - o/colono não via outra
da economia 'agrícola cataninense O Projeto de Pruticultura de alternativa.'

,

nos próximos, 10 �n8s_J:sti condi­
cionada a uma série de tomada ele >

decisões priorit�rias que, se ío
rem levadas à frente com segu­
rança, através de projetos bem eh­

borados, contando com nuporte
financeiro e pessoal especializado,
apresentará resultados excepcio­
nais no final da década.
Alguns empreendimentos apre-

sentam visível potencial atual e

futuro; passaremos a enumerá­
los mostrando como poderão ser'
dinamizados

_

'através da ação go­
vernamental (em alguns casos es­

ta ação já se iniciou, em outros,
há necessidade elo impulso inicial
da ação dinamizadora).

I

EXPANSÃO'DAS ÁREAS DE
CULTURAS

. /'
\

.

'Em um estado ele tJpograIla
acidentada como Santa Catarina,
cujas terras de cultura s'e localí­
zarn em reciões montanhosas' e

\
� ,

.
'

que .começam a apresentar os prr-
meiros sinais de esgotamente de
sua fertdlidade, é necessário � que
tôdas as ,baixadas ora ínaproveítá­
veis, mas

.

que, por um -processo
de drenagem viriam a ser terras,
de cultivo, seam recuperadas para
a agricultura. São exatamente
3.2ô4 quilómetros quadrados que
se extendem por todo o litoral C<1·

tarínense com problemas: de pre­
nagem; Iaís áreas tem condíções.
de transformar-se em ótimas ter­
ras de cultura; drenadas, teremos,•

II:'! ' -' -I

possivelmente, 163.000 hectares de
solos limosos, assentados sôbre um

sub-solo argiloso, com .água à dis­

l'Josição, próprios para o cultivo
elo arroz e capazes, de 'produzir. sa­
fras anuais de 7.5000.fOO sacas da­

quele cereal (em casca). Esta pro­
dução, aos preços atuais, levariu
ao incremento . de,' aproximada­
mente, Cr$ 100.000.000,00 para a

economia do Ipstado.
Por oútro lado, o estímulo e.

'criação de incentivos para 9 orga­
nização de cooperativas de irriga­
ção e drenagem r-erra uma exce­
lente pOlí,ti,ca' para a aceleração
.dos trabalhos nestas áreas e, cçn­
sequentemente, do seu desenvolvi­
mento.

Sôbre o assunto em pauta, o

engenheiro agrônomo' Murilo Pun­

jdekj, especialista ,em fertilidade
dos solos tem um trabalho publt­
melo, que apreserltou, c teve apro­

vàç�9, no I �J1contrp çl�, Irr�gação
e: Hrenag€l11 'FJliÍizMíoi êtn� Bi'�silia�'!

..

!, '

,\ ;." ';� j i ',' � ; :!' " � 1 i :.; < �
eBili março d!3, :1:960.,.,>: ,i, ; \ �,ii,' t'"R1iCUPER�ÇítO \I!t til\' 'FEJiTILI-
DADE DOS SOLOS
A agricultura moderna não é pre­

datória,
.

pelo' �ontrário: a .éiênC'ia
aplicada a produção vem, ano �tpcí3
áno, aumentando a produtividade
das culturas e criações.
O uso -do solo, desde que cm

bases racionais, d2�e manter sem­

pre seus níveis máximos de pr,o­
dutividade. Na moderna ,tecnologIa
agrícola não há lugar para o es·

gotamento da terra cultivada. ÊS­

te é um dos aspectos da revoluçã.o·
tecE0 lógica na agricultUra.
O Plano de Recuperação da .Fer­

tilidade .do Solo - ora inicir.do

em Santa Catarina - dev:e ser in·

tenslficado' nos pró;dmos anos. A

robertura creditícia é impryscin­
dível para a consecução das suas

meias, juntamente com uma poli-
,

tie,", de juros- baixos /e pr�zos mé-

dios.

FRUTICULTURA DI: t:LIl\'L\

TEMPERADO
Com ótimas condições de clim2.

c solo, Símta Catarina poderá SE.!

um g'rande., produtor de frut,as, 11U­

tadamente nas regiões de climas

do tipo mesotérmico úmido, com

varões fcscos, onde o solo origi­
ná;'io de rochas basálticas, apre,

MAMITE

Clima. Temperado é U:l:::J. das 8.ÇÕW;
dinarnizadoras . que expressam
'maior potencial econômico para
os produtores catarinenses, no .mo­
mento; por conseguinte,' nenhuma
solução de continuidade deverá
prejudicar sua expansão. Recur­
sos, humanos e financeiros, e uma

cobertura creditícia eficiente S2fJ

condições que, se fazem necess.i­
rias, conforme as próprias neces­

sidades do Profit. Portanto, juros
e prazos çle carência bancários de
verão ser estipulados de tal for,
ma que deem condições para (-,·S

fruticultores da .area selecionada
.'

possam fazer as inversões neces-

sárias. ,

A PECUARIA NA REGIÃO DE
CAMPO

Possue, 'Santa Catarina, vaS7,J,

"
A formação de um empresariado

rural altamente esclarecido, CQ]�l

um padrão técnico' elevado, pro
duzindo 'em bases racionais, deverá
substituir

.
o tradicionaí criador

rotineiro, por meio ele um plano
educacional CO'111 cobertura, a ser

executado pelo Serviço
/

d e Exten­
são RuraL

região de campos naturais dote­
dos de -'suave topografia, propr in
à ag rícultura extensiva e mecani-

�

zada, Seu� solos, apesar de pe­
queria fertilidade, são de b02.3

propriedades físicas e respondem
bem à .Ientilização química. E ..,­

tendendo-se, êstes campos, pejos
municípios de 'Lages, São Joaquim,
Campos Novos, Curitibanos, Ab,'­
la�do

. Luz, planalto c:.:� Canoínhns
etc,
Tôda esta/ vasta região, por SU9.8.

características, deve ser aprovei­
tada para implantação de uma

agropecuária moderna, -tecnífícada,
�mde a mecanização agrícola ser-i
a constante. A produção de grãos:
soja, trigo, milho, feijão, em cul-

.

turas extênsivas, com p,rocessos
de calagem, fertilização e mecani­

zação . do solo, trará um signíficn­
Uva aumento ele renda para a Q'�O·
nornía estadual.
'A técnica de rotação ide pasta­

.gens, através do processo de Anrlré
,

� Voisin - pastoreio racional rota­
tivo .:_ deverá ser adotada pelo;
pecuaristas. Desta' forma, a lota­
ção dos pastos, atualmente com

a média' de trinta. cabeças por
cem hectares, poderá p,assarr a tre"
zen tos ou mais rêses na mesma

área..
j. "

Por outro lado, a Campanha de
Combate à Febre Aftqsa dever.i
erradicar o mal, em tóda a área
dos campos.

A CRIAÇÃO DE SUINOS
A criação de suinos repr2sent:�

forte suporte à econ()111ia catarj­
rwnse. ' A .rêde de frigOríficos vem

. abdtêrlcto,' rintial:merité,�;:' perto àe
850.000 cabecas: ÚÚal: :6stei;:;iunta--�:i. >

: i...,.,d;� \.;�·'ó':h. ';)�J ;:, �l,i.j,�'�I_. .

do ao de anImaIS exportados, aba-
tidos em açougues e na proprie.
dade rural, nos fornece um núme­
ro. ,aproximado de um milhão e

setecentos mil animais. Estima·se'.

cin.17%, a contribuição da suino­

cultura 'r,ará a IilconOlnia' cata'ri­
nense.

Os produtos frigorificados de
Santa Catarina já se impuserv.m
nos �mercados consumidores elos

gran'c1es· .çentros, pela categoria do

produto.
Especjalistas que trabalham r:o

desenvolvimentd . da suinocultu:'a
catarinense afirmam 'o seguin�e,
referin'do-se à situação tecnológica
dó produtor de süínos de nos,5'o
Estado.:, "o número C,2 leitões nas­

cidos e desmam'·.dos, por barri-

,$ada, é inferia,' a quatro, çónside,
rado. baixe; o número de pariçõe.r,
por porc:[1/ano está em tôrno de

uma, quando deveria ser duas; a

idade dos animais, por 'ocasião l�b

abate, é de quinze mêses. Outn13
características que

.

influem �o'
atrazo técnico, da siunocultura cu­

larinense. são a baixa porcentagem
.

de laças melhoradas, pouco uso de

ração balanceadas e conài·:;ões pre·
cárias de manêjo é higiehe".
Na suinosult�ua" a mentalida.cJ.'

A DOENÇA DOS TETOS

MAIS FLORESTAS DE PINNT;S
Imenso potencial apresenta ()

Estado em suas terras montanha-
; sas onde a declividade, acima de
20%, as coloca nas classes VI a

VII, ou seja, terras destinadas' à

formação de florestas.

A demanda mundial de madeira
tem aumentado consídérávelment to!

'na economia moderna, vejamos as

previsões da FAO para '1975:
CONSUMO MUNDIAL DE 1\1\·
DEIRAS EM TORAS
Metros cúbicos
Anos l\1:}

1950 - 52 , " 1.673.800.00�
1953 - 57 1.816.800.00n
1960 - '62 : 1,396.600.()()Q
1963 1.918.500.000

-

1975 (previsão): 2.689.000.000
Fonte: FAO.
Grandes indústrias têm S3 1113-

'. talado em Santa Catarina ?nde) o
pinnus, originário da América co

Norte, desenvotve-se ótímamente,
mais particularmente no planalto
de Lages.. onde pode' ser abatido
com idade inferior à que se conse-

·

g�e em seu habitat natural,
Por isso, acreditamos ser, o nos-

. so Estauo,. predestinado à catego-.
ria de grande centro ele ECOnOm;3,
florestal elo país. Para tal, deve
criar uma intra-estrutura capaz 'é"

. I �

suportar esta expansão florestal.
LEITE E LA"TICiNIOS r·

A indústria delaticínios catarí­
nense deve modernizar-se para
competir com outros Estados

quanto a prererênucia do consu­

midor.
Temos observado que os produ­

tos do leite, oriundos de Estac1')3
vizinhos, vem tornando . conta (:0
nosso mercado interno.
Não se pode pensar em aümen­

ta:' a produção leiteira se não hou­

ver industrialização da matería
prima.
COOPERATIVISMO
'O cooperati;visíl10 é a ppça 12rh·
cipal do desenvolvimento rural.
A falta de organização .do produ­

t'ór pdra c0rl�dr'da1izar suas 88,­

':ft-li's" dausia iptroÜ1.tl,íSOs irreparável;
pois, a produção imobilizada I.'.).

·

propl'iedade rural, mal arma:Wr!3-
•

ela, sujqta ao. ataque de pragil2,
doenças e intempéries e a própria
descapitalização levarp-no a:J \)2.­
nico, forçando-o a ofertas PF'C:
pitadas e trazendo, consequente­
lTIm1te, o aviltament9 dos prsç(JB.
Qualquer esquema "para desen­

volyimento da agricultura deve

prever uina rêde de c80perativ83
a:gríeola�. equipadas com armazén,�,
caminhÕES, máquinás de benefich­

mento, créditQ para tôdas as fa3E;,3
da produção e comercialização.
Um esfôrço sério, no sentido de

desenvolver a mentalidade coow'-
·

rativista do ag:'icultor, cr�anc:o
incentivos e facilidaCes fiscai�,
mostrando ao produtor rural (;

fato de existir compensação PI)

cooperativismo, 'seria uma poliU:
ea objetiva pa_ru ,os próximos al1C'�

que se se:;uelTI ..
Por outrp lado, o esfôrço CJ.'.'::;

a Acaresc vem fazendo no seu pro,
'

-

J '

grama de coopemtivismo, já cmne·

çou a aparacer con1 tOda evidôe­
cia.

Ternos lJcla frtnte 'Ulna décR':la
c urge aproveitar o te111p,o, se fJ.c!l.
zermos alcançar os

volvidos.
n:rl"Ís

I

A lei determina, que, para a Médico Veterinário Paulu Tmccolo ljuarto elo úbere atingida pela uoen sando-o em se�uida, d�� prderên-fundação de coo.penitiva, liajà um ça não !lroduz ·leite cm condições cip C0111 toalhas ele p'apeJ;número mínimo de vinte associa'- Especialista em Defesa Sanitária de ser comercializado e muitas va- 4. - O primeiro jato rh lei-dos. Seus nomes, além da assina- .!Jt�:"��������������=�,�i!iiiiii�����������.....�-"_ '�Animal cas com mamite ficam illlÍtilizctdas te de cada têtb deve ser tirado DWtUra dos estatutos, deverão constar

11 CAM"ILL'I LIM'ITADA - Acares: - como produtoras. ma caneca ue fundo escuro; ondena lista nominativa e na ata de '

'
'

. As inUamações- que ocorrem se pode perceber melhor qualquerCOnstituição da sociedade.

I
Rua Saldanha lUarinIlo, 97 - �sq. Araujo Figuer,edo, 9 - Fone 3980 no úbere das

-

vacas são chamadas O ([uarto atin1,!ido apreselíta- alteração que o leite tcnha;- Aprovados os estatutos, a ' Florianópolis I Santa Catarina de mamites ou mastitcs. Estas ill- se quente, endurecido e dolorido. 5. - As vacas infetacbs de-assembléia passará à eleição dos 'Revendedores autorizados da "SPERRY' RAND DO BH,ASIL SjA. flaníaç6es !)odem ntingir \1Ii1� této , Diminuí ou parú totalmente a 1'1'0- vem s�r as últimas a ser ordenha-lUeihbros dirigentes (diretoria e Divisã,o REMINGTON' \ só, podem atingir dois, três e mes- dução de leite naquele quanto ..As das e, nelas. d-::vel1l ordenhar-s�cons,elho fiscal) que serão e.mpos- Agentes e Revendedores Exclusivo da 'CIMPRO - SHARP mo os quatro têtos do <\ni111301. vêzes, o leite que se conscl'UC rc- primeiro as têtas sadias;sadas logo a seguir.· . H,evendedores ExclUsivos dos Móveis de Aço SILVEIRA J Na maioria das vêzes, esta' tirar do' quarto atin!2ido é âL;uado, 6. - Chame o' médica \'et�-! Ainda de conformidade com Máquinas de escrever manuais e elétricas doença acontece por faUa de bigie- outras vézes, sanrui;lülenlo.
�

rinárió sempre que notar qual-a.legislação, os documentos da s'o- Máquinas de soniar man�ais e elétricas. ue. A cOiltàminação de -outra§ V�l- Para evitar que a malllite, lo- quer a'ter8çãó em al�uma vaca,clcdade coonerativa deverão ser Calculadon,$ mecãnicas e eletrônicas com fita cas deve-se,/também, a não obser- me conta d:: suas vacas faça o sc- para que êste profissional indique(.can:inllad9s'à Diretoria d� Orga'- Duplicadores a Álcool, Tinta .e Gelatina vação dos mínimos cuidados de gllint�: o melhor t;·.atamcnto lJara cada ca-11zaçao da Producão (órgão da :tvI�quinas OFF-Set e Fotocopiadoras. higiene. 1.. -- Limpe muito hem ,1 S�I- 50;
J .

S�eretaria da Agri�ultura, -em Flo- Arquivos, cofres, fichários, Kardex, estantes, mesas e Portas fortes I' A matilitc é uma doet](;a '�Iue, la da OJdenha todos os dias;
.

Dcst.,\ maneira vocé eslarir�at1ópoli4X dentro do prazei má- Carteiras 'escolares, carteiras universitárias, carteiras industi-iªis

I
seguidamente, ocorre nos tambos

.

2. - Lave bcm as mãos ant.es produzindo mais gunlIal1dl/ maÍ5.�Ilno de 30 dias, Jindo o qll�l, a Móveis estofados - poltronas,. Cadeit!1s, BancJs e COr,ljuntos de leite que abastecem a região da de in'iejilr a ordenha c depois que dinheiro c estará dau(!o i lX1iJula-1,OC,ull1entação não terá mais va- Máquinas de contabilidade ASCOTA

'!I�.I Grailllc FIOI'ianópolis. Os prcjuÍ- dgotar uma vaca com mamilo:; Çã9 cJ.a cidad:.c m'2!hol'c:i !:oadí,;õ;;;sldad E 1 MUltiIJ!icact'éna ASCO'T'A 1
.

I
.

I '
..

e. �sta f" � 1:Ó:J p ""tinu!ac a i- 70� nn:' e a (l�;I)I"n,l( n� ,�,) !\:(a - ". - La'''c �>�I'.",.: {\ úl1\':\; de saúde, !lOIS o JCI(� CjL:.õ voce p1'o-,J",,:v' ........ '- __ .' ����_�_;=_��:_ _::_����__��=��====���=�:::==�====:::���-�.;;;�'-�-�'-�-�--�'����L_�l�'�t"��;'�"'�"���'IiiiiiIi�'�:'.�'�!��.,.��i"_�'_"'�'L�"�r\�'U�\_iii�''�'�'�_�Miii.ill,_l.�"l·i·�.'.;'�'··i:'l-"'i'.iiiiiililiiiiiiililiiiiiiiiiii'ii·IIÍ�••iiii.iI·liiiiliiiiiiiili•••••
_ _ _ .... ,� í .... - ..........

.... ...-= .. 1.'" _':'-,__ ._J;..... ...... ,""'!mi'l ..:.QlI!'!l';'E�......... I..':"'.--::,_ ,��Io..tl- ._. __ '- I:,.,.,.?:'!t:':·.lR\Iô;lw.L,..... ._ ....�.._ ,..�".....--r�__� __ " '"
_" ._0 _ __, -
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I' o seu
i programa
-----_-

'. CINEMA

SÃO JOSÉ

15 - 19Ji.5 :_ '21h45m
Robert St3Ck - Bibi Andersen

E."JTRE DUAS 'PAIXÕES

Censura 18 anos

RITZ

.
(

] 7 - 19h45 _: 21h45m

Joseph Cotten - Franca 'Polesel­
lá

GANGStER 70

Ce.isura ",1 R anos '

,.'
'.

16 - 20 - 22h
.

.,

TARDE DEMAIS .PARA
ESQUECER'

. Censura 5 anos'

'-

ROXY

14'- 20h

Programa Duplo
M,lllricio do Valle - Leila Diniz

CORISCO, O DIABO LOIRO

�·farcello Mastroianni
Andress

Ursula

A Dl�CIMA VíTIMA

Censura 18 anos

GLORIA

17 - 20h

Brigitte Bardot MilUri�y Ronet

LES FEMMES

Censura 1 g anos

RAJA

20b.
Jeanne More·au

CHAMAS DE VERÃO

Censura 18 anôs

SÃO LUIZ

20h
Tôni3 Carrero
TEMPO DE VIOL�NCIA
Censura 1 8 anos

TELEVISÃO

TV COUGADAS CANAL 3.
J ()hOO - Clube da Criança
1 ()h30m Cine Desenhos
16h45m As Avellturas de Rin
Tin Tin Filme
17h 15m Pastelão .:_ Filme
17h30m - Mulheres em Van­

)?uarda
18h30m - Santa CatarÍ:la 2 Mi�
nutos

181135111
Filme
J 9h05m
19h35m
vela
20h05m
nutos

20hLOm
21h10m

- .lovem Centenário -

Tete lornal Hering
Piglllalião 70 - NC!-

Santa Catarina 2 Mi-

Dercy de Verdade
Santa Catarina 2 Mi-

nutos
, .

21h15111 - VSú de Noiva - No­
vela
2J h45m - Reportér Garcia'
22hOO _.! Verão Vernielho - No­
vela
22h30m ----'- Saota Catarina 2 Mi­
mItos

TV PIRATIN� CANAL 5

17h45m -- O Menino de Circo-'­
Filme
18h20111 -- O Zorro - Filme
1 Sh50ni João Juca Júnior -
Novela
19h25111 Diário de Notícias
20h35m - Shaw Sem Limites -

Com ,1, Silvestre
22hl0m - Os Intocáveis - Fil-

J'I

lury
--

-�-- � ---- ----------
..,

- -' 11
1'1

l1x' x x x·' I

INo simpático bar do Osc�r Pala�e,Hotel, u�n I
grupo comentava: "Nosso particular amigo, FulVIO i

Luiz.Vieira, está sendo cO;lVidado para ocupar al- I

to cargo no Estado.
x x x x'

achado-

Os casais: Ernani C. Ávila e Ney Ferreira, vi­
sitaram a exposição de' pintura no Ouerência Pala- i

ce C adquiriram maravilhosas telas. Aliás, Ney e

Vera vão oferecer jantar, a u� .grupo- de amigos, pa- I
para ,mostrar a nova decoração ele seu apartamento. �Ix x x x

. Na boutique "Garagc Decorações", onde tem I
I

as mais maravilhosas uecas cara embelezar toelo e

qualquer ti_:Ki de residência, ã elegante Senhora sii. I
I

via mC'ncke da Siva Comelli, adquiriu um dos be- I.
lo? trabalhos cio pintor Mayer Filho.

'x x x x

Procedente de Buenos Ayres, já há alguns dias
encontra-se em nossa cidade Oscar' Cesar Bossi Ba- ! I

dillo. O jovem milionário deixou Buenos Ayres por
seis meses, _'Jara fazer' um curso em Nova York,
mas; quis visitar a menina de seus olhos, que é a !

cata-i rense Maria Aparecida Costa.
.

x x x x

Deu rápidá circulada em nossa cidade, o Se- r .

nhor Newton Scrzio Fínzétto, um dos Diretores ela � (

Creelimpar, na Capital Paranaense.· '�!
x .x x x

Como tudo se sabe em sociedade, os comentá­

rios são: que a Senhora Alicinha Souza Darniani, no
'

jantar cio casal Stavros Kotzias, estava realmente,
fazendo jús ao título que tem. l.�ma das dez mais I

elegantes dó Estado.

x x x x

Rio:· Na semana que. nassou, em seu luxuoso

acartamento. em Conacabana, o elegante casal
Ivete-Paulo Bornhausen'-com um jantar,

-

em horne­

nagem ao casal Zulma-Fernándo' Faria, recebeu
convidados para festejar' idade nova de Fernando .

Entre. os convidados estavam: Presidente do Banco

do Brasil e Sra. Nestor Jost, Senador Antônio Car- -,

los Konder Reis, S�nh()J" e Senhora i-rdustrial Ccsar

Ramos, Senhora Ramos elegantíssima, Senhor e r I

Senhora Osvaldo Roberto Coljn, Senador Irineu i !
Borni1ausêll, Vite:Governad'or, DL Jorge K. l_?or- i

'

nhause;l, S2nhor e Senhora Elmar Heineck, DL Jo-

sé J,aquim Machado e Senhora, Dr. Eduardo San-'
tos Lü:s e Senhora Dr. Volnei Calaço de Oliveira

Ic' SC'lhora., Comandante e_ Senhora Nicolau Mál�
bU!"Ç.', Dr. Theodócio Atherino e Senhora. A Senho- i

x x x .x ra Athe,j:lO comentava sôbre sua' recellte viagrm à j
. 'i No Santacatarina Country Club, dia 2 prm(l- EúrQpâ, Dr. Boaventura Farina, Diretor do Banco '

J 1110, ré'_alizar-se-á a cerimônia do casamento de' Bleo- do Brasil em São Paulo, Senhor e Senhora DL An� I :
I . I

' I
nora Dulce São ThiaQ:o e Ang<\1 Bagado. O Senhor tenor Tavares, 'e Dr. Ney SillC\ e Senhora e Sen 10r e

I :
e Senhora Polydoro Ernani São Thiago' e Senhor e Senhora DL Victor Kondcr. '

Se 'hn"a Rubé:n BogadJJ no Country Club, após a x x x x

cerimônia aos convidados de Eleonora Dlllce e An- O PENSAMENTO DO DIA: "Aquilo qLl_e foi

�I. g:_ofer::m un:�egant� jant::�"''''''''''''''''_r-iiiliiíid...:...
,

I""'�"_,.........
d

...e_.",,p..:a...d;;;el'iiíivc;;l;;;';_;;é_d_o_ce_C_le_T_ec_o",I..'d_a..r_"_. :.o;;;.-:;-...J�

\

.",

( .

1
Finalmente, estréia hoje, no Teatro Alvaro de

t Carvalho, às 21 horas" a 'comédia Boeing-Boeing,
.1 som os anlaudidos artistas, Geórgia Quental, Rubens

J J d� Falco.- Yara Côrtcs, Milton Moraes, Maria Hele­
I na Dias c Fabíola Francaro!e. Nos informou a Dire­

cão do Teatro, que a comédia tem censura até 14

l: f anos e conta a histói ia de um bonitão "play-bov"
Irancês.

x x x x

;
- D� Brasília, também recebemos participação do

. (''l·-trato de casn-nento da bouita Maria Aparecida
Betti.ii. com o iovcrn catarinense Marco Antônio Ra­

mos G�mes. Üm _jantar,· na residência do casal Eulo
Fruet Bettini, reuniu gente elegante para comemorar

o acontecimento. \

x x X x

.Amanhã. termina a exposição das tão comenta­

das r-las da Galeria André, de São Paulo, expostas
.

I
no Ouerência Palace. De acôrdo com a crítica, são

sempre as mesmas :,alavras: "no fundo, reconhecemos
Que as telas da Galeria André, são realmente, traba-
lhos de grande valor".

.

."
x x x x

O Presidente cio' Santacatarina Countrv C'ub,
Carlos A 'berto Lenzi. csti bastante nreocllDa'do com

algumas ,'reformas ele que necessita, urgentemente, o

fc.chadíssimo Clube.
x x x x

David Fcrr�ira.Lil11a e Toi'1i;! Chang Cha'lg, são
. (,o'1c�itúados arquitetos, que estão com a responsa­
bi'idade da construção de uma maravilhosa residên··

�ia, na Ave:lida Rubens ,de Arruda Ramos.
, .I

jl
] atàrinão-78

\.

1

I
j

\

INFORMA OS V�EN�EDORES D�
./

"CATARINÃO-70" DO' 'úLTIMO
.

"3/ VOLKS 3
.

TELEVISORES· .3
I ,

l

IIII {
Por apenas 10 CRUZEIROS MENSAIS' você· concorre. por semanàs.a 3 Volks, I
3 Refrigeradores e 3 Televisores e ainda a um CORCEL no fim do mês. E além

disso, V. aprende ludo sôbre o Futebol de Sanla Calarina,' Sfla hislória, sua fáli­

ca, seus clubes e su a gente. São 5 volumes replelos de infDrmaçõ�'� úleis sô-

1Jre iJ maior paixão do Brasil.
SE VOCÊ �INDA NÃO ESTÃ PARTIÇIPANDO DO "CATARINÃO.70"

.

ENTRE AGOR� E MAROUE 'ó SEU'· GOL!
'.

.

Uma edição: TEIVAHIR 'PINHEIRO, Edilôra, Jlublicida de, Vendas
Com "

a chancela da Federação Calarinense
-

de Fulebot
Escritório Ce,niral Rua Deodoro, 18, 3° andar.

50.346
32.494
65.274

50.345
32A93
65.273·

\
.

\ .

SÁBADO, DIA 13
REFRIGERADORES

50.347
32.495
65.275

o "CATARINÃO-70" CUMPRE. O QUE PROMETE.
\'---.

DÁ MUITO MAIS PREMIOS, POR MUITO MENOS!·

'.

,

ftTENcao:
Para ganharI V� precisa.estar e_.m dia tom suas pres­
tações. Pague na rêde Bancária a·utorizada a - presla­
ção nO 3 e boa sode!

"
.• '-J". tiL

v,

o ESTADO. Florianópolis, quarta-feira, 17 ele junho de 1970 - PC1s' (Í

líl�;�-����--���������������·�-������-��"������'
'

,

Música· Popular
MIREILLE MATHIEU.

o último número da revista Scala, editada em Frankftlrt: traz uma nota
sóbre unia cantora francêsa que há um bocado ce tempo não se vê falar

por aqui: Mireille Mathicu; .tão conhecida por sua gravação de La Derniêre
Valse.

.

Primeiro: foi feito um levantamento para se saber quantos telespecta-.
dores haviam assistido

à transmissão de um programa pela Eurovisão em

que foi apresentada a Mireillc. O programa foi no ano passado e calcula­
se que-120 milhões de televisores tenham estado ligados .

Segundo: Mireille acaba de fazer 24 anos. Há mais ou menos 3 anos, ela
trabalhava ainda corno operária numa pequena fábrica de papel nos proxímí­
dades de sua cidade natal Avígnon, onde' vivia com seus 'pais, como filha
mais velha de t:'eze irmãos. .

'O redator da Scala segue, dizendo' que ela é tão pequenina (1,44) e tão

trágíl e, apesar disso consegue apresentar numa só noite mais de 20 canções
e cançonetas. E que, apesar de" ser "tão pequenina, conta-se entre os maiores",

- Pois é.

AVISO AOS LEITORES.

Pessoal, acontece que a minha coluna do domingo passado saíu ilegível
em grande parte. Deu p'ra salvar pouca coisa. Em todo caso, eu acredito
que tsnha dado p'ra vocês saberem do falecimento do grande Earl Grant,
.rte The End e Ebb Tide. Foi urna pena, sabe. E parece' que pouca gente
soube de sua morte, tão ocupada está

I

com. os feitos da seleção patropí
que, se Deus quize r, há de chegar invicta até a partida Iínal..

VOLTANDO AO ASSUNTO,

A propósito, eu, estava falando da qualidade da impressão, na minha
coluna elo Caderno 2. Pois é. É que houve um problema qualquer com. a:

.

paginação, o qual será plenamente superado no domingo que vem, estejam,
certos.

.
.

,-1- - - - - - - ----.-

Ou'TRA COISA.
:�

Bem, eu .acho que vou recapitular O· rest.o. O M\?ga-Herz' é o seguinte: .

um conjunto formado na Alemanha e que trabalha na base da improvisa­
ção. Improvisação musical, é claro, .porQ118 quanto i1 instrumentação é :)

que há de mais moderno. Além da mstrumentação tradicional, há os grava­
dores, o 'e!;�tronium que, p'ra falar a verdade eu Hão sei o que é. Deve ser

um órgão muito do envenenado, combinado com gerador de sons, êste (
.

muito empregado na música eletrônica.
E tem mais: o Mega-Herz-Gruppe - -êste c o seu verdadeiro nome utiliza

instrumentos de corda de todos os tipos, bem como correntes, matracas,
. apitos, amortecedores de som, combinações de rodas de carinhos de

criança, e mais uns tantos instrumentos extravagantes dos quais os músicos
extraem as 'mais variadas combinações. .

,.
O resto dá p'ra ler. Seria enfadonho prosseguir na recapitulação, vocês .

não açham ? I '
,

SÓ mais uma coisa: o solista de eletronium é Joa.chim Dorfmüller. Da
eletronilirn e piano.
-------_...::,._

APRIL FOOLS.

.
Ontem eu elogiei - e com tôda razão - .o trabalhb da dupla Bacharach

é David. Sabe, eu pretendo de vez om quando apresentar e comentar o que
se está rodando de hom pelas emissôras: l1,.ossas e ele outros estados. Eu

v,enho ácompanhando quase que diàriamente uma série de programas e, da,
mesma man:ira que vou acompanhando, vou anotando. Gravando, quando
necessário .

.

Sabem qual é o último sucesso de Bach::ll:3Ch? Apl'il Fools. Informaç[í.o
do maior "elisc-jóquei" do Brasil: Big Boy'(Rádio Mundial). "

E\ como êle diz, "Okay, very well, thank you and até amanhã, 'til
tOlhorrow":

.
.

.

Aries!
Quarta·felra - ,�7 d� j}mho de 1!'J70.

Grandes prObabilidades de sucesso no' que diz
\
respeito 11S

novas amizades,. parentes e irmãos, ·pois poderão lhe dar

valiosas sugestões. Romanc9 favorecido,

Não alimente esperanças fantásticas, mas nem por isso deverá

deixar suas grandes aspiraçõ8s de progresso. Procure a:1�aJ:
os sonhos \ viáveis a uma possibilidade prática, que t"erã o

sucesso desejado.
Dia muito propicio 9- ;você" peis estará .'3ob um fluxo muito

promissor de Mercúrio. Contudo, procure equilibrar suas re·

servas fina�ceiras, à fim de nflo cometer excessos.'-

peverá evitar tensões nervOsas e Pl'ocurar manter seu auto·

domínio da melhor forma possível,. Tudo melhorará'· pa.ra
.

você a partir do dia do seu aniversário,

Aigo poderá não ,lhe correr beni nesta quarta·feira, mas você

saberá manter a confiança em si e continuar demonstr.ando
otimismo em tôdas circunstâncias.

Precipitar os acontecimentos, não será boa política, Mas nem

por isso você eleverá deixar de ser decidido em suas ações.
Os negócios c?merciais estão favorecidos.

Evite estimulantes em excesso, tais como café, chá e choco- I

late, poi�' poderá sentlr.�se nervoso DÇ) período da tarde. Aja .�
com calma e prudência, Favorável ao amôr: l�

.J ,,\Dia. exc�pecionalmente favorá\"el para tratàr de questCJes :
relacionadas com papéis, inventários, lp,gados ou herenças.
Mas deve· agir com prudência, a fim de não ferir o sentimento

alheio.
Bom dia l?a�2. viagens curtas e negó�ios que tenham de ser

solucionados ràpidámente. Conte com a colaboraçªo de amigos
e da pessoa amada. Cuidado com' associações,
O dia f2.vorece viagens curtas e o contato com intelectuais, que
poderão inter-pretar favoràvelmente seus anseios. Evité gastj1r •

em excesso. ,

'Ii}fruência astral positiva para tratamento de �6de, vida
. í

�ocial, passeio e viagens. É um dia tão propicio que poderá'
até -ser' premiado na loteria 0'1 receber presentes valiosos.

. Influências pouco favorável parl:i os assuntos relacionados com

correspondência, papéis para os asslmtos de modo gerel,
especialmente no período da tarde, Seja positivo.

\

Touro

.',

�

". I

Gêmeos

I,

r
Câncer

Leão

Virgem

LIbra

Escorpião

Sag�t.ário

(.)apricórnio

Àquário

'Peixes

_._---- ._-------_._�-.__ . -- --- --------�.- --..:.......

J---- ----o
-

--o---.-. .----.,--- .--. ._._- ---. ----

.

'MÃO DE OBRA \ PARA CONSTRUIR" E
. \ .

REFORMAR NÃO É MAIS PROBLEMA
R. Andrade, firma emprl;liteira �specializada em mão de obra pa-

.

ra construção, reformas e acabamentos de alvenarias e madeiras, pre-.
ços módicos. .

til .� ti ....!Il1I.
•

i, I/Aceita-se con·str'lç.ão p'ela Caixa J;l:conÔmica, e Ipesc,
• � �. n .lllIl1U

l
Tratar - R Nunes Machado, 7 - 10 andar - sala 4,

. ( Floria�::s. n_ ...
__ "_ .

__ �-_J .

I ,_o "-----. --------.-_._-�

BANQUETES. COOUE:TtIS
ANIVERSÁIUOS, CASAMENTOS"

SERVIÇOS DO.
LIRA TERIS CLUBE

�
.'

±aAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTÀDO, Florianópolis, quarta-feira, J 7 de junho de 1970 - Pág. 7

'Edificio Beren'hauser
I

�

IM 18 MESES

...

A preços 'fixos Se�l qualquer reajasle mesmo depois da

,
. .

enrrega.

)
Esta é a imica

I
.

o.ferla em
\
FI�rnanói1oHi nesie. p�azo,

.
,

� ,

f
,

nestas condiçães ccrn fâdas as garanHas,
.

ii iranquilidade

I
.

que somenle a.Pranel inspira.

I
, I Rua Trajano, 18 ao lado da Uâlião dé Bancos, no mais

i
I'

i! salas e,g.randes salões.

i
I'
I I

I i
\

I�II I
,I j

I
f

Fane

\

Vendendo

Casa, rua .Abel� Capela, OOIa' 3 quartos,
/

sala, co­

sinh:.c, IJdilIlUUO, ern terreno, de 526 m<!, sinal,....... I 1
l,.;l·.!i �j.Uuu,uu e. o saleto íman<.,'iaao pelo B.N.H.

At.:.<ttUi'iÓWlICA.
'

,
0;asa, de rnadeim i:\ Tua Delminda -SlIveira,

'

ri.

248, 'com 3 quartos, saIa, casinha e banheiro de ma-o

te'rial, preço Cr$ 15.000,UO.
Casa ria, Setvidáo Franzoni em terreno de 7,5 pm:

14 metros. Preço Cr$ 28.000,00. ,

IL:ANASVIMRAS ' .

GaEa em Canas.viE:üas com 2 quartos, banheillo, I
casinha, garagem em tt�rreno de 12,5 por 50 metros. I .

Pre::o CrJ:i 25.UOO,00. r
'

'�'EithEI'lÜS - CENTRO I

LT1'ano.e terreno que vai"d'a rua Arcipreste Paiva

até a rua Trajano - lado"do Palácio das Secretarias.

Terrcmo, TraveSSa. Carreirão tem_os um lote de
I16 x 24, e'Bt.rada Cr$ 26.000,00, resto a combinar.

E�U� I
Lote à.e !:i x 60 metros na rua Santos Saraiva em

'

�re.nte dQ'- depósito 'ele máquinas do DNER. Preço
Cr$ 3.000,00.

'

. '. c.
'

�ote éle 12 x 25 no Bom Abrigo por Cr$ 10.000,00. J

7 Lot€s para Indústria na rua 14 .de Julho n.

220, preço Cr$ 85.000,OU.
' ,

Lote' a rua Joaquim Carneiro, preço Cr$ 6.000,00.
Lote na Avenida Ivo' Silveira com 58 x 36 me­

tros. Preço Cr$'35.000,00.
JARDIM CONTINENTE
Grande loteamento, na Av(!nida. Ivo Silveira e.

Santos Sar.:aiv::; já bom .calçamento e luz elétrica::
Lot�s a Cr$ 8.00U.OO financiados.

PÂNTh,NO DO SUL
Na Arn:açãe da Lagoinha lote de' 12 x 30 metro�:,

preço Cr$ 5.000,00,
CANASVIEIRAS
No 'local Cachoeira lote de 15 por 120 metros,

frente para praia, com casa em 1/2 construção,
'preco Cr$ 7,000,00.

SACO DOS LIMÕES
Lote de 14 x 14 metros, pre:;o Cr$ 5.000,00.
COQUEIROS
Terreno em Itaguassu 2 bons lotes a Cr$ 10.000,00
ALUGUEL

.

Alugo casa com 3 quartos, 2 salas, dependências
de empregada, 2 banheiros, casinha, abrigo de,
carros,. à Rua Esteves Júnior.

.

.' IATENÇÃO
Ternos compradores para casa ou terrenos, na.s

'imediações do centro ou Agronômica, Mauro Ramos
e ,Coqueiros.

E mais I

Oportunidades em éasa, terrenos ,e apartamen­
tos. Não perca 'seu tempo, Venha conversar conosco

à rua, Tenente Silveira,' n. 21, sala 02 - fone 25·80

(Centro ,Comercial) - Prouel tem a Solução do seu

Problema. (Oreci n. �.903).

A Marcha da iência
, ,

,

A conquis�a do' sistema
• j -A Seixãs Netto

.Dizcm os menos informados em 'assuntos de as­

tronornia que: a ,conquist::t do Sis'lcma Planetário Solar
está para a Ci}nci;] de hoje, corno o descobrimento da
Ameiica e do Brasil estavam DOr;] os conhecimentos
da época. Nada mais errado, -c..:üamente. A relação
não cabe de modo algum, nem mesmo como simples
expressão f.i�urativa. O mundo terráqueo está inebria­

do pela dialética história não se repete em momento

algum; e se a analizarmos em tempo astronómico ela
nem mesmo' Ch2QOU a ser iniciada verdadeiramente.
Portanto, o dito -paralelo é sem fundamento, procede,
evidentemente, da falta de conhecimentos e, de estudo

aprofu rdado. Tudo no Cosmo, próximo ou distante,
S� conta, em termos de Espaço c Tempo, valores bas­
tante diferentes do tempo-horário c do espaço tridi­
mensional da Terra. D'onde, parece-me, há muita gen­
te dizendo aquilo de que não bem entende, ou nem

mesmo' chega a compreender. Mas vamos ao assunto.

x x x x x x

Os programas espaciais 'de vária Nação especifi­
cam normas para, cm momentos precisos, efetuarem
estudos de Marte, d z Juniter, de Urano, de Saturno e,

de Plutão, utilizando sondas espaciais não tripuladas
e dirigidas por controle-remoto. Mas os resultados, se

1
r

r'. • I

houver resultado, não 'serão para os proximos trinta
anos restantes destes, século vinte. Haja visto q�e uma

viagem, a Júpiter levará 11 anos, e a Plutão, o ultimo
planeta do sist-ema solar identificado, porque, na ver­

dade há mais planetas pa.a aern de Plutão, levará 30
anos ..Até este momento, os estudos das sondas espa­
ciais mostraram que a !_,;lro]wmb está mais do que
certa, exata 'e precisa. lJm1 ránida pesquiza astróno­
J"" ica há de' mostrar que Morte € iden-tico à Lua, e por
isto, um mundo morto; Jupiter, Urano, Saturno e Ne->

.tuio, são .:'la�etas ainch' em estabilização e Plutão,
velhíssimo estará nas mesmas condições- da Lua .de

hoje.
x x x x x x

E como se não bast ,1';'·· i j�, k1 contra o homem
a duração de sua vida util biulrjt1ica; 60 anos nada é
rara um voo inter-nlanerário ria\�a alem -da órbita ele
Marte. O homem está metido �n'uma aventura em que
lhe falta o temno essencial. Oualouer viagem inter­

planetária é sempre uma viagem duma geração para
estudo da .geracão seguinte "'u posterior. O homem es­

tá certamente fixando aru�q �1L� e'e mesmo é: Um
conhecimento futuro par" :' 'I' r nalirado como causa

eh nassado. Esta frase l
. rr:,'�

.

'c"m�reensivel" mas

os astronornos. os fisicos c cs astronautas sabem mui- ,

to bem o que significa. Portanto é isto mesmo ...

/

Evaldo Pauli

Filósofo, para fazer férias, lê poesia. Deixando,

por momentos, minha pouca e penosa Filosofia, pas­
sei para urnas- férias, situando-me em um reino muito
diferente, no' da Poesia.'Foi quando me pus a ler "Cír-'
cuia quadrado", livro poético, 'ele autoria do inconfun­
divel louro, Alcides Buss, que pontifica lá pela Cida­
de dos Príncipes, Joinville.

Escreve-se Filosofia, pelo método de expressão
denominado ·!lrosa. COJllo é de, todos sabido,' a prosa
traduz o significado direto das !w!qvras, portanto se si­
tuàndb nas conexões lógicas Jo pcnStlmento. Na prosa,
o "vento" é efetivamente o vento, e as "filhas" são

de fato as folhas das árvores. Pelo contrário, na poe­
sia não importa o sentido imediato da expressão enun­

ciada. Esta indica objetos estímulos, que, num segun­
do tempo, vão estimular, por evocação, associação, ou

lembrança .as imagens do subconsciente
.. A mensagem

elo poeta se encontra neste segundo tempo, que se-for­

ma, como uni clima, em tôrno dos objetos estímulos.
Êstes objetos estímulos, por meio de semelhanças, con­
trastes e' vivências (de acôrdo com as três modalida­
des de associação mais conhecidas) são o instrumen­
to de expressão do poeta.

Aprecie-se, pois, com esta orientação texto de
Alcides Buss, e se analise:

Cenfxal ponlo comercial e ba�cárió de FlorianópoÍis '_ lojas

) '\

Somenle 6 endares com 3�1 (m2.

Prenel _' �ua Tenente Silveira" 21_ sala 02

_Dromofora �e neGÓCiOS IQa.
I" , ,�lo�@\'(Jrn;·o�1

"A BUSCA

.

Os dias me fogem
como se fôsse êles o vento;
Os dias me deixam,

'

,

como se fôsse eu uma, folha".

Eis/uma evocação, ,!Jelo pTOcesso da semelhan-

ca, que tem, .!lar estmulo os dias, o vento, a folha ...
AfI �mcesso nor semelha-ir-i S�. nli::t o da vivência, por­
qua-rto os dias. o vento. " f<'11 estão presentes de con-

,

tínuo na vida humana. E segue a poesia, dramatizan­

elo, por meio de evacações:

"O vento dos dias é CQ'T1() um diabo sem freios;
me sacode, me abala, me tortura,

. e renasce tôdas ás manhãs".

A m-nsavem ele Al-idr-s RlISs n§o é banal. É vi­
vê-cia sadia. É luta otim: ;''1, f:_; "te, idealista. É desen­

volta, não obstant€ Os percalços ela existencialidade,

Esta, a existencialidade, chega a ser esportiva no cur­

so do drama.

')
,como foguete arncrica no,
"Como bol a de futebol,
como mente de 10uC''),
como sonhõ ele jovm.
eu luto, sobrio 'e fi..;.o gente.
e ergo a Ibandeira da vida.

Eu penetro na onda do tempo
para ser amigo,
embora ele sempre queira me matar.

\
Eu avanço na violên i·\

para sel: digno da VíL.l

digno/ do amor,

para poder venter".
I

Faeticidade e mensa�m, cis:o que erycoritr�m.�s
:>m nnSSRS f�rias, no pa';" i", onll" roclas e qüadraturas
d:J "Círculo Quadrado" cl� ·..pJciJ:::s Buss.

do tempo
I

o Senhor de Asas nas Têmporas
,

\
-...._ \

'-

Orestes Woestehoff

Ficava muito quieto. E se olhava. E se inclagavà
sôbre sua consciência sã.

Ninguém lançava olhar de mêdq ou espanto. Mas
Senhor 'Cundágn tinha certeza total de sua 'nove fei-

ção.
-,- Monstruosa feição - se dizia -. Minha's fa­

ces estão rugosas e sinto que me nascerám nas têmpe-
ras asas fantásticas. Que insistem cm crescer.

-
-I..

Passou as mãos pelo rosto e o tato nada lhe re­

v(!lou. Olhou-se no espêlho e o espêlho. refletiu só a

sua face. Face de homem cansado�
Contihuava, porém, com a rasgada impressão de

ullla alteração nqs têmpo;·as.
Aproxil11ou�se de um antigo móvel ·que - segun­

elo revelação de seu pai - pertencem a um sábio hindu_
Havia em Ullla gaveta dêste móvel um punhal -

também pertencente ao sábio -� que atraiu as mãos

de Cundágn. Tomou-o, como um mágico o pegaria, e

o Dassou pelas têmp,eras. Sentiu naquela exata ho\-a
um-a profunda dor, êOmo s'= as f':1'1tásticas asas fô.ssem
cOI:tadas.

Sentiu também o sang.ue
Com as mãos nada conseguiu
o espêlho nada revelou.

Durante alguns mêses
corte permaneceu' forte eln

escorrer pela sua face.
identificar e novamente

APli.ftTAlVIENTOS
.

LL,U1C!U i>l;"el.Ji:ll<�n Av. Beira-Mar Norte

Urn 'st:nnor apartamento, compost� ele liwing, 4 quay.­

tos, 2 banhelTos sociais, magnífica COpH e cosinha,
área de, serviço, dependências cempletas de· empl'e­

gaaos, garagem para 2 carros, prédio çie alto' luxo
com halÍ de entraela em marmore. Acabamento bS·

merado e tóda vista da Baia-Norte.
,

'

Edifício Alcion - Com financiamento em la
.

anos em pleno. cenr,ro da cidade, ao lado do Teatro,
I próprio pa)a casal sem filhos ou pessoa só, a melhor

i oferta elo momen co para emprego de capital. .

: Edifício Bian'�hin'� - Apartarnento com 3 quar·
'tos sala e den8ndência3 - Pronta entrega.

I

, ,

;Edifício llheus - Apútamento de fino acaba-

I menta no coração dá cidade com 2 quartos, sala.
i banheiro e dependências.
! Edifício Brigadeiros Fagundes - No 70 andar·

com 3 quartos, sala, cosinha, banl1eir'à e dependf:n·
cias, preço Cr$ 40.000,00, aceita terreno ou casa.

Edifício Aplub - Com 51 m2 no 10° andar cn:"

tr,ada Cr$ 15.0pO,00 ..

Edifício Norm::t::J.o.ie - Na melhor praia dos Co·

Cllieiras com Jiwing, jardim de- inverno, 2 quartos, \

sala, casinha 3 copa, 2 banheiros, an:nários embu,

tidos; cortinas, luStres, 2 garagens, negócio imediato

Cr$ 35.000,00.
Apartamento em Canasvieiras - Para pronta

entrega preço Cr$ 15.000,00.
CASAS - CENTRO
C?"a com ::l fIUf:lrt0<; e dependências árcl1

250 11'12., preço Cr$ 75.0QO,00 (Av. Hercjlio Luz).
Casa, na rua ,Boeaíuva, com 4, quartos, sala, copa,

cosinha, banheiro 81 dependências com terreno o

garagEll1 Cr$ 35.000.00 entrada e o saldo financiado.
Casa. na rua .Ç\lves de Brito com 3 quart-os, sala,

(�Opa, cosinha, sala de jantar jardim ele inverno, grano
de gabarito. Preeo Cr$ 130.000,00. ,

Casa. com 2 pavimento na rua Durval Melquiades,
:}la Chácar.a da Espar:.ha com ,2 salas, copa, cosinha.

6ispenc;a P DOrftO habItável - 4 quartos grandes,
iírea livre, bânheiro e garagem - Preço Cr$ 80.060,00
de entrada e o saljo a combtnar.

ESTREITO ,

Casa, na rua Humaitá, n. 111, com 3 quartos,
sala, copa, cosinha, escritório, banheiro, dependên­
ci�s e abrigo para carro. Preço Cr$ 40.000,00 entrada.

I Casa, na rua Joaquim Costa, n. 23, com 2 quar-
tn<;. s�ln. ('asinha, banheiro e garagem - Sinftl

I 'fi Cr$ 20 noo,oo salão a combinar.

: I
'

Casa a rua Tenente J02quim Machado, 103, com'

I: :1 nuartos, sala de f�tar, sala de jantar, banheiro,
I

I Casinha, custo Cr$ 50.000,00 a vista. '

I Casa 10 locação, 3 qU!J,rtos, sala, banhei.ro em

I I cores, cosinh.a, em ter�eno de 12 x 30. ..

, l' Casa a rua Joaquim Antônio Vaz, n. 39, com :3
I

Lquartos, cQpa, sala, cosinha, banheiro e mais uma

� � anexo, nova não tem p�Ei�e-se.
��������----����=-������--�----�----

a in1Dressão de, um grave
Scnh�r Cund�gn.,

,

a Terra Ide Gabriel Turres
, I.

I

O pássaro leve, o seio dai água branca, a éntrã­
nha ela floresta, o peixe mágico\ o céu pintado 110 Lia:
às itnagens fortes para Gabriel Tôrres.

Por nlg1.1l11a fôrça místiça, cm ,hora repentina,
Tôrres perde a visão.

Treze de fevereiro, onze anos depois, acorda Ga­
briel Tôrn�s e as figuras novamcntc vê: ,concreto ma­

ciço, substituindo o hucó'lico.
Ch50 c::mtra os passos lentos de 'Gabriel Tôrres.
Dopeis, de,!Jois o quarto scu de nôvo o recebe.

Na parede: um punhal çom C:lho de madre pérola. As
criadas índias o lustrám dia após outro. I

Não firme. Camis::t abe�lO.
Corpo horizon tal.

Na terra de Gabriel T{ r1'''s,' t "cze de fevereiro dos

anos, desaparece 0' Dunh:J c.0:n é'Ü10 de ma.dre-péro­
la. Sàbem-�lo todos:-

II

Nos décimos terceiros dias dos meses de feverei­
ro sabem tOGGS também que:

.,

Existc 11ii1 lugai1 ao 'iol, .(�J�d;: ;lS çivilizações, atra­
vés das ÉÍpocas, v.ão del'osiLlnlkl l'<, seus crisóis crista­
linos. Haverá Um dia cm (jllC êstc monumento estará
maior do qu:o ai próprio civilização. E nêle se poderá
constatar, explícito, a origem das coisas. A partir dês­
te dia só haverá, então, a orin;cll1 e o infinito.

Gabriel Tôrres já-];';o �star;Í morto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Vendedores
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IINCER 'SEWING MACHINE
1

COMPANY

PRECISAMOS DE VENlmDÔltES
Exigimo� :

Boa aparência
Nível Ginasial
'Referências f

Oferecemos:
'

ótima remuneração
Treinamento
Possibilidade de promoções

Lojas Singer
.

Rua FeTipe Schmidt, 34

Florianópolis (- SC

, ,

,SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDUSTRIAS GRAFICAS DE FLORIANÓPOLIS

Edital de ConvocaçãoI

Pelo, nresente :Edital TIcaÍÍ1i convocados os associa­
dos dêste -Sindicato, para a Assembléia G�ral Ordiná­
ria a realizar-se no dia 19 de junho de 1970,_às 20,00
horas em primeira .convocaçâo e às 20,30 horas em

segunda convocação, em sua sede social à Rua Con­
selheiro Mafra, 182, para deliberar sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

Apresentação, discussão e votação por escrutínio

sec�eto da suplementação para 1970 e Previsão Orça.'
mentária para 1971.

Florianópolis, 15 d'e junho de 1970
Limões Rateke - Presidente

NOTA DE FALECIMENTO
Faleceu na Casa de Saúde Santa Marta, no Rio

de Janeiro, no 'último dia 2, o Coronel Cantidio-Quintino'
Régis, Catarinense e que por muitl) tempo residia na

( '

Guanabara.
,

ADVQGADO ,

Causas Cíveis, Coinercíais e Trabalhistas
TribuIlais Superiores
"Ecl. Goi;-�s, cónj. 110 -;- S.C.S.
-Telefone: 42-9�61 _ Caixa Postal, 14-2319
BRASíLIA 'DISTRITO FEDERAL

UH .. EVILASIO ÇAON
ADVOGADO

Rua l'RAJANO. 12 - SALA 9

ilUTD - VlliC�D CATilRINENSE

lml'L'!�IOS mAlHOS DE FJJOlÜAJ'lÕPOLIS 'PARA

CUHITIBA - 5,00 - 7,00 ;_ 11,00 - 13,00 "- 17,00.
JOINVI,LLE - 5,3,b .:._ !),OO- - 13,,30 - 14.30 16;30 :..,.

i9,30 (direto). /'

'?LUMENAU _:__ 6,00 - 8,30� - 12,00 - 15,30 17,00
18,00.(direto) - 18,30.

:.<JARAGUA DO SUL - 16,30 - 21,30. //

';PÂRA TlJUCAS, -BALNEARIO çÀly.moRIú e ilTAt1AI
:'Í'ÓDOS 08 HORÁRIOS ACIMA; .'

; ': Li; !
.

ÊKctmsoES ":'- DES}:'·i\CJIfO.' Í):m"'�NCOMENDAS
.,

';.. VIAGEN,5 fÊ�ptRi)\:Ú1D
-

Es'l1A:çAo', Êppov:tA!RIA;)' F.plit� 22-60
�.':�,�';�,;�:{;;, �·hltJ. '1< ;,�ti.r.\:�l:��>..�i.l.

DÕE�ÇAS"Dxh'JiEtíf '

� Das Unhas _, Do Couro Cabeludo - Micose\.
-7 Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbhf1f�'
ca e "Peeling".

F ,

DEPILAÇÃO

Dr. Robertv Moreira Amurim �I

Ex-Esta&iádo do tlospital das C,línica;,; da lJi:UV(;;I'-'
sidade �é s. �al'�;;. " -

' '. ) /
CONSUJ,-TAS: .- Diàriamcnte, à partir 'das 15,

hciu.
.

CON�LJLTÓRlO: - R. Jerônimo Coelho, 3lj -
Bd. Julieta � 2.0 aíldar - sala 205.

PROFESSOR H�NRIQUE STODIECI{ I'

ADVOGADO
EdÜício Florênci0 Costa (CoreisaJ
Rua Felipe Schmidt, 58 - sala 1�'7'

Diàriamente da::; 10 �s 11 e das 16 à., 17 toras, UU, com

hQra 'lliarcada" ];i,elo Telefone 2062
'

_---0--1

,
ALUGA·SE',

Uma casa à rua Duarte Sclmtel; 39. Tratar na, mesma.
"

.

_, �

SERHLAR 'DPTO, TÉCNICO DE TELEVISORE�
,Está em condições de consertar' seu Televisor em

24 horas, Atendimento domiciliar.
' ,

,

Nunes ]'v'Iachado, 17.- Conj. 5 e 6 - Fone 20-59,

TERREN9S NA TRINDADE É COM HÉLIO COSTÃ

Dispõe de 200 lotes. Pertinho da Universidade.

Negócio direto sem inter'meçUátio.'
-Pr';lços especiais.' Prestações NCr$' 100,00;
Nunes ,Machado, 17 � Conj. 4 - Fone Ext. 20-59

I"
•

Rodoviária, Expresso Brusquellse
Hor:ário: Camboriu, Itajaí e Blumenau - 7,30

1),30 - 10 _:_ 13 -' 15 - 17,30 - e 18 11s.

Cane11nha, São João Batista,' Nova T:çento e

Erusque - 6' - 13 e 18 h�,
'

\
I

tigipió, Ma)or Gercín0
f
e ,Nova �rento -,' 13 e �7 hs,'

PASSAGENS E' ENCOMENDAS PARA, "

tijucas, Camboríu; Itajaí,' Blumenau. Canelinha) São'
�'o,ão Batistít 'rigipió, Major" Gercino, Nova 'Trento {I

�rusque ,\

DR. C1LIXTO GOLlN
til'Ul'gi�o -.Hentista .

Clínica � Prótese _ Cirurgia
,

Raió X
, � (

. .

Centro COn1�rcml de FlorianópoHs sala 10b

DR. AI'iTüHl(l SANTAELLA�
/

< ......
" .,'

- Pt'oblemátje[t PSIqrüsa, Neurbs�s -

t'iof0S50r. de Psíqui.ntrla da FaculdadE> de Medicini;!.

DOENCAS MENTAIS

Ccnlflulhírio: Edífieío A:ssociação {;atarimm!'ip no

�,�",iioil,âl, Salfi 1:3 Fone 2203 RU!l Jcr6nímo

'JUíZO DE DIREITO DA PRllllJEIltA VARA CíVEL DÁ;
,

COMARCA DE FLORI�NÓPOÚS
Edital de ai·rematação, com o prazn de 20 'dias

, O Doutor Waldyr Pederneiras Taulois, Jub

,de Direito da la Vara Cível da Comarca de

Florianopolis, na ,forma da lei,
FAZ SABER' a todos quantos êste Edital com c'

prazo de vinte (20) dias virem, ou do 'mesmo notícia.
tiverem, que no dia',dezesseis (16) de junho de corrente

.'

'ano, às 15 horas, .o Porteiro dos Auditórios' dêste Juízo
\

f.

levará a público pregão de, )',ell,da � arrematação, a

porta principal do 'Forum, locál b;� Ruá .Duatte Schutel,
11. 17, a quem maior oferta fizer,. não inferior à avalia­

ção, o imóvel abaixo descrito, penhorado a INDúSTRIA
E COMÉRCIO SÃO PEDjtO E DELMAR LUIZ DOS
SANTOS ,na,'Ação Executiva que lhe move o BANCO
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANT:\
-, .,'

CATARINA (autos n. 775·67), em curso neste Juizo:
Uma, casa,

'

situada no Subdistrito de .T'rindade, .

nesta Capital, e demais benfeitorias, bem �omo seu

�erreno, com' a área de 540 m7 e seguintes medidas' e '

divisas: 'frente, onde mede 13,50 m, à estrada geral;
fundos, também com 13,50 m, a João José Alves; lateral ,

sul, onde mede 40 m, a ,Manoel Albino de' Oliveira; e

lateral norte, onde'mede 40 m, a JOão José Alves,

Transcrição no Regístrc Imobiliário 'competente, ,
no

Livro n . 3, às ns.: 95, sob n. 288,:
'Avaliação:; .. ., .. .", ... : .. :. Cr$ 30,000,00 .

.---

No caso de a praça, .por falta de licitante, não sé
realizar na data -e hora acima, desde já 'fica marcado o

,

dia vírite e nove (29) de [unho dêste ano, no mesmo

,

. local e às, 15 horas, para a venda em leilão, do imóvel
acima descrito, pelo melhor ianço: Em virtude do que,

expedem-se êste e outros iguais que serão publicados
e afixados na fqrma da lei. Florianópolis, 11 de maio

de 1970, Eu, cJosé Augusto, Peregrino Ferreira), .Ame
de Serviço, reL PV·IV, o fiz e subscrevo, pelo Escrivão.

':Waldyr Pederneiras, Tau10is ;- Juiz de Direi·m.

SERVI�ÇO NACI,oNAL DE APRENDIZAGEM
INDUSTRIAL - (SENAI)

.

Departamento Regional de Santa Ca,tarÍna
Florianópolis

�_

CONCUnSO

ACH�M-SE abertas
I
até' o dia 25 de junho corrente

.

as insorições ao. concurso para preenchimentó de Ull''.U

(1) vaga � p!tra dàtilógrafo, junto, ao Departament1
Regional do SENAI, nesta cidade.

CONDIÇõES PARA INSCRIÇÃO EXIGE·SE

,a) Qtütaçã@ com o Serviço Militar (quando :Iôr" o
I

'

, caso).

I b)
.,' Cettidão de nascimanto (mínimo ,18 anos e

I i'.

máximo 35).
. c) Título de, eleitor.

çl) Cuâiculul11; Vitae

\

\.

,� e) Prova de conclusão dó l° ciclo secul1;Iário.
f) Duas (2) fotografias_ 3 x4"

,. , VANT!�GENS
, ,_,

Vencimentos de Cr$, 231.69 (duzentos. e trihta e '",..­
um cruzeiros e sessenta e nove centavos), mensais, --...__J

'auménto quinquenais, décimo terceiro salárib;' após,
(1) um 'ano de exercício 20% dos vencimentos a titul�
dç_ abôno f<J,milíar.

'
' ' , ,

,

'

Os pl:ogramas e outras informações, os cam!iidatos

poderão' obter no, seglJ.inte enderêço: Edifício "Palácio
c:à Ind�stria" - 30 andar, rua Felipe' Schmidt n. 67'
.:_ Nésta.

' , \

. FlorianÓpolis, 11 de junhO de 1970.
: ;

,
.

ALÇWES AB�EU _:_ Diretor Reuional
";:. ii. ,

°._1
\

fl '.,�_ <.,'t'.-.. �: .. ; i '. __
i:i �

:" ,�.:.'
'0

;'
i"::'L:b':;.,i' ,!,BQCUMEN'J;O'El.1TRiA'VIADO'c, n ii, ,

FF�!lW:·;.1;i P:':U>:;'L ;,,;;;;ill;;; ;':1 ;', ii!i;:,' E!i
; l:11nÜ;,�?-,i, ;�er�iÇl�ii9,:,. !ce(tt�f{����; �é Jj�iop'iieM�8 ,cfd.' M1í6uIO,.tllim'6-r"W.:, 2'tfuri1:f\!,ill'iffdÓ" peY�" Deíegaci� ,"'J'� põlícia l1e
Imbituba rElativo a tuila camioneta Rural Wi11ys ano
1963, côr Verde, motor n. B"3156047, chassis n. 382220.
de 'propriedade ela, InctústrÍf,t Cerâmica Imbituba S;A,

ALUGA-SE QUARTO·j

Confortável
. quarto mobiliado ,para solteÚ'o na

,Av. Rio Branco, 187.,Exige-se referências. Ven4e-se,
'também, uma pr.opriedade sita- a Rua Max Schramní
258 no Estreito com 23 m por 49 de fundos. Tratar-�
Av, Roia Branco, 187.

'

DOCUMENTO EXTRAVIADO '

Placa n. 71-':00-90, proprietário. Santino � Niunes,
, adquirido Norberto Augusto Estelino, certificada
tmterior n. 151658, espécie' camioneta Fick-Up, marca'

,

Dodge" a,no de Jabricàção 1950, cat�goria transporte de
,

cargas, motor li. 1"·306430 com 6. Cilindro:;;, 95 :HP,i cÕl'
verde, chassis 8/n., capacidade 800 quilOS, sem �eserva
de doniínio, certificàdo extraviado n. 151358.

'

Acelino Silveira,

EMPRÊSA REUNIDAS, LTDA.
SAíDAS DE LAGES,

) .

CFIEGADA EM FPOLlS.
5,00 horas .14,30 horàs'
13,00 horas' 21,30 horas
21,00 horas ,) 5,30 'horas

SAíDAS DÉ FPOLIS. CHEGADA. EM LACtES
I 5,00, horas' 14,30 horas
13,00 haras� 21,30 horas
21,00 hora� , 5,30 horas
Saídas de FJ:orfanópolis -' São Miguel do Oesta

19,00 horas diàriamenie
Saídas de",São Miguel do Oeste - FlorianÓ1)olis

, 7.30, horas dH:.riamente

BAR
Vende-se 'bem no .centro. Negódo de ocastao. Tra­

taI' no ,locai, à rua Sete de Setembi'o, 5, \com ° pro··
pFietário.

. � j

)
ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
" DR., BULCÃO VIANRA"

" "
_I I

Cfvei� - Criminais - Trabalhistas /

JOCY JOSÉ DE BORBA

Advogado
!�ua _},"1eUpe Schmidt, 52 - Sala 5 - 1°

Teiefone 22-46 -:-. FlorIanópolis
I!,ndar

"DR. EMNtO' ,LUZ '"

Causa!!!
/ ADVOGADO

Civeis, comerciais, trabalhistas, Fiscais e criminais
Atende: das 9 às 11 horas, ctiàriamente" com 'hora
maFcada.

Escritório: Foli.pe SChmidt, 21, sala 2" - Fone 27-79

t!:::c:3:!�!�;, l?zc:::tdsnta G:::::'L"lho. 115 � :lJ'C:2" Z':'110

P ll1SW�t;>", F1;�:i�,�fr1iS, 1uar.ta,..í�,iq, 1'7 dê' ju,�� �. Irra � P��.
'" '1;' ; ':

'

: .

.

i -

. . "r� �

"sawe��ar;'�"reen�edora=lmobmária· -�1
I ,

GALERIA JACQUELINE - L(;)jA 9 CRCI 1066 tsrreno de esquina, 3 dorm. 7 mil a:' combinar saldo

) APARTÀMÉNTOS, r\, mim 580 mensais. '

.... Ed. Cidade de Brusque -,.Entrega em 90 dias, "Casa sem habite-se - já com finan. B: N. H, -,-
com 3 dorm.rdep. empregada, 1'45,00, m2, an'plo li:ving, cOm 3 dormitórios, entrada para carro, m/m 560.
2, banhei'ros· sociais, somente 24 no ato e saldo mensais, '

'

-,

7DO aprox. mensais. Palacete com aprox. 200"m2, acab<l;JT)ento de pr1··
, Ed. Brigadéirb Fagundes �,Rua Tert .silveira -:, mE)irissíma, 3 dormitórios super cozinha colorida, suo

apartameIl;to para pronta entrega, 3 dormitórios, per banheiro colorido, dep. para t;únpregadas.
'

preço 50 mil a combinar.', Rua Castro A:lves - 2 residências, sem habite-1'e.
Ed. Arthur - na Felipe Schmidt -� com 1 clorn:;. ,Antônio :1\1, Areas - Cí'lsa, dé alvenaria, 3 anos de

e demais dep'en,dências, está em fase �de cabar'rl'ento. t
-

96 500 00
- 'ri

,
cons ruçao, � " , . .

,

Garage, ,no Ed. B,rigadeiro Fagun�é's, \vende-se , Tiago da Fonseca - casa de madeira, com 2 dor·
'uma.', , mitórias, preço 7, mH. ,/ '

)

. "

,r Almirante Lamego � corri 3' dormitórios, dependo ,
João Sampaio - çle madeira 2 dormitórios, preço

'Ielilpregada, copa, cosinha, ampla garage, de frente, G.ooo,OO.
'

2°· andar.
' .

Travessa TiJ·ucas 'no Canto - 2 dormit,ários, ter- I'CASAS
li

F I· 's- h 'dt
1

d J '1
.

t 'd
rena 12 x 26" calçamento recente, preço)6 mil aceí· '(fi

e Ipe c mI - casa, e a venal'la, erreno e ,ta-se carta,
,

'

'. \ �I
11 x 48 metros.

'

,

-, TERRENOS .

. l'
,

Padre R,oma - c!,\sa de alvenaria de dois pavimen- .Junto ao Hospital. dos Servidores -:_ 10 x 32,50. 11
tos, com sala, copa, cdsinha, banheiro, Preço 65 mil .

'. Preso Coutinho �>,12 � 27 metros' pronto paTa �..

oom financiamento. _

_"

construir. . I ,\
'

,

Felipe Schmid_t - casa de alvenarin com 150 m2, Almirant.e Carneiro -'- 12 x 30, metros) pronto

PCOnl 3 1dOo3rm!ltórioS'f,2, baI:heiros, 2 s;;.los, gabinete' ,para construir.
, �,

reço: mI ,com �nanCI2.l11ento. '

.� Terrenos na Trindade -:- fundos do grup'o. �s,colar,' I

.
GaJ. Bitteneourt - casa de alvenaria, 2 amplas não é banhado -:- é zona alta, já foram vendidos ,80%

salas, gange. - Clientes sle alto ga,br,rito. 20% já tem plantas na

, Major Cqsta· -'-' de. alvenaria com 3 darm., Prefeitura.'
'

,
,

42.000,00 com fil1anc!ílmento. ,\' "
.'

,

ARMAZÉM
Maria J. Fr�nco - casa, de alvenada, sem habi· ,

. A.rp?�zém cpm faturamen�o mensal de 9 mÚ� ,com
te-se; 2 pavimentos 'Póde�qO transformar em 2 res!· resldencJa' an,exa. Preço 40 ·mIl.·com 50% no ato.
dências.

. " .

I I)EPÕSITO
'

I! Delminda SHvefr� .....: 2, càsas cle madeira, amplo , 'Depósito na Fúlvio Adueci, 1.000- m2 de :terreno,
terreno, preço 20 mil. ',' 270 1112 de construcão.

'

.AveI;liqa Santa'Catarina - bela residência de alveo PONTO,
-,
.',

nari'a, c_om 4. dorn,�tófÍos,liv!n�:�star:',ainplo banheIro,
, �hmsferirnos pontb 118; Felipe Schmidt, lója: dél �vnrandao, toda mtj.tada, com fmanClamento. esqUINa, bem montatla sem. estoque 55' cim finan· j,

Casa sem habite-s� - já com fillanC::.�. N. H: -- çinmento. Contrato elt! '�lugq�l- P?f ten�po a combfn�I:. !
,����L �'�-= �?"= as���_:::.=.::c������r.:"'..:._��-=",'.,,,,,ª,

DO �OU S,fEAK ENGLISH? '

I

Apre!lda. In�l�s �trav�� de métodos rrrodern0� com

professores especializados. Cursos para: Crianças .. Ado·
lescentes e AdtiJtos.

'

'

-Matrículns abertas (das .15 às UI horas).
, R Dom .Jairri'e Câm3Ta, ,2 (defrohte a Assembléía,

, I· LGgis�utiva)."
1

DECORÁÇ(>ES DE CORTÍl'IaOOS KONZEN ' "-

Ooníecções de" Oortínas Magi-Pregas"
"Colocaçõ�s 'de Trill}?fl' .

;, Orçamentos, sem ,Compromisso ,!

R.'ARACY VAZ,CALLAl)O, 62 - APTO. 3 - ESTREITO
, FLORIANÓPOLIS'

"

SANT-A' CATARINA

VENDE-SE um ter\rél'lo medindo' 12 x 21 de fundos
localízadô em Saco dos timões; Tratar na Vila Opera­
Iria do mesmo local n:.o 54.' com wümar Sílveíra, .', i

I �',

CLíNICA GERAL PROTESE FIXA E' MÕVEL
,COItOA DE JAQUETA ...:. CIRúnGIA

" l»à. EDMO J�RaOSA' $A��OS
.)';

. :,' Çirug�ão' pentista
Horário: de 2:l: a"6a"Fcira,ldas 14 às. 19 horas

:
.' 't-" -

\ "

.

Rua Deodoro, 18 - .Edífício Soraia -:- Sala 13

AriENDE,p�:f1RONAL DO INPS \
,

.

"

�-

CASÁ ..;.. 'VENDE·SE

�.il:!)JC.!S� U!1Ül :Cd5<f �ie 'll::I'J':,!:a gtan+e C)1'1 II r-e­

ças nos fundo da Vila Operária. Saco elos Limões.
Tratar na rua Custodio Perminic Vieira';' 76 ou pe-

, "'. ".. •
I <\.

lo telefone 3687 ou 3022 com Sr. Amllton Schmídt.

i CAMINHÃO, super ford 1964 a gasolina, pre-
�o de ocasião. I"

"

'

,

Tratar na 'organtec-coinl e con'.,ábil ltda. rqa c�l
Pedro Demoro' 1794 'Estreito1
Adil Iteb�ió' ,

CI.oviS:, W."·SiIv.�
,

Advogados .

§õniente :c�yq hora ;rua'rçada, _

Centro Comerçial de Florianópolis � sala,' 116 '

R., Tfnente' Silveira_, ;21' --f.lori��ópoIis - SC.
. kBELARDO GiOMES •

FILHO (
,

.

., -'� '. : .
- .

....' .' ""
.

,
'

I .

/

;ADVOGADO
A4voga e Acompan�,Processeis nos

, 'Tribtpl?is S4periorcs
'Enderêç?: SCS'�_-:- � '�fíd�o 'Goiás - C�njqnto,
, Teleforte :42-g85.4' - Brasília

" ",' ''-'' '.
"

312

'R. Tenente Sílveini, 21 .!.� fone 276ft

Clmicil 'a,e crill�ças '

•. , ,RtIA' ÍiUNE,S' MACHADO, 21

.'LOIHANóPOLlS
----------�----�,-'�-'��.����'_.'�--'--__------------.

ADVOCACI�

/

.

'

,

•fUS1fJ DO. :PA�OC:fNIO GALLOTTl:
PAULO BltNJA�IM FR,AGOSOr GALLOTTI

, Rua Felipe S.ohniidt
.

Ed .. Flol'êncio Costa
�.

.

.

I
, \.

I'
. NAGIB JABÔR e famíi�a, com o, prysente, vêm;

'externar; de público,' agradecitnent9s' ao Hospital Cel-
.

so Ranjas, n� pessôa de seu diretor, 'dr. Celso Lopes"
desde_ao mais humilde' ao m:üs,. gráduado servidor -cta·

quela Casa de Saúde; pelos "cuidados, carinho e inte­
rêsse CO-U} que se nouveram durante o tratàínento 'a

qUe se s,ubmeteu súa" esnôsa Rosilda Silva Jabôr, em

cohsequeacia de d'�licadã' intervenção cirúrgica: . Em
especial, ,êsse agradecimen�o::1O dr. Luiz Carlos Gayot.:.
t6, cirurgião, a c\ljos cuidadoS foi entregue tOQ(j)' o tra­

taniehto, �ni o qual sé rêvelou; confirmando já 'as suas
qua�idades de médico dedicado, . atyncieso, l),\Inlailifá";

F rio, verda�eiro seguidot odo juramento 1y.:.-l:I'ipóCl'ates.
A, todos,,,,,gratidão'. ,,'.J' , ....

'
• :

Florianópolis, em 16 junhõ de 1970 i
'

"

.

NAGIB JABÓR "- _-
. � ---

.J
.

-

"- .

Presidente da Câmara M\,lnicipal. de Flo�ianó'polis
�,;�r.'""'"

..
'

i·�\ --

·1

j
EDITAL �E CONCQRRl!:NSIA PÚBLICA. ,

Para conhecimento fios' interessados, torno público
que a Assccíação de Crédito e Assistência Rural de

.Santa Catartna, ACAn,ESC,' tará realizar às 10,00
,.., horas do dia 11 de julho de. 1970, '110 ,Escritório Centra)

da ACARESC, à Rodovia Leoberto Leal, concorrência
, )./ ' .'

pública para venda de 6. veicules, com as seguintes carac-

terísticas:
. ,

,!, - Jeep Wil1ys ano de : fabricação 1956, modêlo
CJ - 33 n. do,motor 4J.142.861, n, do chasfis 5'7348346�6.
com preço básico para proposta de Cr$ 1.600,00 (hum

f
mil e seiscentos cruzeiros). \.

2 - Jeep Vlillys, ano de Iabrfcação 1956, modêlo
CJ - 3B n. do motor 4J.177.219, n. do chassis 5734814Ii92, I

"
.

•
I.

com p-reço básico para proposta de CI'� 1.üOO,OO (JlU,lTI
/ mil e seiscentos cruzeiros).

3' - Jeep Willys, ano de fabricação 1957, modele
CJ .z; 3B, n. do motor 4.1.180.12'0, n. do chassis 5734841552,
c�m preço básico para proposta de C�6 1.600,00 (hw.lTI
mil' e seiscentos ctu�eiros)\.' , ,\' _

'

"

4. )eep Wil1ys,z_ ànd de fabricação ,J 19q6; modêlo-
, ( CJ '- '3B,'n, do motor 4J.195.224;' n. elo ohassis"5734843:9(;4', '

, . ,"''\
.

\ (

com preço básico para proposta de Cr$ 1.600,00 (lium
mil e seiscentos cruzeiros)..

5'. Je>2p Willys, ano de fabricação 1956, mcdêlo
,

'

CJ - 3B, n. do motor 4J.316.349, n. do chassis 5734834647,' ,

"

com preço 'básico para proposta de' Cl�$ -1.600,00 (hum
mil e seiscerrtns crubelros).

'

)

,

., v''· •

I '
6. Jec!) '7VillYs/ ano de, fabricação 19[j7" modêlp

.GJ -- 313, n. do motor R4J 316.349, n: do chassis 573483464-7
C')!11 preço básico para proposta de Cr$ 1.600,00 (hum
mil, e- seiscentos cruzeiros).

As J. normas 'da presente concorrê1cia" estarão -a�,
disposiçâo dos interessados no Esc;itó'rio Central dá

I

iCARISSC e nos seus ESbritório� Regionais." ,

'

, Florianôpolül', 8 de jUnJ,lo de 1970,.
-

Christovão. A.' Franco ".:_' Secretário "E�ecuÚvo
AdjlÍnto�

/
I

-

, ,�,EXPRESSO 'BIOSÚ�tNSE LTDA�
.,

Linha FLORÍ.:\NÓ':'Gí.JS _.., RIO DO �UL

.HORARIO ,I

-)
"

/

FJQiriànópolis� A
.

Santo
- Amaro às 4,30 e 16,30 horas

.

Bom Retiro às 4,30 horas' ,

Alfredo Wagner às 4,30 ,8 i6.SQ, horas
Urubici às' 4,30 horas

'

�io ,do Sul às 4,30 e 16,30 horas
1. <;.J

São Joaquirri às 4,30 ·horas
'

I

Obs. Os horários em prêto não fun�iofiain aos dômíngos
, Linha': Rio' do Sul ...;.. Flor,l,anópollil. ,

HORARIO' <,
'Partida de

I',
,

Jtio do Sul li
FlorianópoEs às 5,00 e --14,00 horas

Alfredo Wagner às 5,00,- 14,00 e 17,00 hOras
,Urubici e São Joaquim às 5.00 horas ,

'

. Itup(!)ranga_às �:OO, 14,00 e 17.0� hor�

\

-EHDOCIUNOLOGISTA
r 1

DR'tUIZ CARLOS ESPlNDOl-A ,

_ Dois ,anos de rcsidéncia no Instituto de :Endocrino. '

10gia da cm. (prof. José/SchetmanQ).
.

_

. J'k
_: Pós graduado pela PUC (prof. Jay'me Rodrigues)."

)Diabet�s- ,� Obesidade - Tireoide J_- Distúrbios
Glahdulares' �- Dosagens Hormonais _ PBI .

CONSULTÓRIO! RESIDENCIA
Hospital Ce/so'Ramq, Fone 3147

Fone 3699 _..:.. 3899 ",

1 7 às 18h,�'':
li('

e a v _ na, cf quartos, 8'ala, varanda, .<

-
.

�
"-

ccipa, cozinha, quarto de banho, garagem e quarto ue,

,empregada� '\ '-"
'

'.

Tratar:-Rua São Vicente de Paula. 30.
\.
t.

.

·

Aplasço Ilda
, ", ,,�

) - SERVJÇOS CONTAIJEIS
\ ' 'RESPONSAVE'IS:

Bel. )'RNANI COSME GLORIA � Contador·
BelYCLÁUDIO E. AMANTE' _- Contadar
EVALDO Fu'RTADO' -, Téc. ,'em Contabilidad�
Ruà 'Tira_dentes - Esquina Saldanha Marinho, 2
Caixa Postal,774 _ '(elefone, 3343

F'Iorianópolis Santa Catarina·

,
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,
,
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/

I"

,

"I
"

"

e-
\ \

j·olnar pano' e
Iatório. "Foram já instalados 3,60
quintos graus,1 e 510 primeiros
graus, como unidades, escolares
municiadás ,Ç.om base- na reforma
de ensino ',:. Na sua ooiaião, 'entre­
tanto, o gnlnde médio até agora
não está 'aos números, mas na fi­
losofia dá reforma: "Santa Catari­
na comeca a 'abandonar o arcaico
.sistcma dos quatro anos ,pri�nál io';�,
que' via de regra ensejava um, hia­
to em relação ao curso ginasial.
Hofe não existem dois cursos es­

tanqLds, isolados, mas um ciclo

'�nko, de 8 anos, cujo téurrículo'
prevê' inclusive o, ensino ,ele técni­
cas agricólas c industriais] visando
preparar Õ jovem para o imediato
ingresso no mercado de, trabalho,
no caso de não prosseguimento
dos estudos, Também o ciclo .l11�­
dia obedece a essa sistemática,
sendo oue GS terceiros "anos sub­

dividern-se' 'conforme a '- vocação .

do educando e111 relação aos cur­

sos d'i: Universidade, E para os

que, não desejarem' ingressar no

'ensino superior, haverá um quarto
grau., introdutório, .ao exercício
profissional" .

Em resoosta a declarações que
teriam' pa� tido de alguns setores,
jnc:usive' da' próprio magistério pú­
blico, dando

-

ÇOlTIO 'inexequível ou'
de difícil execução o atual Plano
Estadual de Ensino, em implanta­
ção �ela SEC, o' líder do Govêrno
J1 a Assembléia. Fernando Bastos,
disse ontem cue é ,ainela muito ce-­

do p'ê�ra s': f�rmar um, juizo' dessa
natureza, asseverltndo ,que ,"so­
mente aqueles que não se detive-

\

ram ainda numa análise mais pro­
funda do Plano ou que não acre­

ditam na capacidade ,dos catari­
nenscs nara remoer com a Gente­

nária modéstia cl� seus valores po­
derão' colocar em dúvida o êxito
final' da reforma do ensino em

Santa Catarina". Lembrou o par­
lamentar cue o Plano está sendo
implantado há a�nenas uuatro mê­
ses, quando abrange um 'período
de 10 anos.: "e se tiver que ser

julgado \ apenas nor êstcs quatro
mêses o". veredicto há de ser f,l1'Ço�
'sainente favorável",

fundação
discorda'. de
norma do INPS
Recente decisão do lNPS esta-'

bel�c:':;ll novas normas para a 10-
cação de serviços .ern clinicas hés­
pitalares e _para' tuberculosos.' .' �s
medidas foram tomadas através
dos atos normativos 49, 50 e' 51,
dêste ano, admitindo que a di'á­
ria de estabelecimentos, hospitalà­
rcs mantidos por fundações e ifts­
tituídos pelo poder público; com­

preenda também- o honorário "dos
m',édicos.· Isto nã? ocorria. ,ant((ripr­
mellt:, porquanto o Instituto depo­
sitava diretamente .em banco:' a

parte referente aQ profissional.
"

Pm (:u ia da Detran

)'
.

Mas segundo declarações dó
, diretor 'do Hospital Celso" .Ramos,
Dr. Celso Lopes, os estabclecimen­
tos pertencentes à' Fundação ',: Mé­
dico H?spitalar Catarinense acham
que não' deveria �er .alterada ,

-

a

atual estrutura hospitalar,
'

"Além
.da inviabilidade econômica", -diz o

,

Dr: Celso Lopes, "surgem àiiida
problemas administrativos,

'

iesul ..
tando, consequentemente, u,Í;1'Ía;
queda no padrão assistencial; ')Ve­
mos assim a impossibilidade' '�de
aceitarmos as nórmas que nos im­
põe à INPS e por êsse motivo'tle­
vamos o problema a consideração
do conselho diretor' da FundaçãW;:
De acôrdo tammbém com' as

informações do, diretor do" 'Hôs­
pital dos Servidor� ? p�ais recen­
te cálculo do gasto que o. pacie,l�ty
tem num hÓ5pital,:" hão, in;c1uiád'o
me4ic�n1Cntos-/b, :�*�'�le's"" aHn�� a

Cdil' 36;76, havendo urh'l iÜefi'cit,
para ó estabelecimento, de, Cr$
26,38 por paciente, cada dia. :
_ O custo operacional 'dos hos­

pitais da funpação vem sofrendo
\ • � •

?

um ,aumento progressIvo,' e contI-
nuo e qualquer redução no valor
da diária ho�pital<;!r;

,

quer dire,til,
cOllforme o iteIljl cÍUGO ,dQ ato iior­
mativo 49, como incliretanlente,
através da diária global, seria uma

incongruência.
_ Nossa opinião, evidentemen­

te, é pessoal _ ress'altou ainda' o
dr. Celso Lopes _ e somente o

'nosso órgão superior, o COllsel1lO
DiretlPr da Fundação, poderá dar
um pr,onunciamento definitivo a

respe.it0: O que podemos garantir.
.. 'entretanto, é que se torna inviável

a assIstência em clínica médica' pe-,
los hos!)ltais da fundação aos pa-

\

cientes. nôs moldes enl que se ba­
s�ia o JNPS. ,

.- I'

Prosseguiu o Sr. Fernando Bas­
tos, afirmando: "Os prazos rst�-

, belecidos, para as diversas etapas,
serão cumpridos à .risca, porque
foram cientificamente previstos, E'
que não se está operando nenhum
milagre" mas realizando _um tra-'

balho meticuloso, sério e fundado
na realidade catarinense, pai", 'que
elaborado por ca'tafinenses.' O
Gocêrno chamou a si corajosa­
mente a resoonsabilidade de refor-:
mar e mode-rnizar' o ensino oficial,
no Estado, e temos certeza de que
os 5.000 professores catarinenses
que foram reciclados, como todo o

,

ricsso, magistério, têm plena cons­
ciência do papel' que deverão re­

presentar nesta fase de, : redenção
,

,10 ensino, em Santa Catarina", '

Consideramos o Plano ver­

.dadeirariiente revolucionário e

pioneiro -- disse _ a tal ponto
que serviu de modelo � a outras
unidades da Federação '? desper­
tou a admiração de .inúmeros téc­
nicos educacionais, inclusive de
outros naíses. Exatamente por êssc
pioneirismo; 'é natufal que. surjam
�á'gUl1S percalços, algumas .dificul-"
dades que com o tempo vão sendo
superados. Mas não há nada de
mirabolante 110 flano,' nem 'O 00-
vêrno do Estado _está propenso a

dar sal tos, 1'10 escuro", Todos os re­

cursos .materiais é humanos de
que dispunha 6 Estado foram mo­

bilizados, para. que tudo sala a

contento. Inclusive uma comissão

especial, presidida pelo Secretário
Jaldyr Faustino 'da Silva, gastou
com técnicos catarineuses cêrca de
20 mil horas nara c�locar o Plano
em condições

-

de execução. 'A16íil
,do mais, foram reciclados àcimla
d;'! 5 mil profes�ores primários,
exigindo' in�estil11�ntos ela ordem
d� 900 milhões ele cruzeiros" para( ' -

qUe o 1ll0fessQrado fi'casse em C011-

dicões -de Dor 'em prática os novos
"

- -

\currículos. -E não Clemos qu� al-

guém !)OSSU, cometer essa lllJlma
para com os nossos professores,
considerando-os ina!1tos ou inca­

pazes de a�lrccllder os novos cur-

'rícu!os nrevistbs no Sistenia Esta�,
dual de Ensino.

, I

..

Visitas
J '

,
,

"

.

,

O Lídú do Gio-vêrno recebeu' a

vi3ita' de algu�s líderes
'

regionais,
e.litre os quais oS' s'rs.,Natalie Zil­
ly e S:ml Custódio de Souza, res­

pe'ctivan}ellte prefeito e vei'eador
de Urubici, que se encontram nes­
ta Capital, e ,em seguida concluiu,

\

-)sua�,de�lar�ções a O ESTADO:

"Não vemos portanto onde funda­
mentar-se essa impossibilidade de
execução do Plano Estadual' de
Ensino, e estl-anho meS1110 que te­
nha surgido etitre os próprios pro­
fessôres _ referência ao conclave
efetuado em Caçador _ qualquer
pessimismo a êsse respeito. O que
nós prGccisamos, 'de uma vez por
tôdas, é romper com a 'çentenária
modéstia que nos tem cQnduzido
a soluçõ.es paliativas ,e medíocres,
e patti" para soluções definitivas e

corajosas". "

,

"

�" \ ,

.

GtLll:ni'ç0t's de, renlú e ,lplic.1çôes' de' bordados
, re,íl�:Jm o ,bom gôsto cl�l, 'dona da casa.

''O '\I:;'::mjo' d0 br,moderno .cxig� ,

Primeiros UesuHados (

Afirmo,u o líder ��veJ/llista que
ap;:sJl' de estar em execucão a

?tp'enas qUélti'Q, ínêse� "'o nôv'o Pla­
, no suoerou a exocclativa, aoresci1-

I _

\ .l. I' J.

tando resultados plenamente ,satis-
�" ••"J

, ,
_ No cntaIlto,- declarou final-

'mente o diret0r do Hosnital Ceiso
,Ramos _ os pacientes estão' e aon

tinuarão a ser atendidos com todo
o calinho , dedIcação c l'espe ito.
mas queremos fazer ver ,todo:'! a
im praticabihdade do sistema que
'o INPS que adotar.

-

"

kend�l, é beleza Rend'J, é Hoepc�e" ,;
" / �,

FÁBRICA DE RENDASIE BORDADOS',

",
J

_ ,�

Ipes.c paga quase, 6 mil
empréstimllS em 4meses

,Mamf adia
,

filI """

exposlcao
de Aldemir

\ .

Ru'a F8!'�
,

nldt, 139 • Caixa P: slaA, 1'23
FOf'3' 3, E'_, " End, Telegr, "Bbrd<,c!os" j

I ' �

F or;allópolls - Santa Calarln�,

,

'-:

bente conv�nio firmado entre o
,

\
>

Ipesc e p Banco Nacionàl de
Habitação. Estão sendo' tOl1ladas,'
ainda, medidas C0111 referência à
cxpansão da autarquia, tais como

a criação de novos departamentos,
farmácia e a instalacão de várias

, '

,

del€gac:ias 110 interior catarinen-,
se.

o Instituto de Previdência, do
Estado de Santa Catarina (Ipesc)
quatro, meses ;:J�1ÓS ter aberta a

Ca!.teira d,;' Em!Jréstimo Simples'
já pasou cêrca de 5.672 emprés­
timos, aos seus associaelos da Ca­
pital e do intelÍor do Estado.
No, s�tor habitacionaL deverá,

ser feita nos próximos dias a 40 o

chamada 'a6s
-

associados in�crÚos
para a aquisição, construção, am­

pliaç,ão ,ou reforma de casa pró­
pria. Foi também elevado o teto,
destinado' aos mesmos fins, que
pilSSOU ele Cr$ 22.00000 ])31 a

Cr$ 43.000,80, de -:lc,A)l.do COlll í'C-

O Museu de Arte<'Moderna ue

'Florianópolis informou ontem, que,
em virtude da prorrogação da
mostra de Alc!emir Martins na ga­
leria A�'u,Açll, de Blumcnau, 'SÓ­
mente 'na próxil1la sexta-feira 'se-,
rá realizada a' exposição do artista
cearense, na Capital.
P6r loutro lado informa 'tam­

bém q, MAMF que o prazo para
a entregar dos trabalhos dos attis­

, las cal�rincnscs � Pré-Bienal i("l'
mina dia lO, ;n"plct'c,rl\ldmu\(�.

Tôd<;ls essas providências, se­

gundo informações de fonte da­
quele Instituto, visam a Inaior ex-'
pansão e eficiência dós seus ser­

viços, par3 mclhor atcn'c1cr\ às rei
Villli:l;l<,(\, � lb� d))\lI:I;(do:i,
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Estão em -testes no Figueirense
dois atletas oriundos do futebol
gaúcho, Jangada e Ademir, homens
de frente, goleadores em suas

., .equípes TlO RiO' Gr�nde e que por

· .certo serro de grande valia 'Jara o

, -alvínegro, que tem carência de

r, atacantes, haja visto os resultados
I

. ,.que tem conseguido, com empates
'em branco, perdendo partidas em

que a má pontaria de seus atacan­
.1j!s, e. a !TIá sorte tem contribuída

para a queda da equipe, muito

embora, ,já seja uma realidade a

recuperação do elenco alvinegro

perante os olhos de sua torcida.

É· desejo dos mentpres alvinegros,
dentro das possibilidades fínanceí-

... ras do clube.vsern aventuras, arma-
m�

'.

_ ..

:,,; ii.em uma equipe capaz de Jogar
;"dontra qualquer adversãrío, [ogan­
,do o futebol prático e -técnico

"G!omo realmente tem sido exigido
nos treinamentos,

;-! .1 • J'(
•.,'fft>' ••.. , .. :, ,'-\"

.... " .......

�--:---=:�
O P{iréfO de .quatro remos com

timOlidro é o mais antigo da his­
tória das disputas pelo título bar­

rigá-verde de- rel11o,� tendo seu apa­
recimento se dado em 1918, quan_­
do triunfou o Clube ,Náutico Ri:\­
chudõ. As disputas eram em yoles
franchcs c um só páreo decidia o

'��n�p·eonato. Até 1930 continuou
eni yoles, sendo seus venceáores e

portan,to, ean�pcõ�s: 1918 _ Ria-'

ch'uelo; 19J 9 _ 'Martinelli; 1920
_ Almirante Barroso de Itajq_Í;-'

] 921 � Martinelli; 1922 não
·

l;�u�� êampconato 1923 - Ria­
chueJa; 1924 -'-, Não houve
disputa; 1925 _ Mareíljo Dias,
de Itajaí,;' 1926 _ Martinelli; ..

1 �27 _ Almirante I Barroso; ..

. 1928 ,- Almirante Barroso; 1929
- Martinelii c )Q30 - Riachue-

-,lo. '

�'.'" "�I

, A partir·.de 1931, foi o páreo
cHspütado, em outriggers a 4 re­
mos com timoneiro. Seus vence­

�loJ:es: 1931 _ Aldo Luz; 1932
_ Aldo Luz; 1933 - Aldo Luz;
1934 Riachurlo; 1935 _ Ria­
chuelo; 1936 _ Riachuelo; 1937
� não houve disputa; 1938

\ Riachuelo; J 93.9 Riachuelo;
Í940 -'---' MartineUi; 1941 a 1946
� não honve disrJuta; 1947:_'
Riachuelo; 1948 a 1949 _ não
houve disputa; 1950 _ Aldo Luz�

Em 1951,. o C�mpeon'ato não
trl'àis teve a disputá-lo um páTeo.
Foi �anhando provas até que em

19:55 passou a adotar o sistemil o­
límpico de sete páreos em difpren­
tes ti�)os de bilrcos. No quatro
com timoneiro, os vencedores fo­
Huh: 1952 _ (3 pá�eos) - A1-

"do Lm:; M,trtinC'ftli e Màrtine�li;
'1953 -- (2 páreos) _' Aldo _Luz;
é' Aldo Luz; 1954 _ Aldo Luz;
1955 -� Aldo Luz; 1956 _ Aldo
Luz; 1957 - Aldo Luz; 1958 _

Aldo Luz; 1959 -;-'MartineJli; ..

'

1960 _ Aldo Luz; ·1961 -- Mar­
ií;1eJli; 1962 _ Martinelli; 1963
�"]\1arlii1clli; _ 1964 Riachue­
lo; 1966 � Riachpelo; 19'67 -

Marlinelli c 1968 _ MartineIli.
"As ("timas glJ,arnições vencedo­

ras cst�va11l assim formadas:
'1965 Ernani Rutkoski,

ti!rioneiro: ,Alfredo Lino Quadros
Filho, Pedro Arns, Raino1do I'T"ss­
ler (B3S-;) c Ivan Vilain.

· ] 966 _ A mcsma.
.'

1967 �- J ()rl�e Fu' tado, ,timo­
neiro; LlIi � CHIos Dutra de Mel­
lo, S:wl') Soares, Erl'; Passig e A-
do StGincr.

.

I"

'1968 _ José CarlOS _A ... , 1,.

tíÍnóneiro; Mauro Sqares, ,
,J.

Soares, Luiz Çarlos Dutra d� Mel
lo, e Adilson Nazário.
" "

Hoiil�il,(\ Sal& I;j ['VUÇ

a Brigadeiro Jefônl�o Bas-"

tos, 'che'fe ':.'# Delegação Brasileira,
: informou:,qlÍ'e.,aão acredita na no­

,tíciaqe 'que' e Uruguai' não vai.jo­
, gar cOl)tf.a:· o:Brasilporque disoor-
da' .da rnuderíca" do lixai. das' se-

· n:Üfi��li;�' ra�g�mentanqQ ,qüe,:t�do.
não: passa de "uma guerra de ner:­
vos :qtJ'ê êles. já estão começando a"

· f'éize'r."·:() .,ores!idente dá Comissão
,

Téthicâ;' dTà\ Sdleçãlo,' Sr. Antôtiio'
'46 'Passo, <támbém

. demonstrou
muita tranqüilidade 'ao sabei' da
notícia, .Iimitando-se apenas a c9-
mentar: '

.

!
.
'.

.

, "� É',. como prevíamos, -êles isí·
-começararn .com.r a catirnba.. Nós

'_Iat:llos a campo ?e qualquer, ma­
m;j'�;á:: É. bom frisar que esta Sele-

. , çã<t'Brasíleira está, vacinada contia

guMql!ef :ti�õ ,dê glÍerririha, que<ps
,iLlluguruÓS. qir�serénl ta.zer. 'N�o pén:
sigm'Os rtiáis Fomb�'em 1950:

' ,

·

.

'::"�::�)�;:>. ';'.:. :", ,;.
. ,:,.,:'. �

LEMBRANÇA :DR 50
:;. ',- .

,�,'

',";_'

uerra��;
-��

ruguap�
,

,� �":
" •... � ...,

fim de esclarecer tudo que possa
ser feito pelos uruguaios, dentro e

fora de, campo, com o objetivo de
tumultuar, o ambiente e tirar pro-
veito disso.

. '

Ambos, inclusive, pediram a

Tarso Herédia e Mário Américo,
que participaram da Seleção Bra­
sileira na Copa do Mundo de ..

1950, a fim de que fizessem tam­

bém um relato do que aconteceu

naquele ano, prevenindo os joga­
dores para que isso não se repita.
Mário Américo contou várias

histórias e casos que aconteceram
dentro do campo, onde o princi­
pal personagem foi Obdúlio Vare­
'la, "qúe sõzinho pràticamente con

seguiu atemorizar todo 111 nosso·
time" � disse.

Tarso Herédia contou alguns
cas�s de dirigentes uruguaios, que
tirf!.ram partido dos minimos de­
talhes.

_ Nós temos que nos precaver
em tudo. Desde as injunções pa­
ra a escolha do juiz até a escolha
do vestiário onde a Seleção,vai fi­
:::ar. Tudo pode acontecer.

'.Everaldo', poderá, v�llar ii :i!a�a, "\ ,
,

_; ; ",.,',' •

0_'

.

\

E-v�rf!;Jdo, realizQu. tio campo·/do
CIJh�. Pr'Qvid'ência um. treino indi

vijitúíl ba�tarí.té· pttié�dq,· �ão seh·

tindo do+<es� np :tQ:frioz!,!lo esqü'ei:'do,
ê'

.

o �:ri1édlco .�Lídio· Toledo afirmou
qhe:)ê!é . t;8rá>�cOl;idições para '6
j6g.9:" de

'.

�SÜ�, \'Qepende�db,
.

�;ua

'esç'���ç�,oc, :s�)in.:�nt� '.'; de, z�gª"rp:""
.' :f!l,\:�!aldp' ��� J;nd.istiptarnente . �3

; fuip.Utos·; de' ginástica: ;. de ,braç!)s"
, pêl44s ',� .:��l?�Ç9',,� :.t�trrii,�õti . cdr·

. rendt,f dt1i'antê, cinco minutos em

voJt,t: :d� :,c�,JrlP(i: .'. O '1?r.· L��iQ
bbs�b.ra:V�';' "atentamente, os� 'mov;·
me'b:to$ � ;qp,' jo'�ácídr :

.

e QO finai
p"é;i-gtlntoü-}hé,: .

sé ;tipha .' sentido

al��.::�, C.�)Í��,' �. r,esPondimdci.
Evétáldo .que ·;não."
,MliJÍlÁ.,O,'TÍ�' ;�.;. '.,'
'.

rii�hte.· diSso: zagalo:: dis�e 4ua
s�::E;erai�o�,fôr' dàdo:ebmó' aptô "

.y., �eÚ{'hlé(iicÓ,'�' ,:ba �é�s�Q': que' é'
,

feita: ,dª .; m�i1)à'ã ':do ,dia 'dp jôgo;
s�r<\�«e�éàla�Q . : "

;.' \.��.�:,.'! r'- -;,'-' .,._;,;'. _\ �.,,:",

Ontem de manhã houve treino
no Suites Caribe, Foi um' indj�d,
dual f4J.cult�tivo. En t r e t a n t o.
Everaldo treinou com bola porque
I) Dr. Lidtp quer ter a, eer.teza de

que êle' j á está realménte recup�­
radb. \

Os jogadores que não atuaram
cohtra o Peru fizeram. um treino'
recreativo ontem de tarde·. Cons·
tau de\ uma ginástica de. aqueci-

, men10 e dep�is uma pelada.
...

de
uma lateral a outra �o Icamp.Q.
Zagal0

.

e Chirol foram quem
escolheu seus times, e o quadm
do técnico venceu por-12 a 0,
Jairzinho estava .servindo de jui.z
da p:lTtida, mas como" os jogado-
res reclamavam muit,o de suas

.

- marcações, êle próprio resolveu
sair. Mas, segundo 'Fontana <:

Baldocchi, Jair, estava apitando
tão mál que ninguém deu l'lor
falta dêle.

.: j'

."" ,Jn�jOí:i�:' . ,dQs jogadores.'
urUg,uJi6s .:est�,' con�cta da' IVit6r�a­
ná 'p,ártida, 41e; lioje;. explicandQ

" qUe'i ,(is b��sú�iio� setnpre trem':iili'
"

. quando os"�lJientam:: Para exem:
,

pÜiiê�{ 'ô�, u1riIguniós' citaram ',3

fimiL'd�",.,c;pá,':�e,')950, nó Mara�
Cal1ã,� qüa,ndo c-veriéeram. por 2 a 1,
Um ,jôgú em que o B.!asil 'além de

contar com' a torcida precisava
aper,as .ctQ' empate.

Os l,lruguaios :reclamaram m'ltito
pela mudanç!Í. çle estádi� � do

Asteca para o de Jalisco - pois,
seiundo' O· régulaménto; o Brasil
deveria jogar ná Ciáade do

México,. A mudança de cidade foi

feita pela FIFA, \lue se diz muito

satisfeita com as rendàS das 'parti·
das do BraSil em Guadalájara.'
R'EPOUSO ABSOLUTO
PedrQ Rocha, o melhor jogador

do, time lltuguaio, não entrará em
cat.úpo, pois ai�Qa hão se recupe,
rO,lI da dÍstensão na. Virilha, sofri­

da 'aos 8 minutos ,do primeiro
tél11PO na partidá contra Israel.
EsparragQ, 'que, e:ltrou no final

contra 11(, 'llJ-nião. Sov.i�tica, maJlcan·
do €> gol da vitória, só será lançado
nQ ,segundo terhpo.

'

O ambiente entre' os jogad."'Te,s
está 'bàstante cali:nO.' Ontem,

1° • ro- ,
,

depois de �êol'qaretn e tomarem o

café da. mahl1i\,
.

ficaram passeando
P�los. �bz:redotes .do,· hotel,

,

1)or

�nuco te.mpó;.'· pois a' ordem; do
�criíCb HOhoérg era

. de repouso
ribsol.uto'. d.::.0�0 'ao, grande, esfôrço

.

de�penciiao.' ria parti4a . contra a

União . Soviétiê�, quando se mO·li·
ment�rahl du",nte tQ,ais de d.uas
boras .. ,

Os jOiiidór�s qu� não participa·

ra,lll .da partida contrfl. os sovié,
ticos realizaram um treino lev8

às 16 horas, no campo do Ca'J::;·

donga, ,enquanto que os titulares

ficaram 8r{ repouso absoluto no

h@tel, uma vez que
_

terão de

viajar durante todo o dia. O per­
curso de Puebla à Cidade do

México será feito de ônibus e da

Cidade do México para Guadala­

jar2, de �lvi'io.

.

,
",

INCENTIVO

No; Hotel Mesol deI Angel, ond2

esta hospedacla ,a del�gação do

Uruguai, está colocado um imormo
retrato onde' apareçem três joga­
,dores uruguaios se abraçando,
depois do apito final do juiz, qU'3'
dava a vitória' sôbre. a Argentina,
em 1930, ocasião que' se sagraram

pela primeira vez campeões .l11un- ,

di2.�s .

Em cima da foto, umcy bandeira
..

do Uruguai serve de exémplo aos.
atuais jogadore,s para: que lut.em

em campo. Há tambélJ.1 U111 tele·

gTama en viado pelos campeões
olÍ'l']picos de 1.924; pedindo a

vitória sôbrc o Brasil, e1\l home­

nagem aos companheiros fale'�i­
dos. Êstc telegrama emocionou
muito ',0. delegação e foi endere­

çado :l TJth.3S. capitão da equip:=.
SUPf"lSTI:-;;AO
Como qua!:c _

tôda a equipe ele

futebol, principalmcnte' de prigcm
latina, os uruguaios também tê:!.l

sua.s supersti<:ões, Qlguma� até
tradiciorais, Como vencer!"m FiS

Copas de 1930 e 1950, acreditam n"

i0'S"''' 'I' , 'or�ida e di1;etores, qu�.
a c11.:... t.<.<.18, "Celeste Olímpica"
ganhe os campeonatos mundiais
ele 20 ell1 20 anos".

; I \:.

CupidD::�Líder,�
-�

�[Falaodo:fde: :CQdeiraCampeonato:' :;o,
Gn�erto 'NaboS· _.;:,:� • dig; que ., tem. e-.

SalORista :�.·i e;t�� rr!���:u�� ���a ��is�u�:: ����J�i:���:� :�::,���;�!�!�
. taI�: preendente, que é urna lição pro- mesmo homens para disputar JO-
)

. "'�J:.' ,�. 'I, veitosa para os que se dedicam' ao gos entre Nações, quando à SlJ-
O Clube . do Cupido jogando futebol. A disciplina dos atlétas, prérnacia do futebol está em pau-

diante do Clube Doze de Agôsto, para com O' adversário, com o pú- ta.
no grande clássico salonista ,�d.a blico e acima de tudo para com o Estamos realmente muitos ano

ilha, conseguiu estupenda vitóI;ia; e 'árbitro. E não se diga que os ár- atrás dos europeus, no tocante ,) a
com isso a liderar a tábua.' de bitros da FIFA não erram. Mas a disciplina, e nas regras, pois criou-
classificação e' o que é mais im:· verdade' é que os jogadores estão se o vicio de se apitar tudo, 'sob
portante,,' ainda mantendo a ínven- jogando futebol, não, tomam co- pena de deixar o jogo descambar,
cíbrlidade.

nhecimento da arbitragem e acei- confundindo os atlétas jogo brus-
f

iam suas marcações. Para uns' tem co e viril com desleal e violento.
O Clube Doze de Agôsto que - ,

1. existido gols impedidos, marca- Quantos atlétas foram expu sos
.reahza campanha pelo tetra, apre- 'Q b

.

ções de faltas invertidas, J'Ô!!O na CC)1)a?� Nenhum. uantas, n-sentava-se 0/ com possibilidades. de "- ,� �.

. brusco 'posto em
..prática e até pe- .sas vimos? Nenhuma. Ê o alto

disparar pois um triunfo diante do � I
nalidades máximas tem sido, dei- sentido da responsabilidade; da

Cupido o colocaria em condições _
•

xadas de marcar enquanto outras disputa desportiva, colocando-seexcepcionais para chegar ao tetra
são marcadas com severidade, co- à frente das equipes homens com

campeonato, pois levava a vanta-
mo as Que desclassificaram Che- Iideranca para dirigi-los, colocan-

gem,. de um ponto que' somado a �

.

1 d c10- J? em -ca111po atlétas prepara-uma possível vitória passaria a,
' cos e Belgas. Contudo o mve e se ,

três pontos. • 'arbitragens é bom, 9S árbitros tra- dos, imbuídos de- suas responsabi-
Para o CÍube do Cupido, somente b.alliam tranquilos, cônscio de lidades, e, com chefias altamente

íto
.

t
.. ......

.

seus dev\eres, não' apar.e.cem, não preparadas para aceitarem as vio-
I uma VI' ona 111 eressava pors CO!" ._

isso passaria a pontear o campeo- gesticulam e uma série- de fatos tórias e revéses,

nato e a manter a inveÍlcibilidadp-: 'V�)11 mostrar. mesm<) que nós bra- í Da gosto assistir os abraços' a-
. O jôgo entre Doze e Ottpldo, Sileiros é que nos esforçamos de- pós ose jogos, troca de camisas e

desdobrado no ginásio do SESC, t1;ajs 'pára cumprir a lei ao pé� da até abracos e beijos trocados 'en-

,teve um; bom público a presenciá': ktl:a., Éles. deixam o atléta jogar, tI' atleta� das mais diferentes' na�
lo com" o elenco tricoior- 'Conquis ser emourrado, calçado, e não a- ções, "'Com o vencido curvando-.se
tando a vitóriá por 3 x 2. dianta �eclamar, pois eles simples- ante o vencedor, e ambos, confra-

. .

m·.'ente na-o tomam conhecimento tltrnizal1do�se, falando a lingua daNa preliminar,. o Caravana do �

Ar, voltou a ttiunfar agora diante dos reclamos. Advertem. pouco e compreensão, da disciplina, do res

do. ,Colegial por 3xL. de lpnge, sem serem riot�dos e a peito; I icões' para aprendermos
.

Até o momento) a classificaçã'o p�'ópria advertência é cuidadosa. poid são dêsses ,;exemplos que pre-
do certame,

'

após á rodada· de Os atletas não ficam no chão dei- cisamos par'a sairmos do fu,tebol
encerramento: do turno, ficou tados .eternamente. quando con-

I provinciano .. qlie ,ainda, jogamos,
a'ssim: ,itundidos; princiiPalment� o euro- d-:: reclamos, le in�isciplina, onde
1° lugar - Clube do Cupido cóm peu, levanta-se e já está bom. Não _ S(l se pensa em 'vencer, . de qU1l

� p. p. tem existido cêra nem dD arquei- quer forma. I)
Doze de.

Ca-mpeonato Estudantil
. 2" lugar .

- Clube
. Ag'ôsto com 2·p. p.

�Q lugar - Caravana, do Ar coril
.

3. p. p. i, ,:

4° lugar, ---' Colegial com 6 p. p:'
O Juventus não foi incluído, r:0r·.

ter o clube deixado de comparece'r
alguns jo�os' poaendo ser afastáclh
do certame. '. ",

� r;�/�'1ft <1J'�
-c;:' ,

Desenvolveu-se na Capital' Cata·

rJi"ense, o Campeonat� Es'tudantil,
reunindo atlétas de ambos os sexos "-./

de todos' os estabelecimentos
.

de

ensino da Grande Florianópolis. O

ceFtame " Estudantil, vai ter seglli­
mento no' sábado. com os jogos de

�oieibol e Basketbol, .

'tendo,,- por
focal o Estádio Santa Caltatinh. As

provas ,de atletismo,' desenvolvida
ria pista da Escola, de AprendiZeS
:Màl:.inheiros, ti,Jeram eis seguintes
'tes�ltados: Resultados do Atletis:
mo !'eminino:

2° lugar Regina de Olivei-

ra, com 4,42 m.

Arremêsso, de peso 1 � lugar �­

Marisa Jacinto, com
� 7,17'm.

2° lugar Marki Sarmento,
com 7,03 m.Notícias

Diversas' "

No masculino os resultados fo

ram êstes:
100 metrof> ;-- 1° lugar Walter

Costa, C0]11 11 s 4/10' \

2° lugar, - Adilson' Pereira,
com ·12 s.

200 metros - 1° lugar - FpSbn
Rosa, com ,24 s. 2/10
2° lugar - 'Osvaldo �. .lar

com 25 s. 5/10
400 metros - 10 lugar Epson

Rosa; com 54 s. 1/10
2° lugar -Alberto Mey, CtjÍll
58' S. 4)10

Revezamento, Olímpico - 10 lugar ,�-
'Instituto Estadual, de EdUC(1cão, coni. 3m. 55 s. e 3/10 �
2° lugar :_ H.' Brugmann, conF
3m. 58 s. e 9/10 .

-

Salto em frltura'- 10 lugar -'

Rogério Ficke, .

com ·lm. 45

2° lugar - José Pedro Bpi,

lani, com 1l1l;' �O

'�� ., .

Hoje, deverão chegar à Caplt'll
catarinense os senhores membros
do Conselho Nacional de Despor­
tos, atendendo a um convite (io

Conselho Regional de Desportos.'
100 inetr9s _:__ 1° lugar - 'Leila J'vIe- -

deiros Cardoso, 13,8/10
2° lugar - Ivenlise Ouriques,
14 s.

200 metros 10 lugar - Maris

de Fatima Borges, 30,4/10
20 lugar - Rita ,de Cassia

Lautert, 31 s.
. 400 metros � 1° ;lugar - Marilene

IBran'dalise 1,3/10
2° lugar '_. Vera Regina Li·

nhares 1,9/10
4xl00 metros revesamento 19

lugar - Equipe. q.e Nossa

Senhara De Fátima, com 55 s.

8/10
2° lugar Equipe

Y

Instituto
Estadual' ele Educação, com

5G s. 6/10
Salto em altura. 1° lugar -, L(,tisa

Verh,ing, com. 1,22
2° lugar - Tânia Regina Vi·

leIa, com 1,20

2° lugar - Osvaldo Castr'J

Silveira, com 51n. 70

Arrêmesso de Pêso - 1° iugar -'
Édson Mackowiscki; com

10m,26

o campeonato estadua.l de remó,
está marcado para êste final 0e
m:is na baía' sul de Florianópolis,
quando aqui estarão disputando o,.

�

título Martinelli, Riacpuelo e .Aldo'
/ Luz, da C�pi·tal ê mais América ..ç\�:;.
Blumenau e Cachoeira e Cruzeiro

de Joinviile. '

A prova ciclística Volta ao Mor:!'o,
que estava marcada para êste fihal

de mês na Capital catarinense fo_:
transferido para a segunda quino
zena do' mês de julho. Salto em Distância - 1° lugàr

Mário César Guesser, IC0mNo próximo .mês; a seleção cata·

rinense de futebol· de salão qu'e
está se preparando para participa!'
do certame' nacional da categori:::,.
rstará viajando para Belo Hori­

:::onte, sede do certame. O dia,
tndavia, a entidade salcnista dever:.�
mL.rcar nos próximos dias,.A
equipe do Clube de Campo, cia

Tubarão é que servirá ele base da

seleção catarinense. Vendo aoartamento novo com sala, quarto cozinha, banheiro e dep,
. é'rnprega@a. A- rua 'Felipe Schmidt.

. Prêço 28 mil à vista.
,

fratar a rua Alvaro' de Carvalho, N°- 34 S/3�
Ni'ío se nten,de .por tclefonc,

5m.76

1° lugar -

Lautert com

Salto em distância

Rita de pássia
.4,42 m.

2° lugar - Osvaldo

Silveira, com 8m. 90

Castro

B�l11ilton Berreta deverá viajà.r
nos próximos dias para a cidade
ele Blumenau onde ministrará 'J111

curso de arbitragem, para Og

apitadores da liga loc8.1 e demms

int:-ressados das cidll d �r' viZ'inhas.
\

Vencendo ao Clu',;) � 'i)oze de

Agósto ,por:3 x 2, [ equipe do
Clube do. Cupiq� passpu a pC)nt��::'
o certame regional'l de futebol d0

.

salão.

No final da semana '\ r'i"etorin.

da. F8de�ação C-".t"; 1
.

de
Futebol de Salão, devcrá

'

divuirriiI'
a tabela do. -returno da' divisã�
especial.
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i Prefeituraslt;� ProJ·et� de I'e_III'" \die","'.I·'n'eo a's'':/'COM,ÉRCIO DE AUTOMóVEIS E OFICINA � l II

1 'TE:::::A::J:F:���;��;()rolm) éÉI.1'" , f@ltosas DãO}1
R·... r

: ;.' 1�1 ;:. ,. i
!

'·i..

" �:r,��!��:�a::;: < ::::::;:::'::' :: :': E� m: recebem lunda ,egloes me, rupa 1 Bln.as'�'11 afiá 1963Aéro 'Wl ys 'l,
,. �,."'Ii 'j .�,., l.· Aéro Willys ,

afio 1962' ,I Mais de in'i! Prefeituras brási-. A organização das regiões metro- 'p'or decreto f�d��a.;l,· �dt�ef:énd�m,' ,

� "j ..

:; Corcel Luxo (4 portas Branco) ... !.................
.'

'leiras, /correm o risco de perder polítanas, prevista há art. I 164 da .do Conaresso N'aéional.
.

"

':., ,

lhla Dr. Fúlvio Adduci, l}. 9b.2 - Estreit0.
v .� '�s cotas <;.io·Fundo de Partic'ipa(i!ácv Constítuíção, 'é definida em projeio COMPéTÉNCIÀ';" ,

'" ..... ,,'''' '" -, v, , 'ir 'J� .dos Municípios, por não terem i. de lei complementar que a 'Cornis- Compete à entidade .metropolí-
, ..

'�:rEqr;étido ao Tri.qimal de contâ's são de Economia da Câmara vo- "tana, por sue dif�.toria e SOb 'a' ,

da União _ suas prestações 'de;:, e tara esta semana, manifestando-se. ,'fiscaUzação do conselho: ,1), Elab�' '; .•
captas de 1969 . e os planos ,.dd�."'" :; ,.,. o relator pela aprovação do subs- rar, promover .e íazer' cumprir o.,'

. aplicação para o .exercício' <>
,,' títutívo adotado pelá Comissão ZJe planejamento. daS obras, serviços.'.":

:l9''i'C: A decisão ,de suspender �s' '\ 'Constituição e Ju�tiça." e atividade de interês,se mêtropo-,".
cotas foi sugerida pelo "presidente . De acôrdo I com o texto aceito

' ,.

Iftano observadas? as' diretrizes .do '

dt:? TS:U, 'lJ1inistro�, Iberé' Gús()n:, pelo deputado .: s�ntilli Sobrinüõ Plap�jame'nt� federal e estadpál €,,'sendo; aprovada por unanimida:de., Úv.i:DB"SP), r�latàr' da 'éomissão Ue respeitado o peculiar. ínterêsse. dos ::.
ao pl'enári6. Ficou aberta, porém',. ,i Economia, os municípíos que, inde- municípios; II '_:_ Elaborar proje-

'

'uma oportunídadez os municípios," :;: pendentemente de sua vínculação tos e, quando convier, realizar
que até o final desta semana apre·,;.' administrativa, integram a mesma obras, serviços é aÚvidades q�' C!· J �1I!"g"D'

.

:"p'eu' a' I'",

sentarem os referidos documentos _.., comunidade sõcío-econôrníca, podEr' "ínterêsse
.

metropolítaho, por' exe- �'I �� {: ........• :
..

'.. ,. . ,. '.'
'

poderão ser excluídos da relação .s, rão organizar-se em regiões metro" CUÇ8!0 direta, contrato ou convênio '<i!:óI �
O Tribunal resolveu abr'ír exceção" 'politarias, visando à' realização de com terceiros c;,ue, de prererêncía, �

'''t''
t •

.'

d'para as Prefeituras do �Nordeste: serviços de itlterês�l'e comm;n. serão os próprios" municípios .iritÉl" ',' 'j.�� 1
.'

1. [-··a·..', .',a,'r'·...
'

.' 'a' .

(,,'
assdadas pela sêca,. que pOderãó,' O s�bstÜu.tivo consitlera: 'de inre" grantes; III � promover' a c.oot"

. I' Iil.O m
'1: encaminhar suàs prestações 0.e ,rêsse comuin os serviços que exi� denação das, Obras, serviços é, ati,\'í· "', '\ '

·cOl'ltas e planos de aplicação �'lté 'girem tratamento integrado, ,'para, dades de inte'rês;se inetropoUtanrt"

If.�
1Ii" lu ,- ç"'a

....

o do:'" o"
,

r'31' de Julho próximo. A propósito, . meíhor atendimento á.b' públicO- e harmonizando-ás com o plai1ej� :,1 ��
,

,

,

'
,

d'b assunto, o ministro' Ibi'l'0. forem eSSenCIaIs áü desenvolvi· menta' dá régião e ,e�tabeleceiidQ:, .w lU
Gilson conve�sou com o ministro ;" -'menta globàl; dá.. área. As regiõés . �lS priorldad�s. e pfogramaçQes' "O fenômeno poluiçãé, .consids"
Gosta Cavalcanti, de;> Interior, u;

.

metrGpolitanas pÓ,derâo' sér estabe· convenientes: .", iv' � ,o�enar: "
con· fado por esp,eci'lí-Üstas em Di_reito,

qvcm solicitou a relação dessa I;, leciâas a reque'rilnento
.

dos, müni· :ceci.ér, per�itÚ', . ;mtorizar �., c6n" como "um .atitê,í:lÜco crime do
prefeituras nordestinas.' .cípios il1teressados, - pu por s'olici" trol�r seÍ'vicos dé in:terêsse, m�tro· progresso", já 'está incluído no

, taçãd-
1
dos respectivos_ Estados, poIitan� qU�' lhés íorerh atribuídoSi. texte' do n6vo d6clrgo Penal Brasi.

P d""
�.,

I
quando 'i1ã9 hOliver, únanil;nidactó" V .:.:... obter e fornecer

. recU:r�ós leiTO eIri dois atÚgqs - 30'3 é 301

.: r',. o '.1' u' .r'8 ,.0' ·r·, ." ,.'.', na adesão daqueles a iniciativa d')
. técnicos e financeiros pára á. elabo· -- visando' o s'etor 'de águas",

b referido estàbelecjménto. �;açQo dÉ), planos ou projetos, revelou no �ío'; 'o criminalista
O pedido = dispõe ainda o texto \

" excc:úção de óbrás e, realização de Virgílio Don.niCi,' dirE1tor do Insti·

v,> e'A" ne rd' a'"
'

,

- deverá ser' formaliza.do ílO Mi· �erviços ou. atividades de interêsse tuto
.

de Ciênei�S' P�n:ais· da' Facul"
rlistério do Interior, indicando os inetropolitano, à cargo �� outt?"q dade Cândidá Mendes.
münicíplos 'que deverão,' integrar' entidades, órgãos ou pessoas; VI ,,' ,

11. poluição, que foi te:ma de

d'·· �
111

<

-

d I'
','

a. região' met-ropolitana; . a área a � reaIÍzÍlr .Qp�ra:ções 'de fiIlarrci�"' },. debate durante o' COlóquio prepa·

"O, 'maD' a 'o "SE 'r abrángida; a ):ioW:tação total
,
tnê�to para elaborãção' 'ae plaríq3 "'. ratório �o Congresso

.

da ONU,
ti .. ,', da área;, á receitá dos irlunicípio�, .. ou ptojEitos, b'ém como' e�ecuçâb' " sôbre a prevenç�ci ao Crime, a se

. " , hem como a a�recadação, nal ár,�a, de 'ob.ras e realização de� setvi{;óf{., c, reú.lizar em ag'ôsio ptqxi,mo, na�,..-ibt I&&,#l', dos Estad6s e da União" n0S ' três . de' ativrdaefes '

de
\ iriterêsse rnt3Ü'o' cidade de Kioto:, no Japão, "se

. 'É necessária lei ,complemen't:'il" , "'. .

"
'

, ..

, �ltimos exercícjos f,inahceiro@;ospolitano;VII·....,...Jiesapropriat;,',··\,não fôr hem t.t;à.tadil, do ponto de
Par,a que se" execu.te

-

.0 Áü. 1,52", . . , .

'seF'/iços de interesse comum, de requisitar ou ericampá.r, 'por: �,tb·· 'vista técnico, científico e, jurídico,'pal ágrafo '1°, da Constituição,' q.ue. ' ,
.,

.. I
. ". c''

... ,', . ..'. •�

,.'
carr.ter prioritário. , próprÍo, b�hs ou ,serviços de int�"... poderá assumir, p:roporções catas-pu�e' a perClp. do mandàto o pa�l>a"' /PropQe

. r

também o substituti'IO têsse metr0poÜtano pertepcentes. ti .'

troficas, c'iaí a' ictéiá de que pod�1'áme.ntar que"..se opõe às diretrizes J , . ..
. ".

.

,�. .,

que os pedidos serão ínstruícbs particulares, aos municípios, ou �os . a vir .considerâ"la: uma novai mo'Pár.tidáfias QU abando,ria o Partictl>',' ,
.

. .'. r ," " ,
, ' ..... .

com: I) as resoluções das Câmaras EstâdbS integr·antes ,d,as regi0�S, ,;
,\ daliciade, de genocídio"".pelo qual se elegeu. ..

Municipais; a.prova!!.do ai integra. metropolitana'i;""VfII -::- expedj,� ..

' ·C!l.iJTELA· ,.,'
.

O entendimento é do procurador.. . ...

, .

,

ção dos municípios 'da EM; II :-;-:-. instruções GU normas técnicas'" Prosseguindo;,' : disSé "Virg-íliogeral eleitorar; professor Xavier' de. . "
,

..
"

'

._ .'. .

':' A 'solicItação dos governadores nos para as atividades, ob�as, ser'VÍçof: Donnici que ;petitos de todo oAlb,uquerque, em pareceres;. profe"' .' .
. "" ,

' .,' "

.

d'Estados.' ho caso ,de não' haver ou úso do solo de' inferêsse met'ro� Mundo estão, ; se edicahdo aIÍidos' em consultas forntulactás ..

, 'i,
.

<
" , ...,,', ' " .' ,.... ..

. 'v;f' unanimidade entre os muniCÍpios \, ·politl:\no,., sôbre os quais' e:lFefcer:�, estudos e pesgúisas' de. -profundi"P'.elos Tribunãis Regionais .. 'Êleitó .. ·.! .'.�,:�.•l•.:,.:. " '

, .

1"
.

, ''''.' .

.;t da área a ser integrada; pr - o poder de polícia administrátiYI('
'

, dade no âmbitb da' poluição, !�járais de Álag'oas e São "Paulo, que '

"
'

. '.'
,� '�t\<, Atos, das Assembléia.s Legislativas neeessário à sua execução;; IX ::"::"�,' que ela precisa.'" 'ser enfrentadatambém' entenderam não ser'o'\.· '

, ,c.. li' ,"

d03 Estados, onde se localize"a apreciar, anles· de sua àprováçã\ ," I, sem descanso':,. eJffimplificando ,oartigo da Constituiç'ão auto-aplic.á· .." " ' .'" '
-

RM a ser criada .. D�termina tam-. pelo 'município., 'Q plano de: dés�!1�: perigo que a' poluição representavel.
bém que, em caso de interês��. volvimerito local, nas/' s1.1as �impH<� para a Humai1Ídade,' explicou qÚe
nacional, as

-

RMs poderão :-:e: .cações com a RM; propor ao Míi,ão: em Tóquio' já:."''eiiste�, . escdjas
,- ;.:, estabelecidas . por iniciativa 'dá, 'oompetente'

.

a �iteraçã'Q ,dê);eh§' primárias que iiÜliz�m 'máscaras
. União, entretanto, os municípios: a,t'os constitútivos� est�tutá:fio� al,{, ".

para' as criaI1ç�� �sarein' durante
nelas serão incluídos ou,exclllídosi, regimentais.' ',"< os recreios, em :v.i's'ta d� :grand'0

, teor de gase� p,�êjndiciais: à saúde,
• � ". )", .'

, ,
,

. �"' ',' 'O' exiStentes em regIões ond� pr'edo"

IranSP o,'rio,� II Y-V'-I'e I d"e:'-''�, ' I,' <, ;,;<�' ����l'8:. in��st���'�s���:i���a. _:E�
.'�\ ,iil;"II'�,�",'.. ,.".

-

(, "" :'.
'

";

.... :\t�i",'�xiste um: sqrv-iççf'opCial" pm'3
I., I!,�P �: "

,,;" �::;:i; c'ôl'nbater os eÊéitós cia,' poluição
\ " . . ,

'" , .•

�'O ár e das águasl',
.

"O, que se

Pa, s.SI·.0'·.eir,O,s é' rei'0;olà, d.·,8,.; �:�!�:;�oE�I:��:,::t1:��:. ��
,

MINAS\ EN�RENTA ..(
Em 'Bel<? Horizonte, ,ao saudar

ontdm em nome do governador
Isr::iql, Pinheiro 'Os participantes do

I Seminário Sôbre Gontrô,re d.a

Polv,ição Industrial das Águas e

do Ar, instaiado no auditório da

Esccla d.,,� Éng�nhariR d.a UFJI4�1,
'o vice·prEsidente do Conselho

EE;tadual de Desenvolvimento, sr,

Raimundo Nonato de Castro,
lafirmoH que "a organização do

ceÍ'tame é sinal evidentê. de ,qne/ "

'Minas Gerais se' alia à luta univer·

sal contra. a 'poluição das águas
e do ar". patrocinado pelo Depar·
'tamento de' Industrialização ,da
Conselho Estadual' de Desenvo'lvl,
mer;,to :e pela Organização Pau,

americn,na de' Saúde, visa '() Semi,

ná{io definit uma política de cnn,

trôle dfl' poluição dos rios e �la

atmosfeira, provehiente de' ativiã,a"
des industtiàis e1n t0dQ o Estado,
valenio�se 1

da eKperiência de

ÚCLiC03 Ügados a organismos con­

gênel<J:, dos' principais Estados.

'l'Alrrüli'clVl };:.nASíI.1A
'

Dentro de dois anos, o DF terá

um lab::Jl'l'}tório de contí'ôle <ie

'polLlir:üo, que será! qonstruído pró,
xi,"' o., F"l-re-tsidade de Bra,sília

.
� Ivo de controlar a

:f.Ju .. �- ...�� "'''';; águas do Lago.
Paranoá G das bacias 'hidrográficas

! ,

, ,

fi pJDfT "Tft

-

-,
- +> --o- -�.:_�- .. --'-'

;------�-; -�-------�--'- .

'JENDIROBA AUTOMÓ�EIS
, I

\lolks , ,'
69

Volks ' '
, �

66
Volks (4, p. ,'luxo) .................•.. ;';!-. \ • •• 69
Volks 69'(4 portas) '.' õ ••••••••••••

Volks . �' ' ',' . . . . . .• 68
,< Corcel (4 portas) .. ,................. . . . . .. ..• 69

C�rcel (2p.luxo) " '. . . . . . . . . . . . . . . . • 69/'
Aero! ; '. . .. ...••••• 67
Aero .............•.. . . . . . . ... .. .. • .. . .. 65
"Aero 64�

_•••••••••••• ,

/
••••

, .,0 ••

l�ord F. lt)Ó> o_o�'" �............... 6'8

;Opala (4 cil..luxo, .. '
, ,. . . . . . . . . .. 69

Emislll , . , ,
'

..
' '. .• . . .. 66

. �moa" ..... : � .. '; • ; ' �", ; .•. '

•• " '.' •.• �.' 65
,o.

,

'�Chevrolet" '

\' :
'

.

DKW (V/côres) ; '. :.. .. . . .. 61
DKW ... l. '

••••••••••••••• .- ••••••
T
••••• ,' • • • •• .64.

, Lanchas a ;Turbina - (mod,) 70
'IRua Almirante Lamego, 170 - F!)ne: 2952 ...:. Fro'riímópólis .- S. q. I

.

.. "

.... �_.__ . ..

'\ '.. .. f I'
. �

:'1
I

"I,

J
I

,

r
.. ,,J

�---'�'-_._',

r: --�AO��É OBRA
-

PARA / CONSTRUIR E
REFORMAR NÃO É MAIS PROBLEMA

.
., I,..!

R. Arldrade, :flrnia emprraite�rà. es,peciaHzáda em mão.de obra" pa·
"

ra c6nstrução, 11�'fOrniaS e aéabament?s de �rvenar�as ,e ma�el.-ras,:,p,re­
ços'módicos:'

I .' .' '� • .,.., '.

i ���liI_
,AceIta-se eonstI"lção peh�'\.·Caha EconOmica" ..� ;Ipese.. '

T-ratar R. l'lunes/Machadq, 7 ",1°, andar � 501a 4.
.

.

Florianópolis. .

.' ,,5 .

f $I

, fr�'- -=--::ir�_::===-_<� . '. -_"..:. -� -:-'--.-
T" . ;--"

I .' SUNAB, INFORMA ÀS 'DONAS, b� CA,S.A :'11
.

,

�
,

I"preços Cadep'"
, I
j l

A VIGORAR DURANTE O 'MÊS DE 'JUNHO.
.

., «
!' UNIDADE ,PREÇOS J\'\Ax.I .

Úroz japonê\, .
granel 1 kg 0,75

1\rroz agulha 404 especial. granel 1 kg 0,78
Arroz branco extra granel 1 kg '" 0,34'
Arroz amarelão extra grane! i kg

,

0,84
Arroz branco extra pacote, 5 kg 4,2Ú
Arroz amarelão extra pacote 5 l{g 4,20

Açúca.t; refinad'o, pacote 1 kg 0,90
Açúcar réfinado pacote 5 kg 4,40
Banha de porco granel 1 kg' 2,30
Batata inglêsa /. 'granel 1 kg OAO
Batata inglê'sa.... pacote 1 kg ....-"0,44
Café torrado moído pacote .1/2 kg 0,90 .

Extrato de tomate \ 200 gr 0,60
FarInha de mandioca granel 1 kg 0,35
Farinha de trigo pacote 1 kg (1,05'
Farinha de trigo pacote 5 kg i,80

.

Feijão prêto
.

granel 1 kg 1�,)?'
Fubá de rnilbó pacote. 1 k 0,50
Fósforos- Ipapote '10 cx 0,42
Leite naturíll 1 L 0,53
Leite em. pó integrlil ,lata 454 'gr 3,20
Leite em pó 'instantâneo lata 400 gr 3,10
Lã de aço pacote 6 0;30
Macarrãó sem ,ovos

. pacote 400 gr , 0,80
, Macarrão com ovos 'pacote 400 gr 1,05
Macarrão vitaminado p�cote 400 'gr 0,90
Massas para sop.a, P::tcote 200, gr 0;55

I Maiz.ena pacote 200 gr
\ 0,57

Maizena pacote 400 gr '0.95
, Mnizi:ma pacote 800 gr

' 1,70
Mànteiga pacote 200 gt 1,4.0
Margari'na vegetal tabletes 100 g 0,35
Mórtadela 1 kg 3;80
Óleo de soja IiOO.ml 2,50
Papel higjêJ1Í'co� popular r610' 1 0,20
Sal r,�finado pacote i lt� 0,40
Sal moído . pacote ,

1 kg 0,30
Sal:ião em pedayo peq.

' 1 P
.

0,33
. OBSERVAÇÃO:.' OS preços máximos ,fixàdos ;i}à presente lista

1não, abrangem tÔdas as marcas comerciais.' As casas partiCipantes '

,

da CADEP estão obr�gadas a ter pelo menos ü\m� das' maFc�s dêSses
produt:os pÇlr' preços que não exceÇ\àm 'aos 'fixad'c>s. " ""

I i' ,'. J

PRODUTOS

t
I

I

j

•

I
; t·

I
I

I

'I
I

/

�. ,

.: \>

édici viaja
sexta pira
sr e BUS

I' �... '

i

� o Presidente' Gàtrastazu Médici

viajará ' parasa� Paulo e Ri9
Ç1r2.nds· do Sul na ,próxima séxta·
feira pela manhã,
: Em São Paulo" na sexta-feira, b

General Medici vai inaugurar dois

conjuntos residenciais e assistir a

um concêrto da' Osquestra, Sínfô­
nica. de São 'Paulo ""ê-:-e;n Nôvo

Hamburgo, no'Ri� .Grande do Sul,
.

.... \,

presidirá à abertura da Feira
Nacional do. Calçado 'No domingo..
o Presidente retornará a Brasília.

r
DECISÃO

1
,

As consultas, das quais é relator
o Ministro Héli'o Doile, se1'$,o

,

"

pelo Tribunal.,agol'a' decididas
SupE'�ior Eleitoral.
O proourador-geral eleitoral en

teric1e. que ° Tribunal deva' remet.e;'
expediente a·:) Ministro da Justiça'
para que se prepare projeto ci,e
lei complementar regufamentando
aqu�le di8'Q01i tivo oonstíl:ruGionàl

;

,

O' parágrufo 2° do ArL, 152 cta

Constitulç'ão, ora ..em exame no

TSE, diz que "perdfirá o mandató'
no Senado Federal, na Cârriar::\

dos Deputados, nás Assêmbléia:,
Legislativas e nas Câmaras M'tmi ..
cipais quem, por atitudes ou pelo
voto, se opuser às diretr,!zes legi·
timamente estabelecidas pelos"

!

Delegádos do Brasil e da Arg'2n"
tina iniciaram, no Itamarati, às

negociações de um convênio sôbre

o ttansporte flt1vial dê passageiros,
veíctllos e. cargas, e a discussão de

problemas - de transporte interEà·
danaI na fronteilra entre os doi.,;

países.
Até o fim da sernana, dóis grupDS

distintos tratarão de todos os pro"
blemas relativos tis ligições na

fronteira· Brasil-Argentina, quer no

trechÕ fluvial do R�o Grande do

Sul (determinado peio' rio Uru·

guai), quer na faixa sêca de SanLl
Catarina e pequena extensão ,cio

Paraná.

CotlÍ'rege Laje (Estadõ·Maior gas
'Fôrças Armadas), tenente-coronel
Êl1io Martins Sena (Conselho' de
Segurança Nacionál), C'ffmandantEl
Astoril Pizzaro (Superintendência
da Marinha Mercante) e do' Sr.

ÓT(gãos de direção partidária CU,:"

deixar o Partido sob cuja l�gend�
foi eleito. A perda do mandato
sel.lá 'decr,etada pela Justiça Elei·

toraI, mediante representação
Partido, assegurado ci direito

ampla defesa".

:EUo Fausto dé Sousa, dó Depar"
tam�nto� Nacional' do:t Portos e

. Viafi Navegávels.
'No grupo incumbido da discus­

são sôbre o transporte interhaclü'
hal terrestre, a representação bra·

sileira é chefiada pelo Ministro

RC),r'.nüdn Costa, secretário�gera 1

adjühto pára Assuritos EconômicmílGovêrno pensa
em aproveitar.·
novelas de IV,

do Itarnarati, tendo' como mem;
bros o 'collselheiro -Osvaldo Castr�)

1 ô11'O, 'Ch'c1'C da Divisão de Trans"

JjGl't,s, e Cutnunica;ções, 'o secre"

'tário EUleri Trindade, dá Embal·

DELEGAÇÕES
.

d
,I A' •

Para_ a negoCll!tção o. convento

de ,ti'an_sporte 'fluViàl ,fronteiriço
de passage'fros,;' veÍ'CUlos é cargas,
a representação brasilei,ra 'ié che·

fiada pelo cO!;lselhéiro Sisínio

:'>i'ogueira, chefe da', Divisão da
Bacia: elo' Prata e Cilile (do, Itarrlt'�
rati), t�i1clo como delegado'S: o

capitão·de,corveta Rui FlOl�entino
da Rocha (Minlstério da Marinha.',
coronel .Tiago Tôi:�res (Ministédo
do Exército), S'r. Ronaldo de Bi'itQ
p'olett (Ministério .da Justiça),
", ',.." �

,

Gapitão·d.e'.màNi,�uerrá Arnàldo

�ütdf: brasileira, em Buenos Aires,
Snl. Ilda Addad, da Secretaria O,a

Rét:'eita Federal do' Ministério da
Fazenda, Sr. Moa'Cit Berman, tlo

Dt�partamento" Nacionar de Estrfl- r

d:.t? ne Rodagem, e do Sr. Ascânj,j
Pedro de Farias, da Rêde Ferro"
viária Federal. . \ .

'is' 'reuniões ci'as dois grúpós
realizam-se n�s salas de conferên·
ciaS auxiliares do nôvo auditórii)
subterrâneo' do Palácio do Itam9.-
rà�i.'

,

'OI 'lançamellto 'de novelas com

mensagens positivas está:' nas cc­

'gitáç6es da Assessoria
.

de Rela·

çpes Públicas da Presidência da

:Repúbliéa, 'segundo revelou o pro-
cfi;lssor 'Carlos Alberto Rabaça, ao

íàia'i' ná instalaçao do I Seminá,
rio de;, Relações 'Públicas, pro�l1o,
viçlo .pélo IN'P$.

.

ela região. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I'

"

5ta. Catarina tem nova
,

, r
w

"

,Maria Sueli: Schlupp, Miss
,
Itg,·

'jaí, é a neva Míss Santa Catarí­

na. Como segunda colocada. no
concurso realizado dia' 6 em BIu·

menau, Sueli substituí 'Maril2:'1&'t
Mattos. Lendo em vista tcr 'ffc;::.:i,)

\ 'I comprovada à' menoridade ,da :rb,
presentante elo TIio do Sul eleita

a' mais bela catarínencc.
"

4- nova Miss Santa Catarina [oi

convocada às, pressas pelos O�T;�\'

nizadores do concur�o Miss B� a­

s'!,l; !=i,na tarde tlc- ontem embar­

cou para o .Rio de Janeiro, onde

sexta-feira disputará com as cano

í'idatas dos demais Estados o Ij.

lula, de a mais bela brasileira clç

1970.

Marileusa Mattos possui apenas ,

15 anos o '10 meses de, idade, a­

I:::J�c:�La:ldo, entretanto, ser' uma

jovem de lil 'ou 19 anos.

Segunc1(� se informa, Marileusa

hz.via apresentado qe:rtidão que
dava como maior. Entretanto,
torcedores ele Miss Itajaí com->

provaram a menoridade de M!ss
Rio do Sul, apresentando os .do­

cumcntos comprobatórios aos. '0:­

ganízadoras de Míss Brasil. 'Cons­

taÚi(!v, a �'erCadeira idade de �h·
rüsusa Mattos 01" 'promotores (lo
certcmc convocaram a nova, Mi5S

Santa Catarina.

funcionãrins . da L tiên1
seu· 'aumento .G·provado
,Em sessão extraordinúría

\

reli ii
,

zap8, ,

às .l3hl:i;:-n ele ontem, a .:.\.:s·
Co sembléia Legi:::l:.üiva aprovou w:a

primeira votação projeto dê lei

governamc:1Lul que concede uu·

ménto de vencimentos, ao funcip,
nalismo lln Casa,' complcLanto as·

SiÚl a f",so 'elo majbração de ven;'!·
menLos düJ servidores estaduai",
iniciada CGJl a' Rj.Jl"ovação dos. pIe'
jetos reiatl'io:;, aos funcionários do

EXEcutivo e
-

JueliciáJ·io. ,O índice

,elo U1.ll11enL·0 __ o 25% - tamb�in foi

o mesmo coacedido aos demaiS

pOdéres, sondo que ,no caso elo L(�·

rgislativo não houve lreestrutma­

ção de cargos c funções, mas apq·
nas algulllas' me.lhori;1s

:
mais ur·

gentes.
�;ltoje o projçtQ dcverri· ser v.o·'

�t\'0 em're-::\:J.';à0 fi!18,l, para;ser--p�)·
Vlf\ào em seguida à sanção ,pe:o
Governador do 'Estado.

r

, �
II

�

REPORM/�

\

\

De outra IJ:ute, está marca::1a

para' hoje, no gabinete do Pre.',i,

dente dL\ j\ssemóléi<>" às 17h, a::,)·
'lonidade (lue forrnali'zal"á a assina- \

'\ 1
I

turu clb' contrato entre o Poder r>

gio<,id'tivol c, o Instituto 'I'écnícrr c''J

A:::�l:;nistr::ç:'iO e Gerência - ÍTi\G
- visando' a implantação do PIa· ,:(';.
no Cí Reforma Administrativa eh, ':
Cai,a. O ato será prrJsiclido pelo/' ,:';,
D8i\[: a'q,ü 1.'cclro Colin, I e

'

cont�rá
C�11i as ]".':·cscnças elo H::Jitor' 'ela
UDESC, liiTetores e 1'.�.emlJros ,1 ")

- '1'1'1\(;, parlamentares c outras, au·

.l0l:llt..tCles, além da imprcnsJ: da

CapÚal.

\ ,
,

,A '·�e.forfna dó Legislativo, a, 5[>1'

c:/ubcüec:illL\ através ela adoção, d�
um nóvo org'anogram�, bast',l}i,10
!laS 'mai::;, modernas técnicas c12

uü:,"I1nl:"l ,'�\·;�ão, tem em viBta a ml'l·

dança da Àssembléia para suas rio,

vas insU;l.Jaç6e�,· o. ,que· df�tvérj
oco;rTc'i!' � 2 tê (;,o,"'rnfi.-ll� � de �ete.irt*ró,.

l y }.)
COI11' a ro I arma, segundo se. infor·
ma' '.:,;tw(;lidalmente, virá então l�,

1'e'o0': 1uturaçúo que os fUllci-:márÍ!):;

da
.

l:asa p.rctendiam ver concreti­

zae1.l juntamente com' o aume::t<)

dê vencimentos; mas quo tev�' q:w
. .

!--,t ... , I

,:-
'

"."" ..
'

.

Cem a presença d�' Oovernador.'
(" ,

� " r.

Ivo Silveira." e cio autoridades es I
"

taduaís dentre. as .quàis s�" 'i;l'csts. ,I
cavam o P�esidente da ,ASS,€�'bl'çi:i -,'

Legislativa, Presidento do. Tritm· ,-,
nal de Justiça, Co�'nap.cyapte 'd9-,' ;j') e

Dié,trito Naval, c O.' SsruidQr� Celso, _"

R�:.mos, foi celebriiti� 'orMlP' .p,s ,':0 ,,'

horas na Catedral Metr01J6li�n:º, '�'
Missa pela 12p aníversãrto �e f().-

"

Lei Orlân.iç·a
'volta· a
Comissão

ser. feita' separadamen le,
t;Óé� ,de J,orc;a maior.

por, �'a·

Hereu, Jorge
II Leoberto

, !
� �

"

" ',....

·""1 b' d(�': f' .'

'�,ao: ·em ' ra �os

Estádio está
I'

•
� �

orçªdo em
oito milhnes
A comi:;!.jão el1carroGat�a de rê'

ceber as própostas e julgar a C01':·

corr(.ncia pública para a constrp·

ção do,' E;3tádio E!,tadual de E,,·

po�.tes, enkcgou ontem, ao Secn>

tãri(/ Clec'nes Bastes, do Plano (!r>

Meta,s do GOVêT110; as' propos':a;
'apre,:lmtad:i5'':;pel�Ê,Üimi;:\,'3 Teuga:::a
lo Pararr'i,. S.A" HE -- Ha.ffmann

Bi.i:-;worl;l do Brusi.J. S,A. o Rossi

Er:,,/ nha�i� �.-A. O resultado' doe

eXalllCS I c.alizado:" :apresentou c'�,

mo vetl' édo;,-a," a' finJ1D, 1'c3f,'i:'
" I _s,\.

E'a, S.A." �le CuritiQa, clissifie311do

ellf; segl,'''ç!O lu'gar a emprf'sG
UB - j�."Hmann .1305"'01111 do

Br,::t<:il S.Á, de ,Pôrto ALgre e d;�
terceiro lL�gqr, a Rossi E:ngQ'nl1�,
,ria §">:A;, j:i� MO Paulo.
<. >1\ fiml�i -venceclom cotOé" úarn L.

e'XeCJ�ç�o:�. d�s ob:ías elTl 33 111GS .."S

oop-,óço .(:o.'Cr;; 11.800:(23,83, enq\1:m
,to' )' ,segunda Classificada; cotav:1
",,.,.:<.,, 'I '

Gr$ . 'Hl.�C'6,092,9.1 o em, 25 me3CS

Pài"f]."ca e:Úicuçúo, ào""pIojeto e' a
terc'3ira ';>.p·esentou o prazo ele 32

me�.cs para a execuc;ão elos sen·j·

ço's com a prêço ele, Cr$ """"
11.730:140,-10.
'A COMISSÃO

./ . -, "
.

L;. com15sao que rCCCiJCU e ap..;·c'

ciou as p'['opostas foi presidicb pc·
'lo engenheiro Léô Saraiva Cald::t,s
- Diretor l. da' Divisão de Piscfl.li.

'za�ão e Contrôle do Plameg e fi [".

ml'!-da pelos arquitetos Wilson 1;'1:z
Pereira, engenheiro' Bernardo ,Ta

cinto TaGGo, advegado Ant6n�()

Bmwcntm'a dos Santos -Pr::tç1d, 0;::-0

nOJ1listà r.;aulo Cesar Dias, todc:o:
,

I

cip Plamcg c o advogado' Ennio

Luz, rE1Jl'CSeI).tante da Prefeitm�
Municipal de ,Florianópolis. Conl10,

cldq q' resultado da conc'orr{lneia
realiz_ada através do Edital nO ..

1l/7G, o Plameg deverá elaborar
a minu,ta do contrato (1)1 ch,co

dias e Hl·)l'Ovac1.a, em leez dias �,e'

'rá fli'maci_;) o contrato, qUQ c1even:i

sel' ratificado pelo 'Governador Ivq
Silv'ei.ra,

Como se recorda, G3�a 10i a ter

cei.ra concorrência reaJ:i:�aela pala
a cOllstru�'fío do Estliclio Estac!;,;aJ

cie ESpOl tes' c os prêç05 cotudos

são consjéteràvelnt"..;nte inferior,',;;

e [OS cotados nas cencorrênciys
anteriores,. cnéontrando·se' dentro

da 'previ.são orçamenLáfia do Pla·

no de Mctàs elo Goyêrno. Embora
os prêços apresentados tenl}am
sielo inio.'t'Íores ao� limite, os V8'1'

cec1o,res, ti? propuseram a execuLar

o' projeto originá! do Plall1q;;', ela·,

bors.do
'

pelos arquitetos Odilon

!\'iod.::iro. Aclemar CassaI e Moy.
sés ,Liz. f.O�) a coordenação elo UI'

(lt;�L�to \VllLu;l LcL'u 1-<...,,,,i:u.

Iccimento ele Ncreu 1\,a1118s;· ,10rg'2
Lacerda c' Leoberto. Lsal, Ilustres.

r ornens públicos de Santa, Catarí-.

na; 'desaplu'e,eidos" em desastre.

�' viatório oC0rr,ido· na noite. de -ie
-c.c 'junho ,de ·1958" Nereu . Ramos

c ��pgºuJ, a .ser Presidente da . Repú­
t líca, Jorge .Lacerda era .Governa­

")1' do Estado o Leoberto ,'Leal

-t 'eputado ,Fodera1. '

')

EmpresáriOS ,fundftm o
rI.' '.."

I

Centro' 'd!âs
.

Indú�trias
,1 '. ,

'

, �
I

Emp:osú,rios 'c.atarin,ens8� "" r'un:J.f1:,-·'
mm

,

recentcmente o Centró 'd'l;>
I'1e:ústrias

_

cle Santa Calari:':!(l,' ,?ri­
li'lo.do cid I qUe poderá, em "ce,rá·
ter /supletivo, 'é@mplementar' �,63,\::'•

I I,' � • .( ......"' .. ""� ',..f,�.:tr- 4\"�
oqjqtives' maiores das ontidaClcs

c�asfisLas, tendo cm \>is,t,:1 qU� 'a .

�

•

t ' ,

�
,

l"od;: rãç1io da3 Inclú3Lrins, dá San· \.,

ta Catarina tem
-

sua atuaçã(},.� H· ,

qlitpcla per determinações reg·u;;;,',.,
A i10V:1 cn�idade dos injust'�E'<;_:;
atur:rá nas áreas e, set.ores' !].ftb
t'il1l:lcalizL:él,IJS por quaisqucr cito

LUG::tâncil\�], mas igu.a.lmentJ viÚi .. ,

'.limcnLoG'. E rcàl1Yle�,te c3�e,' foi ?

clima que sentimos e que no';:,·

teou a ,constituição cio Cfntro rh.:;

Inc�ústrias do Sant'j- \Catarina, I!3:o"

eie10 'para servir, �,jret{mente" cos'
�"""o/' ,--3 I /'"., •

....�

que tran:;formam recursOs \ nat:l·

nüs em u.tilicl:ües e. por decorrên.,;
eia lógica a tôcla 'c:Jled;vidade. C:::n·

graçando nosso E}tado uma divc�'­

sificada indústria e apre1;e�tancb
.

riquez.as 0;11, p'otenc1al das mais

diferentes ,origel1J, nilo pOdia pr»:õ-,

cin"ir d\) t::.l iniciativa., que f111'.·

GiQnará como um atu'ante sele�o':"

ela" e r3;:1l0nsávi'is, pelos d�::;Ún;�s"" de I:Ccla:--üos, nivEluEdo:os eh1 C(1,l-
. ,'.":' '. '

cccnômico::; e saciai::; do E::Jta(l.t::l .. c ;':
texto cot:lum".

O re�ul:i;n<in::o elo Cent.to"'; '�i��,>/ ' I" ..:, ..
lnd1...striu 'J de -Sant� - catal:i�â'<-;;é/ ,"\'''' , ,A ,primcin (1irelori:1 do Cen::-o

., j

n:Üc(; a, ll1clusüo' 6e ,emIJr'üias ·,c';>' )

,

qUé:lquor porte em S2U� 'qua�Ú:o�;
alé2':" de orrrf1m;ouções ligqclas ,. às

inQ{cstrias pclo c::ercício' do sua:;

fin:O.iidadc:J, t<.:is C01110 1�ané05 c

cst; be,leciJllento:J cr:ditícios. T(ll:l·,
br�': pocl:.;�"ão' fil�aI'::;c ti .spciedade ,/.

pc:=.::sas físicas cç)lnpvn8ntc� ti'"

I.:.t:rctorias çlas emprôsas . ou sô­

cio� c)el::ts.
Falanao

/f �\' "-
na or;ortunic1au2; fonl2 ,

,

nas In:lúst;'ia�; dd 3'al1tJ. C;atarina
t'iCO]..l '.

assim constituída: Presicl'?l· ,

. Mis,s:Marileusa é menor

"

Capital lerá Cabine' 'de
:1elex no lnlcj�, de �ulhO

.
' '�" . .:.. ,

�:'>'O��,dil'8'���l' ela E.mrirGsa BrásU'81" . chegüem 8, F'lôrianópolis 1 os técn"

ra <
de Cm >ei08 e '1 0lf,\g:r�fos: áe �oi' "'da Ei3CT, dentro do::; proxi

Sar.ta C�tarinaJ Sr. Aloisb II,ir· ÚlOS dias. Após essa pro�id€'ncia ,o

,:"112e'lino I�' ')2iro, illfo::mou que ele·' tele; já 'estará em condições ,oe
. v.era ser L1aô.lgu;ada' na' pnmeL:'[l funçionamEl1to, bastando a,penas' a,

e ci:iii-nz8l\a' cie julho uma ,cabine :;:lú. maugura;;ão da cabine', "

" '" ',i I '

bHc� de V'lex nGsta Capital" qéit:

funcionani, em c:aráter provisório,
\ na sede (:,., Emprêsa, até que ,seja
montada �í Central de Telex, q que

poderá ocorrer em princípios do.

próximo ano. Ili{crmou' que o ·li.

",retor 'dos Serviços' TelégnÜiqbs .i�
assinou portarüi criando o pôs to
de telex de Florianópolis e que os

,.técnicos G�L Emprésa já est'3.o ;.;r>

deslocanc1;) do PUa parJ. \instnl3!,� a

cabine.

peclarou (J,i.le apôs n l11ontngc111
,çia C:r:Lral 'de Tel?x scri',() distri-

. buídos �"; [lU c8.l1�is 'que estilo ;."'.

sQrvadm; para) 1"loriu!J.opolis, (1::".

tro elo critério c1i1'1Jdo pelo Servi·
ço Nacional de Telex, com prlc,
�idade Mi; ôrgã�s pÚblicos na re ..

cepção das inscrições.
Com a EI�!l1tagem elo, ai)arell,')

�'nmltiplix" que permitirá o funcir)­

,,:l'lamento 'da cabj!1'=) de tele::, :l

"'i,En:iprô:::t terá também melhoi'es ,.,

condições tóc:1iC;1S pam ope,'[l,'

1:;011' os, serviços ele telégr2.fo, ó·ve
,

','lndo Rl1tomàt.ica;Tlcnl·e com G

F-io, 85,0 Paulo, Curit!1Vl, f '''tr to
Alegre:, Blun1enau e Joirr..-ille, fltru,

vé,� elas míero·onctas, da E\l�lJra._
. tel.

Informou o Sr, Al.o:sio Herr;le)i·
no Ribci"'l (lua o:; te"tes' op"r!�­

jam monhr'lo'i '1" "rI1J:n",o'�n'r." I)

QU3 se u.ul'á l'�p�damenLc: t�:J ],)g\)

O QUE EXISTE

S;::hta/ Catarina possui atual­

mente
�

seis postos ele telex, cone

.

(t��clo·se com o' c1"e Flo'rianÓpo�is:
r;tumenaü, Joinville, Hajaí," R�o rio

S111 e Lages. Segundo o Sr. Aloi·/

:cio Hermclino RilJ2iro, sbmp.n�e
S50 Paulo está acima de Santa Ca

t::lrina.

-" Não é apenas pela falta elE:

tc;;';;, CO:'],'lO muitos afir1'�::m, que'
não rstá h2,vendo o necessário_ pro,
grc;:so econômico do l10SS0 ES1:1-

do _,.. a.Jlrmou.

r,�Fve.lou, que quase qml dFnjq·

l11(,Jlle' sào encaníinhac.1o;;; pedid,�';
ele'· inscrição do tele;,;;, 'havenc�o,

Dtunlmente cêrca de 70 pedidos,

OS TRABALHOS'
I O. sistéma dé 'muitiplex a' s�r

ins'tcdado ,nos próximos dias 112S­

ta _Capital, possibpltando o Íun·

ciopamento da I cabine de telex, ra·

J;á CO"\ quo' a EBCT atcnde ao se

tor das fi tis 20 h::'1'asl de seguhda
i), spxt,\-feira e das 8 as 1::1' honis,

aos sábadàs,
A-- cabfJ�e estará lig'alta com to·

elo
r
O lllumlo, podendo qualquei

do ,Cent:·o das Ind;,;strias de S.m:
,

CatarÍi1a declr.rdu que "os ri��
clemos da sociedade moden)a c a

complexidade dos problf;)ma� 'ele!'},
!iücos, dc onde· a indús't'rl.a tir� a

, sua õrimtaçào tecnol6gica' e o' ,Pu
, "

"know·ho\v'�, impõe�ll Ulna, porn\1..
nonte comunicabilidadc;: � pois..dà
intc,rc1.epcndência nãÇl 'se ·alhelnm

o� se excluem h0i.-11e'nS c nuprcen-

'\ c·� Carlos Cid Reriaux; P Secre·

tário_ - Victor .Moritz; 2° Secr,��i·

;ho - Marcos EU2ci11er; P Te:;o,\·

reilo - Nabor SehliciiLbg; 2° TG­

soureiro - Roberto Wdzcl.\ Fci
,

ainda fm:-mado um Comclho Deli-

berativo com, 20 'í"ne:11brcs e ui!
\

C211:3clho Pi�cal co:-n :3 membro;;.

A rccem<:leita diretoria indic:::'ll ,J

aprovotl per unanimidade a esc)·

lha cio Senador Celso Rainos pam

.a ,P-residênbia ele Honra e o nome _

cio
'

S:'. Guil)lerme Rcnaux pa�':1

P,csídenU Eméri.to,. dJé;n de3

Srs. Adhe:m;(r GarcÍJ. e Josó Elia;,

tendo e1'.1 vista es relevantes S8]"·

vi�;os quo prestaram à indústr;u

cat�rinense quandJ eXerceram :l.

pr.esidência da Fiesc.

1�ITEePARA 'MISSll f.:""iGRADECIlII;;Q i-i
��,ffz':l��l

.

l, LINS
ii. o3pOsa, filhos; gEli11'05, noras. wtos e bisnetos de ZANZIBAR

:{ E'iS, profuncd.alnente 'oo'nsternadr com o falecimento de, sell

"llesquccívêl Chefé, agràdêcem' áos ?úcntes c amigos às clemon?·
t]'.�ç5es de confôrro rec8bid,as e COI 'ictam para' a missa 'ele 76 dia, R.

realizar'se na, Capela ,o.a, Maternid le, Dr, Carlos \ Corrêa, às 18,UO
har::i;;, do dia l1l do ;cdrrerite,) ,

Na oportunidaqe, �orÍlarr�, públi( \, [;�U I
especial agraelecimento ao

Dr. 0, lando Schroecl�r 'pOr. sua in�, :cedível ·àedicaçfto, aos alunos c

,,�ri::fe:::-I"J�cS do ColégiO "Est::Íctual /; Educação, ao Avai F. C: e

I'Ass�(;ll1ção Catarin€nse cie OinÍtc 'lgia, bom como aos médicos. I''ntn-;10s, ellfermeuos C funcioi1ário c�o Hospital Celso R)l.l11os,
J

I
�"-!hr...... ,

..

�".-"
_. 'ii/�"!�" ;"��.,---,-,��-==-,..;;.;;;;;_�,,�:,

, .

Com a discussão em plená:'io
encerrada, �,já em pauta par:,

votação, o projeto de lsí gOV(!,'_
namerital .que dispõe sôbre a no,

va
'

Lei, Orgânica dos lV[unlc::plo1
baixou, ontem novamente �,1

exame da Comissão de Justi':,l
da' Assembléia Legislativa, face aJ

recebimento de emenda. A matérh
deverá J;l1E9mo .

ser votada nW11:)
das próximas sessões, apesar ele>

alguns parlamentares terem ll'
derado que seria preferível agWH,­
dar por ,mais 'alguns dias, até q�l�

seja definida á, posição do GOvôr.

110 ,com: relação.caos atas cornpj,
jnentares que estão �endo, anun
cíados para entrar em vi�or. Cl;j
toda, ?' Pais -. A ,mflioria parlumen
tal', que assinou' o -requerímenr,
ele autoria do' Deputado Antónío

Plchsttí, solicitando' a inclusão ri)

projeto
.

em pauta, mantém-se 110

ponto' de 'vista de que a Assem
bléia devó votá-lo ímedíatarnentc

atendendo às solicitações que e:,

tão sendo Ieítas neste sentido 110
prefeitos c vereadores,

.

Ontem o relator. ,!:cxal do p::,].
jO:;o,' Deputado' Nelson Pedrini, 'ql:J
(Í t8l11bém Pr(\si'clente da ComissüJ
�3 Ju::;tiça, nnuneiou 'que declin,o.

rá hoje' de
.

sua condição de rol '.

tor, deEign�ndo outro membro Ida

comiEs!'io para completar o exan:e

_ela, 1'nat�ria. Acha o parl'arpentilr
quo o projeto não está em \C011,;j·

, -

eôe,:; de S2r submetido ao voto '(:�

\plen�l'i�, e embora esteja incl!l1:::·

cio � dar � seu voto favorávEl,
quando' da' votação, não desr.ja
assumIr a responsabilicÚlde cle 02,],

em parecer definitivo sôbre o IrE!S'

mo, por julgar 'inclusive que �O"IlJ
vo diploma vai' \ser alterado)D€'

_

los f!ludidos atos complementares,

'Boeing 8oein�
IEstréia hoje
a noite no Jac

C.om uma sessão especial pa:a
to" ;uc!àrítes, estréia às 2111:30111 (:€

h� je no Teatro Alvaro de CD.l'V:\'

E:o a eomédia de lVIarc Camorbtd

BG�il1g noeing, que perrr::ancç�;-j
em càrta<õ até d próximp domm·

go.
A apJ:escntaç:o da peça ó pra·

movida pelo I?spartaménto de

Cultura do Estad.o e os íngress::s
e:>tão sendo vendidos aos preços

,

de Cr$ 10,00 a platéia numerado.;

C.r$ �),Oo' o baloão e Cr$ 50,00 o r,a·

marote com cinco cadeiras. Os eS'

tudantes pagarão Cr$ 3,00 para �s

,poltronas do balcão.

Boeing Boeing. é interpretncl�
p�los atol�es 'Rubem de :[.>a�,
Geérgia Quental, Yara' Cortêz, I\t
ria Helena Dias, Milton Moraes e

Fabíola Bracarolle. É produzi:éS
por Oscar Ornstein e permaneC01\f ,

em cartaz durante vários mes:!
no Teatro Copacabana.
O TEXTO

A( comédia de Mare Camoretti
conta a história c12 um "p�ay.bcy"
frm:cê.s que consegue, calmaml,n'

te, ter em trânsito -e por Em SC3

casa, três belas ael'ómoças, gra�"s
�\ precisão dos horários de vôO

J
"

das companhias internacionais e a

diferença t:los fusos lJorários, '

Com a chégac1a de um anth0
companheiro as coisas 'si comp:!'
cam, quando o espetáculo 011C:; 3

.ao seu ponto máximo, seguincfo·!:3
uma série ele cpnIusõe:; de alto' ,;3'

ririto oômico.

Bocing Bodllg Ó csmmrado 1')(1;'3
'mEnores de 11 anos e, segUD( o

fonle do Teatro Álvaro ele CarV!'

lho, a procura tIe ingressos es.i
s'endo c�msiderada. satisfatória, ,\

O

espetáculo ·hoje c �dori1ingo S8 ,6

inieindo tis 21h30111 e nos demaiS
c1i.o.'3 às 21 l).oras:
Os int2grantes do el€n80 (1e

Boeing Boeillg ,estão sondo BSE"'
raC!os na manhã de' hoJe,
C�.,Jital.
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